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Este é um Verão _para você ser admirada, 
e n~o ·.para . fiear, de fora, a olhar. 
ir à frente da · -onda. E não na onda. 
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DIALOGO COM O LEITOR. 

VIDA E 
DE UM 

MORTE 
REPÓRTER 

e onvida·mos o leitor a folhear a sua 'COiecção· de «Fla,ma» e a reser• 
var alguns momentos de respeitosa atenção· às reportagens assi­
nadas por José Nunes Correia ao longo de vários anos ao serviço 

do público. Não é difícil , mediante esta simples consulta, construir a 
ideia do homem ·para além do repórter. ·como ·poucos, o querido cama­
rada que tombou •no desempenho da sua missão possuia a rara quali­
d·ade de se emocionar vivamente face ao seu semelhante . Os rostos que 
saltavam do quotidiano ·para a ·película da sua máquina eram filtrados 
por um grande amor de homem simples e puro . O Zé Correia retratava 
pessoas vivas. Mas também o comoviam as pedras inertes, testemunho 
dum passado que gostava de fransportar para o dia-a,dia, as grafo­
nola,s antigas, os •relógios velhos e desprezados, os telefones lançados 
ao ostracismo da sue.ata, coisas que ele comprava, reconstruía e guar­
d'ava ao ,pé dos «bibelots» da «arte nova», na sua casa da Rua da Mise­
ricórdia . 

V 
indo da fotografia comercial, todos lhe acompanhámos o lento e 
desesperado esforço para ascender de fotógrafo a repórter. Cada 
serviço era para ele um exame, cada vitória. um S·orr·iso, ca·da 

fracasso um e-slímulo . Obrigado a prolongar a act:vidade profissio­
nal para além das horas que •nos dedicava , a fim de garantir à família , 
que tanto estimava , um nível de vid·a acolhedor, nem por isso conhecia 
horas de descanso, nunca voltava. a cara a nova tarefa . Oe cada contado 
n,ascia um amigo, em c~da companheiro ficará viva uma saud,ide pun­
gente . 

H 
á semanas, descobriu num alfarrabista uma brochura que versava 

episódios da vida lisboeta relacionados com o Aqueduto! das 
· Aguas Livres. Apaixonou-se pela história dessas velhas pedtas 
que matam a seide à cidade, com um entusias,mo que nos contagiou . Já na 
parte final da reportagem, e sem que a camarada encarregada do texto 
se apercebesse imediatamente da tragéd.ia, o Zé Correia despenhou-se 
duma parede da «mãe-de-água», perto de Belas, caindo de borco s<>bra 
o leito seco duma ·ribeira . De nada valeram os esforços dos médicos 
para lhe salvar a vida. Mãos amigas trouxera·m-nos a máquina que o 
acompanhou na .queda . A última •pelicula. impressionada no último rolo 
da que seria a sua última reportagem, registara com nitidez o local 
de onde viria a formar o grande salto para a outra vida. 

R 
ecusamo-nos a escrever que o nosso cam,arad• ficou pelo caminho . 

Temos consciência de que a nossa tarefa, pela movimentação fe. 
bril que lhe é inerente, implica um certo risco. Mas acreditamos 

na grandeza da nossa missão. Choramo-lo - porque não confessar? -
mas cer,ram·GS os dentes, respiramos e prosseguire·mos. 

A diante encontrará o leitor a última reportagem saida do talento 
e sensibilidade artistica de José Nunes Correia . 
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EUSÉBIO: 
«REI» E «SERVO DA GLEBA» 

O A N I EL RICA RO·O 

E
usebJO a teimar, ·o Benfica a re­
sistir, ora cooversaitdo, ora des­
conversando: Arrastam-se as ne­

)1:o..: ,ações, surge o impasse. o·s «encar­
nadóu partiram para Moçambique, 
no início duma digressão africana, sem 
levar o seu «maion - esca a situa­
ção do «caso, mais falado do des­
porto profissional português, à hora 
a que escrevemos. A luta prolongou­
-se muito para além do que é habi­
tual num país onde os futebolistas 
profissionais costumam apagar-se ante 
p poderio dos clubes que representam. 

À su,rpresa inicial d:1 massa associa- · 
riva e dos dirigentes do grupo da Luz 
substitui-se uma grande perplexic;lade 
ou a indignação de quem assiste, im­
potence, a uma profanação: Eusébio 
ousara acometer contra a ordem ins­
citucional, nos quadros de uma gigan­
tesca potência desportiva! O simples 
gesto de apor a sua assinatura no 
fundo de um contrato assume então. 
dimensões de «problema nacional». e 
a verdade é que cem muito de sim-. 
bólico, ~lo parentesco com muitas 

-situações da nossa conjuntura. 

OS TEMPOS MUDARAM 

Práticamente, começou no Benfica 
a carreira de Eusébio. À força de qua­
lidades pessoais que não se diluíram 
no valor global da equipa (e, antes, o 
cimentaram), a breve trecho o joga­
dor conquistou uma posição de relevo 
nq panorama do futebol mundial. Há 
quem afirme que, sem o jovem mo­
çambicano, nunca o Benfica terja al­
cançado os êxitos que marcaram os 
últimos nove anos da sua já longa 
história e t0rnou-se quase impossível 
ima.ginar, em separado, o clube e o 
jogador. 

«Os tempos mudaram», constatou, 
recentemente, um velho e conhecido 
incernacionaJ. Mudaram, de facto, «e 
quando os futebolistas carregavam as 
balizas as costas e era em regime de 
puro amador ismo que suavam as es­
ropinhas, no rectângulo», também 
ninguém se lembrava de lhes pedir 

Euséhio 
o mai.t disc11tido 

ioxador do fuuhol 
portug11és. 

AJJ111110, também, 
q11at1Jo 1e irala 
do 1e11 ,o,,irato 

pro/iJJio,,al. 

responsabilidades. Tinham «outro <:m 
prego» e a prática do futebol corres. 
pondia, apenas, a uma actividade de 
fim-de-semana, a um entretenimento. 
Hoje, pelo contrário, o futebol repre­
senta o único empéego dos jogadores. 
Em regra, por vbha dos trinca anos. 
perdem a vivacidade, os músculos, 
o «valor•. « Estão gastos, acablltam­
·se», dizem, então, com frieza os an­
tigos admiradores. E pode recear-se 
pelo futuro desses homens ainda jo­
vens que decidiram constituir o fute­
bol e.m carreira. 

CONTRA A MAR,~ 

Este ano, Eusébio procurou remar 
contra a maré. Para continuar a servir 
o Benfica, a dar-lhe vitórias, a decidir 
desafios, exigiu somas que, a massa 
associativa e os dirigentes do clube 
consideraram astronómicas. O jogador 
- afirmou-o - pensou na mulher, 
nas duas filhas, nos seus 27 anos. 
Mas é mais do que isso o que está 
está em causa. No fundo, Eusébio l i­
mitou-se a pedir um aumento de or­
Jenado ao patrão. 

BLACK-OUT 

Por muito que cuSte aos adeptos do 
Benfica, sem o concurso do cPelé por­
tuguês» a equipa não será pelo me­
nos imediatamente a mesma. De res-. 
to, a presença do jogador tem cons-

tituído cláusula obrigatória da mam­
ria dos contratos firmados com o es­
trangeiro pelo clube da Luz. Eusébio 
roroou-se conhecido em todo o mun­
do, é um íman das multidões. Por 
isso, embora lesionado ou em crise 
de forma, é obrigado a entrar no rel­
vado e a exibir-se, nefn que seja só 
?O,.r 1 O ou 15 minutos. Para o Ben­
fi~a, Eusébio significa muitos zeros 
antes do cifrão. E, no entanto, cal 
como as grandes empresas respondem 
à greve com o «black-ouo sujeitando­
-se, assim, aos graves prejuízos que a 
paragem do trabalho sempre arrasta, 
també.J o clube dos «encarnados• de­
cidiu não ceder e manter-se na posição 
inicial. Um dos dirigenres disse aos 
jornalistas: « Eusébio que arranje um 
clube e o indique ao Benfica». Quem 
ignora, u:xfavia, que o Benfica pode 
fazer cais exigências aos clubes even­
tualmente interessados na colaboração 
do jogador que se gorem, desde logo, 
todas as tentativas de concretizar as 
transferências? Os servos da gleba 
medievos estavam~ _presos à terra que 
cultivavam. Eusébio encontra-se acor­
rentado ao Benfica por uma carta de 
desobriga que conscicui a autêntica 
negação da liberdade de trabalho. 

A li'ORÇA 
DO DEVEDOR 
RA YMOND ARON 

S 
siscema monetário internacional. 
tal como o previa e regulamen­
lava a conferência de .Bretton 

Woods, já não existe: sobre eua fór­
mula. a quase tocalidade dos peritos 
chegou fàcilmente a um acordo. 
Uns atribuem esta mutação, esta de­
teriorização, a uma causa única ou, 
pelo menos, principal (po~ exemplo, 
o padrão do câmbio do ouro a 
utilização dos dólares como reservas 
das bancas centrais). enquanto outros 
pensam observar várias crises simul­
tâneas, cujas origens não são suscepti­
veis de se confundir. 

QUATRO ,PROBLEMAS 
DIFERENTES 

Na hora presente, por exemplo, 
em qualquer reunião de banquei ros 
ou de economistas, a discussão versa. 

1 pelo menos, quatro problemas dife-
rentes: o preço do ouro e convertibi­
lidade do dólar em ouro, «dureza» 
do marco e revalorização eventuaLda 
moeda alemã, descida da libra. Des­
ces quatro problemas, o problema do 
marco apresenta uma característica 
.xconjunturab, dado que o balanço de 
contas da República Federal acusava 
um «deficit», há três anos. 

Como era de prever, levanta-se a 
questão de a Alemanha Ocidental, 
graças ao dinamismo dos seus expor­
tadores e à sua menor propensão 

1 

para a inflação, beneficiar ou sofrer, 
em inrervalos irregulares, de um ex· 
cedente dos seus pagamentos corren­
tes. Mas nenhum sistema monetário 
conhecido interdita, por não ser acon­
lhável, a manifestação, sob a for.l])a 
de «deficit» ou excedentes, da desi­
gualdade das pressões inflacionistas. 
Os sistemas monetário~ distinguem-se, 
neste campo, pelo grau de coacção 
imposto com vista ao restabelecimento 
do equilíbrio. O actual sistema, por 
componar tarifas de câmbios fixas 
com uma margem de variação bas­
tante restrita, implica. para os esta· 
dos deficitários, a escolha das medi· 
das restritivas internas e, se os res· 
ponsáveis julgam o desequilíbrio 
fundamencal, uma modificação da 
igualdade monetária. 

O PROBLEMA DA LIBRA 

Por c:ntre os crês outros problemas 
permanentes, o problema da libra 
apresenta uma característica particu· 
lar. O «deficit» do orçamento de 
despesas americano, quer seja lamen­
táveb ou não, não se assemelha a ne· 
nhum de qualquer outro sistema eco­
nómico. O dólar mais do que o ouro, 
constitui, acima de cudo, a base do 
sistema, e os estrangeiros. bancos cen· 
trais e particulares, guardam de bom 
grado .os dólares, excepto nos perío­
dos em que é descontada uma rcva· 
Jorização do ouro ou do marco. O 
mesmo já não se passa com a libra, 
cuja sorte corre o risco de se man· 
ter incerta durante lonaos anot: 



·os faeios 

BALANÇO DE DIVISAS 

cThe EconÔmisu fez, recentemence; 
o balanço das dívidas da Grã-Bretanha 
em relação ao Fundo Monetário ln­
lernacional, dos bancos centrais es­
crangeiros e do governo americano. 
No decorrer dos próximos cinco anos, 
os reembolsos previstos ultrapassam 
quatro biliões de dólares, sem con­
tar as dívidas a curto pra:zo em rela­
ção às bancas cenuais estrangeiras 
nem as obrigações merecidas segundo 
os termos do acordo de Bâle, efectua­
do em Setembro de 1968. O motante 
destas dívidas -ulcraPassa largamente 
os excedentes previsíveis do orçamento 
de despesas britânico. 

Se deixarmos de lado os quacro ou 
cinco biliões de dói Jies de dívidas 
em relação aos Est":';.:fOs- Unidos ou ao 
Canadá, dividat. "Ssas que remancam 
aos anos da gur rra ou do pós-8uerra, 
a situação d..... Grã-Bretai ba. resulta, 
para uma pare<:, dos «defid:,:,,» dos pa­
gamentos corrences, imputáveis :J. 
·jnflação interior e das despesas go­
vernamentais, e por outro lado, da 
dfeisão tomada pelos detentores de 
libras .de converterem os seus capitais 
numa outra moeda. 

A GRÃ-BRET ANHA 
PHDEU A BANCA 

Durancc: os anos do pós-guerra, a 
Grã-Bretanha tinha desempenhado o 
papel de banqueiro, papel que deteve 
por muito tempo: exportações de ca­
pitais a longo prazo, consticuindo uma 
contrapartida parcial de libras colo­
cadas, por estrangeiros na Grã-Breta­
nha. Mas actualmence os estrangeiros 
perderam definitivamente a confiança, 
a situação tornou-se inextricável: qual 
o modo de mobil izar, para os reem· 
bolsos, os capitais colocados a longo 
prazo no exterior? Mesmo no caso 
de a liquidação desces investimentos 
sei- possível, forneceria esca liquida­
ção dólares ou ·moedas convertíveis 
em dólares? 

GRANDE ·PENIT&NCIA 

Se raciocinarmos segundo as regrás 
da lógica económica e dos interesses 
imernacionais, deveríamos chegar a 

,. uma conc:Iusão morosa ou quase de­
sesperada: a Grã-Bretanha seria con­
Jenada, durante vários anos, a grande 
penitência, por si própria susceptíveJ 
de assegurar os excedentes anuais Jr 
algumas ceôtenas de milhões de libras 
indispensáveis ao governo de Sua 
Majestad.e para honrar os seus com­
promissos. Mas como seria possível 
não levantar a questão de uma política 
restritiva, de tal modo prolongada, 
pertencer à ordem do possível? Algum 
governo, conservador ou trabalhista, 
dentro de um regime democrático, 
teria a capacidade «-política» de res. 
tringir a exigência interior ao ponto 
de libertar, entre 1970 e 1975, um 
excedente anual de 300 a ,oo milhões 
de libras? 
I O outro instrumenco, teõricamente 
~ispon'ível , a desvalorí1.ação, foi mi-

11zado pela primeira · vez sem sucesso 
notável. Nada indica que uma se­
gunda desvaJorização daria resultados 
diferentes. Que outros recursos ex-is­
rem? Algúns economistas in.J icam 
meios radicais, que conduzir íam a 
uma ruptura com o sistema monetá­
rio accual ou ao aparecimento de uma 
moeda oscilante, ou ao abandono da 
liberdade de câmbios, por outras pa­
lavras, a. uma limitação administra­
tiva das importações. 

prio de uma nação que ocupava um 
papd de relevo no mun<lo da finança. 

)'las relações financeiras entre pani­
cuJares, na nossa época, as vantagens 
respeccivas de credores e devedores 
não se deixam avaliar devidamente". 
Quando se trata dos esta<los, a incer. 
teza torna-se não sàmente maior, mas 
qualitativamente diferente. A inter· 
dependência dos g randes estados átin­
giu um ponto tal que, a despeito 
das posições e das rivalidades de 
interesses - oposições incontestáveis e 
rivalidades fugazes - procura-se sal­
vaguardar o conjunto em face aos 

' 
1 Ninguém pode acreditar seriamente 
9.ue a Grã·Bretanha se irá submeter 
durante anos à disciplina interna Que ' 
éxige o divórcio dos excessos excer­
~os enquaflto um método original 
6ão tenha sido descoberto e experi­
mentado. Ninguétrt poderá acreditar 
que a Grã-Bretanha, de 1970 a 1975, 
venha a dispor de meios para reem-

! ~
1~:0 :o~:;:,i~%~:~~-aci~n~r:db:e:~ 

11 
C:lS centrais, darão novas facilidades 
ao governo britânico ou deixá-lo-ão 
comprometer-se num novo emprés­
timo? A resposta a uma tal interro­
gação inéercssa a t0do o conj_unto da 
economia incernacional. A falha do 
<levedar rem sempre possi_bilidade de 
atingir os credores. 

A INSOL V~NCIA T,RAZ 
,o.ESPRESTIGIO 

1 Falemos claramente. A insolvência 
~é por demais evidente) conduz a um 
a.tentado ao prestígio e ao amor pró-

!parceiros-adversários desde que um 
de entre eles se encontre à beira do 
abismo e ameace violar as regras do 
jogo. 

• PAULO VI NO UGANDA: UMA VISITA 
A TODA A ÁFRICA 

P 
aulo \/J coo.sidera a sua vi-agem 
como uru,a visita a todo o oon- · 
:tiinenle -aif.f'i'cano e :não apenas ao 

Uganda>, àeclarnu .recentemente aos 
jornalistas Mons. Paul· MarC'inkus, da 
Secretaria de Estado do Vaticano. 

«É m·ais fác.i:I ongarnizar uma viagem 
à Lua do que uma via·gem do Papu, 
acrescentou, com uma, certa .dose de 
'!tumor ... O Papa .incontra,se com sete 

c1,efes ,de. Esta.cio africanos por ocas,ao 
da sua estada no U gandn que durou 
desde 31 ·de Julho a 2 àe Agosto. O do 
Uganda evMerrtemente, mas ainda os 
da Tanzânia, Zârtlbia, Congo-Kishasa, 
Ruanda, Bumndi, RepúMiéa Centro­
-Africana e Quénia, 

cA sua definição da ta,refa apQs li>­
lica levá-Io.á a visitar as diferentes re­
giões ·do munào>, declarou ainda. Pe{l­
sa'-Se que P.aulo Vl •poderá ir ao Japão 
par& o pnóximo ano. A·pós a, sua d1r­
ga:da, Pau lo VI dirigiu-se ao Congresso 

dos Bispos de .\frica ( o primei.To até 
hoje organizado), na cated·ral de Ru­
ha,ga, ·perto de Kampala. Presi<liu a 
uma cerimónia parai itúrgi<:a, à qual 
assistiram os 45 participantes do Con­
gresso, 100 bispos vfa,iJtantes e con'Vi­
àados de bonra daJ Igreja e do Go­
verno . .Pronunciou o -discurso de encer­
ramento que foi sem dúvida·, a princi­
pal alocução da sua vm.gem. Paulo VI 
av,istou-se com o presidente do Uganda, 
Mfüon Ohote. O segundo dia-, ,oomeçou 
com uma missa concelebrada pelos par­
ticipantes do Congresso. Consagrou 12 
novos bispos africanos pertencentes a 
sete países diferentes, Ao meio-dia, di­
ri·giu-se ao Parlamento encontrando-se 
com polrticos e diplomatas dos países 
vizinhoo. Teve outro encontro especia·I 
com os chefes de Estado que o fornlll!. 
saudaT. Da pa:rte da ta,ràe, o Papa vi• 
sitou o hospital. nacion"I de MuJogo, 
um dos melhows ,de África e dirigiu-se 
ao hairro Mugo da ciàa,de onde se mis­
tu.rou com " população. Inaugurou, se­
gui,danrerrte, urna nova a-la do hospilta•I 
católico de Ruhaga, e avistou-se com 
os representant:ffi. ·das or,gan-izações ca­
tólicas. A 2 de Agosto, último dia· da 
via-g.,m, o Papa ,dirigiu-se a Nawu, 
gongo, · perto .de Kampala, para honrar 
a memóvia dos 12 mártires ugandeses 
mortos pela fé, em 1880. Rezou· no san­
llllário llflgli.cano no preciso loca:! do 
massacre, onde se conservam· ainda os 
restos mortais dos márti-res oatólicos e 
anglicanos. No santuário ea!tólico, con­
sagrou um idtar à mem·ória _dos m·ár­
'lii,res, antes :de celebrar missa• ao a,o 
Hvr.e. Baptizou 22 convertidos, o mes­
mo número dos mártiTes, J:eu .. f-hes -a co­
munhão assim como à. 44 outras pes­
soas haptixadas um pouco àepois. À 
tar, Paulo VI falou ,pela, última ve-, à 
catedral àe Kamp><la antes de deixar 
o pais. 



emfoeo 1 

QUEM EMPUNHARÁ 
A BANDEIRA DOS KENNEDY 
OBSERVEI? 

Q uando o mais novo dos Ken­
nedy conduzia o seu «Oldsmo­
bile» preto e a sua passageira 

e caia da pc.--quena ponte, na ilha de 
Chappaquiddick, e a deixava morta à 
entrada da baía, estava cambém a 
fazer o último gesto, como o último 
sobrevivente de um fantástico Came­
lot. O final era de tal modo sórdido 
que poderia pensar-se que o senador 
de Massachusetts pretendia, subcons­
cienremcnte, enviar uma mensagem 
para os familiares que se encontravam 
em Hyannis Port, dizendo que não 
queria ser presidente. 

A FESTA 

A festa que precedeu o acidente, 
segundo se sabe agora, era um aspecro 

Edward Kennedy, 
a mulher 
e dois filhos, 

1' trabalho febril, que [°'-ios ri nha,rn 
vivido em Wash ington - e o sena­
dor ~cava prooco a sai r cedo. O mes­
mo acontecia com Mary Jo Kope­
chnc, embora as outras mulheres con­
tinuasem a divertir-se, passando mes­
mo a noite na quinta. 

Todos os Kennedy conduziam a 
grande velocidade, e qualquer pessoa 
que visse Edward sair da sua casa, na 
Virgínia, e correr para Capitol HiU, 
poderia constatar que ele oão era uma 
excepção. Com o escuro da noite e 
o pecjueno estímulo extra, é fácil ima­
gi nar como se deu o desastre. 

De qualquer modo, o acontecimento 
vinha dar o empurrão final "ria român­
tica imagem do cavaleiro 'Kennedy, 
embora essa imagem tivesse já sido 
bastante abalada pelo livro publicado 

à poria da Jua reúdé11cia. 

desconhecido do conjunto de cérebros. 
pessoas e capitais normalmente asso­
ciados ao clã dos Kennedy. Pelo con­
trário, parece ter sido um encontro de 
pessoas dos «velhos tempos», após a 
regata anual, para a qual os convida­
dos tinham sido seleccionados pela 
sua lealdade para com a família - as 
mulheres eram solteiras, a maior 
parte rlelas andavam pelos últimos 
anos da casa dos vinte, e sempre ti­
nhaJll trabalhado devotamente na cam­
panha eleitoral de Robert Kennedy. 
Como era natural , havia bebidas em 
grande q uantidade - suficientes para 
apagar a recordação da semana de 

por uma secretária da Casa Branca. 
e que narrava toda uma série de inci­
dentes domésticos e públicos, entre 
eles chocantes afirmações sobre a 
,,iúva do último presidente. Mas a 
queda da lenda não significa neces­
sàriamente que a famílja Kennedy 
não renha já futuro político. t conve­
niente fazer notar aqu i que o jovem 
Kennedy tem muito tempo à '.. sua 
frente para tentar reconstruir a cntreira 
política; mesmo no caso de apenas 
se candidatar à Presidência em 1980, 
ano que dista de nós três períodos 
eleitorais, continuará ainda a ser mais 
novo que Richard Ni:xon, quando este 

se candidatou. pela primeira veL, e 
sem êxito, contra o irmão mais velho 
de Edward. 

A DECISÃO 
QUE COMPETE 

O que parece ser certo, contudo, é 
que, embora há algumas semanas 
competisse, em absoluto, ao jovem 
Kennedy decidir se iria ou não can­
didatar-se em 1972-e, ainda no 
começo do mês de Julho, d izia não 
ter rom3dO, na altura qualquer decisão 
definitiva - tal decisão não tem agora 
,qu,llquer base para ser tomada. 
Edward não pode contar mais com 
a alavanca que o poderia conduzir ao 
Poder, e que assentava no prestígio na 
glória dos seus dois irmãos, nem 
pode, sequer, continuar a apoiar-se na 
fortuna familiar. 

Para voltar a obter a confiança 
do povo, necessária para conseguir 
chegar à Casa Branca, terá que retro­
ceder. Em Massachusetts, o escado em 
que nasceu, é natu ral que volte a ser 
deito, no próximo ano, para o cargo 
de Senador, dado que o último jn­
quérito junco do público lhe era favo­
rável em 86 por cento. 

A dificuldade em se poder dizer , 
desde já, que o mais novo dos Ken­
nedy tem, ou não, os requisitos ne­
cessários para vir a ser presidente, 
assema no facto de se encontrar ainda, 
tanto fisicamente como politicamente, 
em processo de maturação. O profes­
sor Kenneth Galbrairh, que conheceu 
intimamente, e quase desde nascença, 
os irmãos Kennedy, diz que tO<los eles 
amadureceram tarde. Mas, no entanto, 
é da opinião que Edward tem «pelo 
menos as mesmas qualidades Ql.e os 
seus irmãos mais vclhon. 

Certamente, todos os que trabalham 
mais em contacto com o senador con­
cordam que durante os últimos seis 
meses, e desde que alcançou o cargo 
de dirigente democrata perante o Se­
nado, Edward tem conseguido afir­
mar.se como figura polírica. Mas, 
agora, a sua autoridade foi fortemente 

Mary Ju, 28 an o.e, 
,·rilahorndor" doJ J.:e,med·y 
há várioJ a1101. 

.1bal.1da. O <lescnvolvimcmo físico foi 
maior que o desenvolvimento inrelec­
rual. É o mais alto de to<los os ir­
mãos. No camPo dos cstud()s as coisas 
'Começaram por correr mal, e dcpoi;. 
do seu primeiro ano em Harvard. 
Edward toi suspenso por cer come­
tido a infantilid:.de de acreditar que 
o professor não iria norar ql.e um 
outro aluno estava a fazer um exame 
<le espanhol no lugar dele ... 

Mas como qualquer dos irmãos 
Kennedy, a sua capacidade p:ua o tra­
balho tem aumentado, no decorrer <los 
últimos anos. A sua aurodisciplina fi ­
cou demonsrada quando, cm 1964, 
já no cargo ele Senador, um desastre 
de avião que quase lhe foi fatal o 
obrigou a permanecer durante meses 
no hospital de Boston, numa maca 
metálica, deitado de bruços, e mal 
podendo mexer a cabeça. Não que­
rendo perder tempo, conseguiu que 
alguns professores de Harvard e do 
Instituto de Tecnologia de Massachu­
setts lhe dessem ind icações sobre os 
çomplexos problemas correntes de or­
dem económica e militar. 

ESPÍRITO ESPARTANO 

Esce espírito espartano, que, aliás, 
foi incutido na mente de todos os 
Kennedy, criou-lhe uma tensão inte· 
rior que pode perfeitamente explicar 
o facto de um homem aparentemente 
vigoroso ter tido uma úlcera, antes 
<los 30 anos, mas que, no entanto, 
voltou a aparecer. A pressão familiar 
teve mt1.ira influência, embora o pai 
tivesse sido obrigado a dizer que pode­
ria não seguir a carreira polít ica e .de-­
dicar-se simplesmente aos negócios da 
família. No encanto, esta ideia foi 
posta de lado quando a sua irmã Jean 
casou com Stevie Smith, que demons­
trou ser uma pessoa competente para 
orientar as fortunas da família. 

Os directores da Universidade <le 
Edward recordam que a sua discipJina 
favorita, e na quaJ tinha melhores no­
ras, era Discurso Público. Embora, 
hoje, a sua articulação não seja tão 
dara como a do seu irmão John, é 
baseante melhor do que os seus irmãos 
em técnica oratória. Tem também 
bom aspecto, sorriso fáci l, pjadas fá­
ceis e consegue captar simpatias. Por 
rudo, tem mais amigos e menos inimi­
gos cio que qualquer outro membro da 
família- embora exista um razoável 
número de americanos que detestem 
t0dos os Kennedy, indiscrimina .. la­
mence. O seu irmão John cos tumava 
dizer que era «o melhor Político da 
família, dado que o era natu.ral­
mente». A despeito dos tristes aconte· 
cimentos que sacudi ram a família, 
Edward parece ter continuado a man­
ter a alegria natural que herdou do 
avô materno «Honep Fitzgerald, 
mayor de Boscoo. As qual idades de 
Edward recomendaram-no para o Se­
nado, para o qual foi elei to, com o 
auxílio do prestígio dos irmãos, quan­
do contava 30 anos e os seus pro­
jectos de ascender à Presi<lência pare­
ciam ainda remotos. Contràriamente a 
toda a expectat iva, Edward levou a 
sério o seu trabalho legislativo. Qual­
quer dos irmãos ti nha sido demasiado 
brilhante e demasiado impaciente. 



os fae1os 

A REMOS - Tom «Molly» McClean, chegou de barco a femos a uma praia 
irlande!(I e pediu à primeira peuoa que encontrou: «remei no Oceano Atlântico 
durante 7 2 dia.r. Pode dizer-me onde há um telefone?'b A interlocutor a, a 
sr. 11 Maggie Laulle, de 58 anos, ficou tão surpreendida que netn, conseguiu 1'CJ ­

potider-lhe e McClean teve de bater a outra poria. Foi este o primeiro acolhi­
mento, depois de bate, o «record» de 7 2 dia1 , remando de N ew Poundland até d 
haia deserta de Blacluod. 

McClean tem 26 anos, é comandame no Specwl Air Service, e é o primeiro 
homem a atravl/.Siar o Atlântico, remando sàzinho. · 

VALENTIA E «DESCABELOS» 

O to11reiro /Jagou a valentit, com 11ma espectacular colhida. 

Na Praça - de Touros de Tijuana, 
no México, o matador português 
Fernando dos Santos teve, no pa!l,­
sado dia 13 de Julho, uma corrida 
plena de êxito. Acabou por pagar 
a valentia com uma apararosa co­
lhida, mas antes ouviu ovaçõe~ 
estrondosas sublinhadas pela mú­
sica ; nc fim de uma volta ao re· 
cinto. Os jornais mexicanos não 
Jhe regatearam elogios, saJientan· 
do especialmente a valentia de 
que deu mostras, sem deixar de 
sublinhar que matou sempre com 
bastante imperícia. 

Fernando dos Santos 
escuto11. ovações 
estrondosas u,blinhadas 
por música. 

AMULHERIDEAL 
·vEIO 
DE SANTARÉM 

A «Mulher Jdeal Portuguesa 1969» 
é de Santarém e cem 26 anos. 
Trata·se de Georgina Ventura 

Ferreira Henriques, solteira, assistente 
da TAP. O cítulo que conquistou 
conferiu·lhe, automàticamente, o di­
reito (e as obrigações consequentes) 
de representar Portugal no concurso 
«La Donna Ideal d 'Europu que de­
correrá, este mês, nas Termas de 
Moncecacioi, em Itália, e contará com 
a presença de \lffi total de catorze 
mulheres ideais oriundas de outros 
tantos países europeus. 

Corpo esguio e olhos negros, Geor­
gina foi escolhida por um júri na­
cional que lhe dissecou as virtudes e 
os defeitos, em busca dos traços que 
definem uma figura exemplar (inteli­
gência e beleza, cultura e conheci­
mentos de ordem prática, simpati a 
natural , ternura capacidade de com­
preensão - enfim, o raro conjunto 
de predicados prCViamente estabelecido 
pelo regulamento da prova). · 

MODERNA E ACTIV A 

Das cinco concorrentes, quatro ernm 
casadas e tinham filhos: as donas de 
casa, Maria do Espitito Santo Amo­
rim Costa Santos, Maria João Acaíde 
e Maria Luísa da Cunha Viegas Basto 
e a ed~cadora infantil Fátima Ber­
nardo dos Santos Tavares. A escolha 
recaiu pois sobre a única candidata 
solteira. Não sabemos o _que pensará 
disso um certo tipo de marialvismo 
muito nosso conhecido. Mas quem 
ousará pôr em causa a validade de 
uma decisão colegial? 

«A mulher ideal deve ser moderna 
e activa~ exi jo-l~e. porém, muita t.o­
lerància como, aliás, ao homem », 
disse Georgina. E, a propÓsito da 
profissão que gostaria de abraçar se 
não fosse hospedeira de bordo: « ... de. 
dicar-me·ia às Relações Públicas. Nesse_ 

campo, a mulher pode demonstrar a 
sua capacidade de organização e o 
seu poder de persuasão». ' 

Das palavras da jovem escalabitana 
ressalta uma definição. Há, todavia, 
quem pense que a mulher ideal cor· 
responde a· uma ideia, a uma abstrac· 
ção, produto mais ou menos acabado 
da imaginação do homem «A mulher 
ideal não existe. Ou. então, será a 
mulher que cada hofficm escolher e 
esta <ategoria abrange, eventualmente. 
todo o sexo feminino ». 

Pelo contrário, na opinião das ent i­
dades promotoras do concurso, - a 

revista «Donas de Casa» com o pa· . 
trocinio da cerveja «Sagres:. e o apoio 
do «Diário Popular ,, do Turismo 
Italiano (Enit) e dos programas ra­
diofónicos do CDC, em Rádio Clube 
Português - há, em Portugal, até 
ao momento, quatro mulheres ideais, 
tancas quantas as vencedoras das pro­
vas anteriotes e não contando, evi­
dentemente, com a padeira de Aliu· 
barreta ou D. Filipa de Vilhena . .. 

PREOCUPADA 

Georgina, que reside em Lisboa, 
eleita no decurso de uma cerimónia 
que se efec~uou no Casino Estoril e 
a que as·si.stiram Sissel Halvorscn, a 
norueguesa que detém, actualmente, 
o título de «Mulher Ideal da Europa, , 
dr. Giuseppe Guaraldi, direct0r do 
Turismo ltalido, Viborg, em repre­
sentação do embaixador da Noruega, 
dr. Miguel Stau Monceiro, represen­
tante da Sociedade Central de Cerve­
jas, dr. Francisco Balsemão, adminis­
trador do «Diário Popular•, Teodoro 
dos Santos, da Sociedade Estoril·Sol , 
Marisabel de Sousa, direccora da revis­
ta «Donas de Casa», Ruth Gassman, 
actriz alemã, protagonista do filme 
«Helgu e convidada especial da or­
ganização, eng.º Azevedo Coutinho, 
presidente da Càmara Municipal de 
Cascais e dr. Serra e Moura, pres i­
dente da Junta de Turismo da Cosia 
do Sol. 

Depois de lhe ter síào imposta a 

faixa de « Mulher Ideal Portuguesa 
1969», Georgina respondeu aos jor­
nalistas que lhe perguntaram se estava 
satisfeita com o resultado da çleição: 

<<- Mas evidentemente! Satisfeita. 
por um lado e muitlssimo preocupa­
da por outro. Compreendo a grande 
responsabilidade do título que n'lc 
acaba de ser concedido e sei das enor­
_mes dificuldades que, cercamente, vou· 
enfrentar na competição europeia de 
Momecatíni. Todavia, vou preparar­
-me o melhor possível. Não quero, 
de maneira nenhuma, deslustrar esta 
rão · brilhante iniciativa do «Clube das 
Donas de éasa» e da revista «Donas 
de Casa». 

.Aplausos para Georgi11,1 

1 
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A LIMPEZA CONSTITUI 
UM DEVER CÍVICO 
SIMEÃO RAMIRES 

U ma recente campanha publicitá- · 
ria promovida pela . Direcção 
Geral do Turismo da Secretaria 

de Estado da Jnformação veio pôr 
em relevo diversos aspccros do nosso 
subdesenvolvimenco educacional e cí­
vico que· de há muito nos vêm mere­
cendo a mais completa condenação. 
Bom é portanto que insistamos, com 
a esperança de não estarmos a bradar 
no deserto e de que alguns nos escuta­
rão. O homem não tem o direito de 
poluir o mundo que o rodeia de 
modo que venha a pôr em risco a 
saúde e integridade física do seu se-­
melhaote. 1: um imperioso dever de 
civismo ser limpo e conservar limpa 
a z~na da nossa esfera de acção. l)e.. 
tritos, dejecros e excreções têm lugares 
R(Óprios para serem vasados. E, quan­
do estes não existam, cumpre ao mais 
primitivo dos homens arranjá-los ou 
improvisá-los. Há anima.is irracionais 
que o fa.2cm, pelo que se coloca muito 
ahai:xo deles (por mais responsávd) 
todo o homem quC assim não pro-. 
ceder. 

TOM DE PORCARIA 

Mesmo na capital do País ainda é 
frequente vermos pessoas cuspir e es-· 

1 moo.cu-se para o chão, atirar lixo 
para as rua;, lançar no solo tudo que 
não precisam. Muitas vezes, o que se 
deita fora pode pôr imediatamente em 
pe:rigo a integridade do próximo (cas-

' cas de bananas e laranjas, cacos de 
garrafas, taxas, folhas de laca cortan­
tes, etc., etc.). 

A quadra estival traz consigo o exi­
bicionismo despudorado desses astros 
da conspurcação qu~ deixam através 
das nossas campinas Verdes, pinbeirais 
forrados de caruma perfumada e are.ias 
macias um rasco de imundícies, nojen­
tas, agressivas e poluidoras. Restos de 
alimentos podres. latas de conserva 
ferrugentas, cacos de vidro cortantes, 
prCgos, alimentos podres, espinhas de 
peixe, dejecros, tudo os nossos nume­
rosos e bem amados irmãos deixam 
em quantidades industriais. Neste as­
pecro, a produção deles é em cadeia. 
Os .insectos proliferam e locais até aí 
aprazíveis tornam-se lixeiras de que 
é preciso fugir o mais depressa pos­
sível. Ali se cortam, se ferem, se con­
taminam eles, os filhos deles, n6s e 
os nossos filhos. Assim estragam, para 
d.cs e para nós, tantos locais onde é 
verdadeiramente asradável passar um 
dia de Verão. 

'l''..'!>O LIMPO 

Um exemplo enue tantos: No início 
deste Verão, um grupo de 12 pessoas 
acamJ)Ou em terreno livre, numa das 
praias ao Sul de Lisboa, durante 
cerca de seis dias. Quando levantaram 
o acampamento, a despeito de terem 
cozinhado e vivido ali todo ac:iuele 
tempo, deixaram o local limpo, sem 
papéis, plásticos, latas, vitdros, ou de­
jeaos. Um simj:>les sacbinho, cu;o cabo 
sai com facilidade e se arruma em re,.. 
duzido espaço, habilitou toda aquela 
gente a enterrar tudo quanto .podia 
constiruir perigo ou apenas visão desa­
gradável para .quem quer que ali 
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vies~; nessa ocasião ou depois. 
Acresce ainda que tiveram visitas e 
fizeram grandes almoçaradas, para 
muitas mais pessoas. Pois tudo ficou 
limpo. No fim de semana seguinte, no 
mesmo local, sob a sombra de dois 
enormes pinheiros, um &ruPo de umas 
oito pessoas fez uma fogueira (o que 
é proibido pois pode pÔr em perigo a 
mata), deixaram o solo enfarruscado 
de cinzas e bocados de madeira car­
bonizada; um peixe-espada a apodre­
cer; crês garrafas partidas; latas de 
conserva; um melão podre; papéis, 
plásticos e bocados de algodão. Um 
círculo de dejecções completava a pai­
sagem .. 

Não se pode impedir que, em pri­
vado, cada um se rodeie do ambiente 
que lhe agrade, desde que isso não 
constitua incómodo ou perigo para 
os outros, mesmo quando o panorama 
é semelhaoce ao apontado acima. To­
davia, em logradouro público, tal 
componamenro é inadmissível e cons­
titui grave atentado feito à saúde e 
bem estar dos outros. E não nos ve­
nham alinhavar desculpas. Quem tem 
dinheiro para comprar um carro e fa. 
zer piqueniques também pode comprar 
um sacho cujo custo ronda os 35 es­
cudos. E quando não queira levá-lo, 
sempre terá maneira de rC90lver o 
problema: trazer o lixo para casa nWil 
saco de plástico e deitá-lo no caixoce 
que os serviços camarários removerão. 

A todos se impõe o dever cívico dê 
t umprir e fazer cumprir regras ele­
mentares de limpeza que a todos de­
fendam e a todos interessam. Devemos 
manter Gmpos as praias, campos, pi­
nhais, rios, lagoas e tanques. Os detri-­
tos podem ser perigosos para os ou­
tros e os . dejeccos transmitir doenças 
perigosas. Essa transmissão atingirá 
locais bem longínquos, uma vez que 
os insectos levam a toda a parte os 
germes da moMstia. Mosca que pousa 
em porcaria, pousa a seguir no pão . . _ 

uxo 

Também interessa ver bem onde se 
deixa o lixo. Lançar cacos de garrafa 
à água, a escassos metros da linha do 
areal, pode ser muito perigoso para 
quem venha a scgu.ir entrar na água. 
Há inúmeras pessoas cortadas · por 
causa disso. Outras vezes, como quem 
se desfaz dos vidros (ou latas) não 
repara que está na maré-cheia, fica 
com a consciência descansada porque 
os atirou para longe. A maré desce 
e eles ficam precisamente no ponto 
em que os baohisw passam para 
entrar na água. Acima de tudo, é 
necessário não deixar a inteligência 
em casa e compensar a nossa falta de 
previsão e de cuidado. Também se 
deve abdicar de um falso orgulho e 
de muitos preconceitos, bem como do 
comodismo indiferente que nos leva a 
situações que, por vezes, têm conse­
quênciais fuoesta.s. Impõ.se aos mais 
conscientes a educação dos ouuos. :a 
mais cómodo, muitas vezes, não inter­
vir. Mas, pot cerco, será bem mais 
útil para todos (até para os voluntá­
rios prevaricadores) que cada um te­
nha a coragem e o tacto nccessârios 
para intervir no momento pr6prio. 

A ÁGUA ONDE NADA. 
PODE TRAZER-LHE DOENÇAS 
SIMEÃO RAMIRES 

calor desperta em toda a ,cmc 

() a apetência pelo banho rel res~ 
.._ cante. Por isso, na quadra esti­

val . rios, albufeiras, tanques. piscinas, 
Jagoas e mar, enchem-se ~e pc-ssoas. 
Nem todas as :iguas, porem, ~(·n .Jn 
paril se colher o refrigério .º~ para s~ 
praticar o saudável exerc1c10 que e: 

a natação. lnfdi:unente para todos 
nós, a maioria das redes de esgotos 
das nossas cidades vilas e :tlgum.as 
aldeias (as que as têm são ainda em 
minoria) vão dar aos rios, lagos, albu­
feiras e mar .. Daí que se imponha o 
cuidado de examinarmos cuidad'!5a­
mente o local onde comamos banho 
ou nadamos. Não convirá fazê-lo de 
modo nenhum perto de uma boca de 
'1580to, pois será muito provável 
apanharem-se aí diversas doenças 
desde as de pele, às dos olhos, da boca 
da garganta, do estômago e dos intes­
tinos. Esse perigo diminui muito e 
é até nulo longe das bocas de esgoto, 
pois a forte insolação que se regista 
na época estival constitui um pode­
roso bactericida. Assim, em águas 
batidas ou correntes, em que o SoJ 
dá todo o dia, o perigo é nulo. No 
entanto, convirá que não se beb~ a 
água em que se toma banho e im­
põe.se que eduquemos as crianças 
nesse sentido. 

BANHO Sô lONGE 
DOS CANEIROS 

No caso das lagoas e albufeiras, 
se a exten~ão e quantidade de água 
são muico grandes, relativamente ao 
volume de esgotos para elas drenados, 
também se pode ter uma certa con­
fiança no poder bactericida do Sol, 
mas deverá comar-se banho a dis· 
tância maior dos caneiros. Nos pe­
quenos lagos e tanques não se deverá 
tomar banho, se para eles se vasarem 
os deuitos de uma povação. De resto, 
neste caso, na época estival, a evapo­
ração das águas devida às secas faz 
elevar a concenuação Jos detritos e 
aumenca muito o poder de vi rulên­
cia de qu"1tOS micrAbios inquinam 
tanques, lagoas e albufeiras. 

Deverá ter também todo o tuidado 
em não tomar banho ou nadar nas 
proximidades ou nos locais para onde 
dão os esgotos de certas fábricas cujos 
resíduos são mais ou menos tóxicos. 
Os complexos industriais são obriga­
dos a despoluir os respecllvos res í­
duos, mas a verdade é. que nem sem­
pre essa despoluição se faz em condí­
ções de evitar certa contaminação. 
Haja em vista as ameijoas envene­
nadas da Lagoa de Óbidos e o qu(: 
acontece às ostras que têm de passar 
sempre por um muamenco de pur i­
ficação antes de serem postas no mer­
cado. 

NÃO APANHA•R MARISCO 
JUNTO DOS ESGOTOS 

Daqui emerge outro cuidado a 
tomar pelos veraneantes: não apanhar 
marisco nas proximidades dos ponws 
onde desaguam os detritos de povoa­
ções. E muita cautela com o mexi lhão, 
pois é uma espécie que absorve e 

detém fàcilmcnte produtos tóxicos. 
Recordamo-oos de uma intoxicação 
de cerca gravidade ocorrida com mexi­
lhão apanhado no Paninho da Arrá­
bida, peno da lapa de Santa Mar­
garida, no local onde vai dar o 
esgoto da Poi;;sada de S. Lourenço. 

Quanto às piscinas e tanques, con­
vi rá observar algumas regras essen. 
ciais. Se não houver desinfecção da"' 
águas e muita gente se banhar, deve 

Nem 1ut!1M aJ água1 unem 
para Praticar u 1,1111/á11t1I exercício 

que é ,, 11alação. 
À OIREl'f A: Hd mar e mar, 

hti ir e 110/lar. 
Veja Je no a/lo da Jorre 

dt! 11igia a htmdeira 
é 11e·rde u N e11car11ada . 

evitar-se tomar banho ou nadar, muico 
especialmente se não se tiver água 
corrente para renovar a contida al i. 
De qualquer modo, em piscinas e 
tanques com águas não desinfectadas, 
será de toda a conveniência pôr a 
cirtular enue os utentes regras de 
absoluta higiene - (1 )tomar banho 
com sabão, antes de entrar no tanque 
( ou piscina) e fazer o mesmo depois 
de a ter eti lizado; (2) mentalizar as 
pessoas no sentido de que, e:xcrecar 
algo na piscina (ou tanque) será 
3tentar conua a própria saúde e a 
saúde de todos. 



> 

ferias 

IMPROVISAÇÃO úTll 

Se o tanque (ou piscina) não fivec 
chuveiro onde se possa desengordurar 
e dessudorizar o corpo, este poderá 

fàcilmentc improvisar-se coll) um sim­
ples regador ou um balde. É até 'uma 
ocupação útil que poderá divenir o 
tempo livre do veraneante de uma 
forma positiva, incegrandero num 
trabalho bom para a equipa social 
em que está integrado. Do mesmo 
passo, essa falta de apecrecho dará a 
oponunidade aos mais evoluídos de 
contribuir para a educação e evolu­
ção dos menos apetrechados nesse as­
pecto. E nunca será de mais insistir­
mos, no nosso País, ua divulgação 
de aspeccos fundamentais da higiene 
pessoal e da liberdade e direito que 
t0dos nós temos de ser limpos e de 
evitar a conspurcação, bem como o 

. c;eu conejo de moléstias. 
Tenha também o cuidado de se 

vacinar e fazer vacinar os seus filhus 
contra o tifo e a poliomielite. 

O •EXCES~O 
DE OESINFECT ANTES 

Nas piscinas e tanques com águas 
tràtadas por desinfectantes há também 
cautelas. a observar, pois são raros os 
casos em que essa desinfecção é feita 
na densidade convenieme e com os 
produtos mais indicados. Um excesso 
de desinfectante pode afectar a mu­
cosa ocular, se a permanência no 
banho for longa. Nestes casos há 
diversos medicamentos no mercado e 
o seu médico oftalmologista deverá 
ser consulrado. Vigie em especial os 
seus filhos e se lhes enconuar os 
olhos pegajosos apÓs o sono, ou muito 
vermelhos depois do banho, Ieve•os 
ao médico. De qualquer forma, de· 
verá suspender os banhos na piscina 
(ou tanque) se registar uma reacção 
alérgica nos olhos, relativamente ao 
desinfectante. 

Deverá sempre evi:tar beber a ágL.a 
de piscinas ou tanques, muito espe­
cialmente quando houver excesso de 
desinfectante, pois pode ter desarran­
JOS esromacais e intestinais. 

O Pé-lOE-ATlETA 

De um modo geral, quer haja de­
sinfecção quer não, tenha cautela com 
OS• seus pés. Uma das maleitas que 
mais fàcilmente se contrai em tais 
recintos é o chamado pé-de-llJleta. 
Ê provocado por um fungo que pro· 
lifera nas piscinas e tanques e se 
instala nos intervalos dos dedos dos 
pés. O calor do Verão e a circuns­
tância de entre os dedos dos pés haver 
menos insolação e mais humidade 
fazem aumencar essa proliferação. O 
fungo acaca a epiderme, provoca grande 
comichão. O afecrance reage coçan­
do-se e che&a a ficar com o intervalo 
entre os dedos em carne viva. Ê muito 
incomodati\•O e rorna-sc exuemameore 

À ESQUERDA: Embura 11 /etrt1 
1eja 11111ito peq11en11, 
convém ler 01 e,litaiJ 
j 11mc, à ztma de ba11ho1. 
EM BA IXO: Anle1 ,/e e-"1rar ,,a ág11a veja se per10 exiJh: 
11/xuma reiif. dt: e.rgrJ/rJS. 

difíci l . eliminar o microrganismo 
causador do mal. Por isso, quando 
a desinfecção da ã&ua das piscinas não 
mereça inteira confiança le muito 
cuidado com aquele regoi:inho de 
água em que deve molhar os pés para 
não levar pó para dentro da piscina), 
i mpôe.se iavar os pés com um sabão 
desinfectante, secá-los muito bem e 
polvilhá·los, bem como o interior das 
meias. com um fungicida apropriado 
<.1ue o seu médico lhe receitará. 

PROTEJAM-SE AS CRIANÇAS 

No caso de ter filhos ou crian~as 
" seu cargo deverá vi&iar•lhes os pés, 
bem como, de um modo geral, ll)t 

mucosas bocal, ocular, genital e anal. 
pois ai será mais frequente a OCor­
rêocfa de maleitas causadas por águas 
(Uja desinfcrdo não é boa. As crían . 

ças ou não se queixam ou só o fazem 
q uando a moléstia vai adiantada e é 
difícil de curar. Nesta altura, .jâ o 
seu sono foi fortemente perturbado 
e as férias, em vez de um bem, trans­
formam-se numa afecção cujos efeitos 
psicolósicos, para além dos fisioló. 
g icos imediatos, vêm a ler reflexos 
muito mais tar~e em insónias, agita­
ção, enxaquecas, ansiedade, etc. 

São também muito frequentes, tanto 
em crianças como nos adultos, as 

erupções de pele, durame o Verão. 
, Devem fazer·se todos os esforços por 

determinar·lhes as cawas e consultar 
o médico. Entretanto, se isso não for 
possível imediatamente., convirá ter 
cuidados com a alimentação, elimi· 
nando todos os excitantes (café, vi. 
nho, chá, temperos, etc.) e comendo 
apenas peixes não reimosas cozidos 
ou &relhados e carnes brancas cozi. 
das ou &telhadas. Quanto a frutas, 
apenas bananas e peras ou maçãs 
cozidas. 

Aconselhe·se, porfm, com o· seu 
médico (ou qualquer médico seu <.o­
nhecido) e escreva e come nota dos 
seus conselhos, para poder Ieni.btar.se 
de tudo q uamo precba, quandO as 
eventualidades se lhe deparem. Tudo 
wrrerá bem e tamo você como seus 
filhos muito aproveitarão das férias, 
se antes t0mar os <levidos cuidados. 

FÉRIAS <DA ·MAIS RICA - A rai11ha l • ;.,,. da Ho/a,,da, ,o,,,iJ, . 
rada " -rainha maiJ ric11 do mnudo, estã a pauar férias no palacete a 
q'lle deu o nome «O Ele/ame Feliz», em PVf'IO Ercote, "ª llália. Como 
Je vê 11a /0101 acomp,mham.na duas das J'llaJ quasro filhas : a princeu 
Margriet (à esquerda) e a princesa Irene (ao cetilro); o príncipe Ber-
11ardo, Je11 marido e Peler va11 Vollenhova1'1 casflllo com a p,ince111 
1'1111"irie1 . 
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emfoeo perspeetlva 

GUADIANA: UMA SOLUÇÃO 
COOPERATIVA 

.4 nossa agriculÍura, arreigada, a métodos i,ul,ividuabiisia.s , encontra-sr 
110 estado caótico que todos nós sabemos. Por ,',so, ai inJ1rodução do 
coopera.tivi'.srno, Je que a zon'!< do GuadJiana é apenas- um, exemplo, 
resulta, corno um.a. medida in.tJel-igen'le, cujos resultados cabe aguardar 

N
o que d iz respeito às possibilida­

des técnicas e financeiras da 
maior parte dos nossos médios 

e pequenos agricultores, parece não 
haver grandes dúvidas de que só en­
contrarão o nível imprescindível ao 
seu desen volvimento arravés da via 
cooperaciva. Os poucos que ai nda se 
agarram aos mitos do individualismo 
com medo do fa ntasma do colectivis­
mo, são vÍt imas de um estado de coi­
sas bem conhecido, mas a época da 
conquista da Lua não se compadece 
da sua ignorância, tal como não pode 
aceitar o seu egoísmo. 

A cooperação, quer no plano na­
cional, quer a nível imernacional, vai 
êaraccerizar o úlcimo quartel do sé­
culo XX. É onde o atraso se mostra 
maior e mais difícil de vencer que a 
cooperação se torna mais necessária. 
Os nossos campos atravessam uma 
crise. Mas para grandes males grandes 
remédios. Aponrar a crise não pode 
ser visto como uma expressão de der­
rotismo, a não ser por aqueles . que se 
lim itam a dizer que as coisas vão mal, 
apenas na mira de receberem mais um 
subsídio. A nossa lavoura está mal por 
que permanece< arrasada. 

1DA ·NECESSIDADE IMPERIOSA 

Durante muitos anos sucederam-se 
as osci lações na~urais do mercado do 
rrabalho. Isto conduziu o nosso lavra­
dor a uma mentalidade rot ineira, à ro­
ral ausência de ima,e:inação. Com jor­
nas baratas, para que seria preciso pro­
curar melhores métodos de trabalho, 
processos mais produtivos, isto é, 
maior produtividade por hectare e 
por homem/dia? A estagnação é o 
fruto de muitos anos de falsa rranqui­
lidàde: Travou-se a evolução nacural 
dos anseios humanos e relegava-se, 
desta forma, a nossa agricultura para 
m~roclos hoje ultrapassados em roda a 
Europa. Cremos que o cooperativismo 
poderá dar uma valiosa achega para 
a solução do problema global da ag ri. 
cultura. Um cooperativismo aberro a 
rodas as pessoas l igadas ao sector, 
quer sejam proprietários, quer sejam 
simples trabalhadores. Um coopera­
tivismo onde todos'. se sintam coope­
radores e não simples associados de 
uma organjzação organizada de cima 
para baixo. A reforma agrária hã tan­
to almejada poderia encontrar uma 
base de concretização no sistema coo­

. perativo, desde que o Estado se pres-
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tasse a fac ilitar a aquisição de cerre· 
nos inadequadamente explorados, para 
alargar o âmbito -das cooperativas e, 
ao mesmo tempo, justificar a presença 
dos trabalhadores em igualdade de 
ci rcunstâncias com os associados que 
d ispõem de terrenos próprios. 

UM EXEMPLO MÉ,DIO 

Do muito que pode faze r u coo­
perativismo pelo desenyolvimeoto da 
nossa agricultura .dá.nos a Coopera­
tiva Agrícola do AJco Guadiana um 
exemplo que, por nem rudo rer sem­
pre corrido pelo melhor, nos poupa 
aos ' 1 iscos de um oprimismo pcdgoso. 
Criad::l com um âmbito mui to mais 
pequeno e sob a designação de Coo­
perativa Agrícola da Gronça, no c:x· 

tremq sul do distrito de bvora, esta 
cooperativa .. conta neste momento com 
500 sócios e abrange uma área enor­
me, das localidades de Mourão, Luz, 
Gronça, Amareleja, Póvoa de S. Mi­
guel. Até agora a cooperativa não pas. 
sou ainda de uma associação de pro· 
prierários , completamente alheia aos 
interesses dos trabalhadores da região. 
Fundada pelo eng. agrónomo José 
Leal Segurado, a Cooperativa atraves­
sou já momentos difíceis, provoca­
dos quase exclusivamente por dif j. 
culdades administrativas. O crédito 
bancário não parece simpatizar muito 
com as iniciativas do género e sem 
invest imento não há resulrados. No 
presente momenro a cooperativa é 
administrada por uma comissão adm i­
nistrativa nomeada pelo Es tado, a que 
preside o eng.º António Manuel Hor­
ra. Espera-se, contudo, que a vida da 
colectividade possa voltar em breve It 
normalidade adminisuariva. O desen· 
volvímenro industrial da cooperariv.a 
cem-se acentuado nos últimos tempos, 
o que está a contribuir para que 

até os mais cépt icos ol hem a insrui­
ção com mais simpatia. 

As instalações constam, agora, de 
uma adega moderna, um excelente 
la~ar e uma discilaria de figo. Eis o 
movimento de cada uma, relativa­
mente à época passada. O lagar moeu 
493 32 1 quilos de aze itona, que foi 
paga aos associados por preço supe­
rior ao do mercado particular. A ade­
ga recebeu 201 041 quilos de uvas 
brancas, que deram 150 283 litros de 
vinho; e 107 212 quilos de uvas pre­
tas, que deram 75 524 litros de vi­
nho. No rotai a produção de vinho 
fo i de 225 807 litros. A região bene­
ficia de condições eAcepcionais para a 
produção de bom vinho de mesa. 
Desde 1952, ano da fundação da coo­
perativa, que o vinho produzido na 
sua adega tem sido sempre de supe­
rior qualidade. Mas como a coopera­
liva não dispõe de recursos financei · 
ros para promover a colocação co­
mercial do vinho, este chega apenas 
às ter ras próximas, que são, afinal, as 
que beneficiam, posto que se trata de 
uma pinga de primeira qualidade, 
como já ficou demonstrado em su­
cessivos concursos oficiais. A distila­
ria queimou na época passada 27 0 562 
quilos de figo, para álcool. 

ESTAÇÃO DE MÁQUINAS 
COLECTIVA 

Ao d ispor dos associados rem agora 
a cooperativa 3 rractores, 3 debulha­
doras, 2 ceifeiras-atadeiras, l enfar­
dadeira, 2 ro1ores e 1 gadanheira. Os 
associados que não têm explorações 
que justifiquem a aquisição de má­
quinas, ou que não dispõem da verba 
para ta l, requisitam-nas à coopera­
tiva, que as aluga por preços sensi­
velmente infer iores aos do mercado 

A cooperativa é um- Jinal de progreuo 
110 ambiente velho da Granja, 
e a população discute 
os seNS ·res,,üados p,-áticos. 
À ESQUERDA: 
As modernas i11st11!11ções 
da cooperativa, 

particular: tractor n. 0 1 - 70SOO 
hora; rractor n.0 2 - 75$00 hora; 
traccor n.') 3 - 80$00 hora e gada­
nhei ra - 80$00 hora. 

As ceifeiras trabalham à maquia, 
mas ficam igualmente mais económi. 
cas do que as panicula res. 

TEM BENEFICIADO O POVO 

Na aldeia, num :1 t~quina não mui to 
longe da tor re sineira, procuramos Sa· 
ber o que se pensa da cooperativa. 
As opiniões dividem-se. Meias frases, 
posições indefinidas, hesitações. Mas 
eis que se ergue uma voz para se di ­
rigir ao cepticismo dos presentes 
quase todos pequenos proprietários: 
«Sabem lá o que clizem. A coopera­
civa tem feito um jei tão à terra, tem 
beneficiado o povo. Se não fosse ela 
já vocês escavam para aí parado.s há 
uma porção de anos. Só tenho de meu 
o d ia e a noi te, mas não sou parvo 
e tenho de dar o valor a quem o 
tem. O homem q ue fez a cooperat iva 
valia per catorze. Sózinho fez o que 
gente aqui não fomos capazes de fazer 
todos juntos». Os outros calam.se, 
confundidos, e procuram mudar de 
conversa. A Cooperativa Agrícola do 
Alro Guadiana ensaia novos passos na 
caminhada difí(il mas prometedora 
da transformação de uma agriculru ra 
que definhava devido aos métodos 
obsolecos que utilizava. O esforço in­
dividual cede lugar ao colectivo. O 
isolamento transforma-se em comu­
nicação. O interesse privado deixa 
de colidir com o interesse da comu· 
nidade. Sem dúvida que se trata de 
um esquema cooperativa mescl ado de 
formas e conteúdos corporativos, mas 
sai rá do próprio desenvolvimento das 
associações a pureza q ue se torna im­
presci ndível à finalida-ie que dese ja. 
mos. 



NÃO VIA.JE PELA 

VARIG 
É óptimo cair no 
trânsito parisiense 
de hora de ponta. 

Os horários da VARIG, que sempre 
coincidem com as refeicões permi­
tem - lhe chegar ( almoça'do ~ bordo 1 
dentro da faixa ideal para locomover -
- se ràpidamente ao centro de Paris ( ou 
Frankfurt, ou Copenhague ) . E não es -
queça que você pode aproveitar a sua 
manhã em Lisboa ! Viaje civilizadamen­
te . Pela VARIG . 

Você parte mais cedo, é verdade . 
Mas chega a Paris ( ou Frankfurt, 
ou Copenhague 1, naquela hora brava, 
em que o táxi se arrasta palmo a 
palmo do aeroporto ao centro. Aí vem 
o almoço. Quando você começa real­
mente o seu dia, onde está a vanta­
gem? Sem falar nos seus nervos. 

VIAJE PELA 

VARIG 
LiAÍu4~~ 

Vai ser muito mais 
fácil chegar de 
Orly a Paris. 

z 
z 
<( 

" ~ 
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parece feito 
para as casas modernas 
e foi! 

De qualquer ponto da casa, GOD~SIA 
serve-a em toda a casa . Na sua vida de 
mulher moderna, GOD~SIA é o confor­
to que deseja, tornando a sua cozinha 
mais bela e assegurando, no prazer do 
banho, a alegria de viver. 

o esquentador que não esquece 

COINTR~ 

• o esquentador que aquece 

J') 

Distribuidores exclusivos para PORTUGAL: 

LISBOA- RADIO INDÚSTRIAS. LDA. 
Rua Pascoal de Melo. 12 7 

PORTO - RÁDIO ATLÂNTICA 

Todos os êxitos! 
e stão à v e nda na 

ASTROTÉC'\l CA 

Rua dos Anjos, nQ 7 1 b 
Av. Antº A . Aguiar , 58b 
LI SBOA 

Rua de Santa Catarina. 61 5 

~

llü~· . 
" V)!' 

, OS MELHORES 
OURIVES 

DE TODO O MUNDO 

• • 
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•lld••W•nt, 
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a<r.OMINDAM ~ 
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para · : 
limpara 
pratas 

procure nas ourivesarias 
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O HOMEM NA LUA 

Não é para dizer que esr:'1 
consumado o maior sonho do 
homem que:: lhe escrevo esta 
carta, sr. Direo:or da «Flamu . 
Isso foi dito já por todas as 
formas e usando mdos os 
m.e.ios de comunicação exis. 
remes ao de cimo da terra. Foi 
exaust iva a forrn.l!, c;o.mo os 
jornais, a rádio e a celevisâo 
comunicaram aos homens o 
maior feiro do Homem. 

Leitor assíduo da «Flama», 
aguardava com jnteresse o seu 
~parecimento para ver a form a 
como o acontecimento era vis­
fO pela «minha» revista, de­
pois de tudo quanto li, e ouvi. 
Ao folhear hoje a «FJama». 
fiquei surpreendido ao ver 
como lh~ foi possível sinceci­
zar, um assunto que ocupou 
páginas e páginas dos jornais. 
horas e horas de rádío e de 
televisão. em oito páginas que, 
encadernadas no volume da 
«Flama, que ocuparão no fim 
do ano a minha estante junto 
das outras que lá estão, me re­
cordarão pela vida fora esrc 
aconteci!"ento. 

Se outras razões não hou­
vesse, csce facto e cantos seme­
lhantes seriam razão sufic,iencc 
para continuar a dispensar à 
«Flamu, toda. a minha sim­
patia. - JOSÉ GOUVEIA 
(LISBOA J. 

QUANDO ACABARÃO 
OS DESASTRES NAS 
PASSAGENS DE NiVEL 
S:EM G·UA•RDA? 

NOliciaram os jornais que 
ao acravessar a via férrea de 
Vale do Vouga. na passagem 
de nível sem guarda do Ga­
vião. nos subúrbios aveiren­
ses, foi colhiJo por um com­
boio um aut0móvel que ficou 
reduzido a um moncão de <le 
destroços, depois de se ter vol ­
tado com a violência do cho. 
que. 

Desca vez, felizmente, não 
h:i vítimas a lamentar, pois 
o condutor do veículo ape­

nas sofreu estado de choque. 

Ora, sr. Director, eu escrevo 
escas linhas para a «Flama», 
pensando que calvez Jhes fosse 
possível fazerem qualquer re­
porragem sobre o assumo, a 
fim de- procurar alertar as au­
toridad~ responsáveis para que 
se acabe com este cri$;te fadá­
rio. 

Sempre que ao volance do 
meu «ucilitár io» sou obrigado 
a atravessar uma dessas pas­
sagens de nível, faço-o com 
verdadeiro pavor, pois sempre 
me vêm :io pensamento os ca­
rns que os jornais relacam, (in­
felizmente debatidos com fre. 
quência. - ERNESTO JOSJ\ 
SANTOS - PORTO 



A Verdade acerca 
dos efeitos do sol 

e dos produtos para bronzear 
Uma franca declaração acerca daquilo que tem direito a receber contra o seu 
dinheiro, quando compra produtos das grandes marcas de bronzeadores e, tam­
bém, acerca das consequências da s11a escolha para a beleza da sua pele, feita 
por «Spray-Tan», uma das principais marcas de produtos solares que pode en­
contrar em qualquer _mercado da Europa. 

Bronzear com ou sem sol? 

Atenção: não confundir os produtos para 
bronzear naturalmente com os produtos cos­
méticos, para bronzeamento artifi~ial (sem 
sol). O bronzeamento natural Toda verda­
deira beleza e da saúde da pele. No entanto, 
não se deve expor a mesma ao sol sem e~­
pregar um verdadeiro produto de protecção 
solar : senão a pele <<queima-se» e acaba por 
cair ou envelhecer antes de tempo. 

As embalagens «Spray-Tan» ou creme «Spray 
Tan» são autênticos produtos cientificas para 
um bronzear saudável e natural. 

Hoje em dia, já é possível o fabrico de pro­
dutos para bronzear de duplo efeito, os quais 
pigmentam a pele desde a primeira aplicação 
dando-lhe um tom dourado protegendo-a do 
sol. 

O «Bronze Solaire» é um deles. Apresenta-se 
sob duas formas : tubos e óleo-filtro em 
frascos. A sua acção é, de facto, sensacional. 
Pode parecer inacreditável, mas é verdade: 
com <<Bronze Solai:re» a pele começa a bron­
zear antes dos primeiros banhos de sol e, 
depois, intensifica o seu processo de pigmen­
tação natural de forma espectacular. Desde 
a primeira aplicação, a pele reveste-se de um 
lindo pré-bronzeado dourado que evita as 
queimaduras e lhe dá um aspecto imediata­
mente atraente. Sem maquilhagem, sem bron­
zeamento àrtificial ! 

Uma vez que o «Bronze Solaire» é um con­
centrado de óleos tropicais impermeáveis à 
água, a sua acção protectora só se· elimina 
completa.mente com a utilização de sabão, fi -~ 
cando o· rosto e o corpo totalmente protegidos 
do Sol durante todo o dia. 

Para intensificar o seu bronzeamento 

a intensidade de isolamento dos r aios que 
queimam e a facilidade de passagem aos raios 
que bronzeiam) - e a sua activídade pode 
determinar-se com rigor e exprimir-se cienti­
ficamente através de graduações precisas: 
Percentagem de transmissão de raios bron­
zeadores e índice de protecção contra as quei­
maduras. 
O filtro «F 29 : 31» contido nos .produto3 
Spray Tan (e sõmente nestes produtos) é de 
tal forma eficaz, que a sua actividade foi 
detalhadamente comentada nas revistas mé­
dicas e dermatológicas. Graças a este filtro 
de alto poder, o Çreme especial Spray-Tan 
é hoje aquele que possui o índice de protecção 
mais forte e o único vendido com garantia 
de eficácia e segurança. No caso das peles 
ultra-sen~íveis (a pele das loiras e das ruivas) 
ou no de um sol muito intenso (mediterrâneo 
ou montanha) aconselha-se o creme Spray. 
-Tan, que tem dado resultados surpreendentes 
e conseguido o que até aqui tinha sido impos­
sível com qualquer outro produto. 
Experimente : seja onde for que aplique 
o creme Spray-Tan a sua pele bronzeará 
como nunca. Porém onde não o aplicar, 
«queimar-se-á». 

Para acelerar o bronzeamento 

Quanto menos esforços pedir à sua pele para 
se adaptar ao sol, mais depressa se bronzeará. 
Assegure-se de que adquire um produto solar 
perfeitamente adaptado aos problemas parti­
culares da sua pele - pois que nem todas as 
peles reagem da mesma maneira aos efeitos 
do sol. 
Não faça da sua pele uma «vítima do sol». 
Melhore. sim, as condições de receptividade 
aos raios bronzeadores do sol e obtenha pig-

mentação natural e surpreendente. Escolha, 
desde já, o produto Spray-Tan, especialmente 
concebido para o seu tipo de pele. 

Pele normal com tendência para secar? 
Spray-Tan Hydratante (espuma de lanolina). 
Hídi:ata as células cutâneas à medida que o 
sol as desidrata. 

Pele com tendência para erigordurar? 
Spray-Tan não gorduroso, loção solar com vi­
tamina A. Protege a pele sem a engordurar 
e resiste à água. 

Pele seca ou delicada? 
Spray-Tan extra macio, óleo. AIÍmerita a pele 
e evita a formação das rugas de Verão. 

Pele extra-sensível ao sol? 
Creme especial Spray-Tan (ultrafiltrante): 
o máximo de protecção para um bronzear 
intenso. 

Uma marca diferente das outras 

Presentemente, todas as graJJ.des marcas de 
perfumaria ou de cosmética fabri cam também 
produtos solares mas, se a maior parte destes 
produtos são bons, os da marca «Spray-Tan» 
são obrigados a serem ainda melhores que bons, 
sob pena de perderem a sua reputação mun­
ciial de produtos diferentes dos outros. 
Com efeito, «Spray - Tan» ocupa-se imjca­
mente de ·produtos solares destinados ·em es­
pecial a uma elite exigente e vendidos a p1·e­
ços relativamente acessíveis. 

À venda em farmácias, perfumarias e todos 
os grandes estabelecimentos. 

F. LIMA & C. 0 SUCR., LIMITADA 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 17-4.º - LI S 8 O A 

Quanto melhor a sua pele estiver protegida 
do sol mais intensos e duradoiros serão os 
efeitos do bronzear. Mas, para isso, o produto 
escolhido deve conter um «filtro», Tais subs­
tâncias são mais ou menos activas (segundo Toda a gama. de produtos solares - e só produtos solares 
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TOMATI 
RIQUIZA A Bf IRA 

· DOARISMO (CONC. ) 

Concluímos, com depoimentos de fontes auto­
rizadas, a perspectiva de crise que aflige a cul­
tura e a indústria do tomate, actividade que 
rende anualmente um milhão de contos de divisas. 

A indústria e a cultura do 
tomate atravessam, actual­
rnente, em Portugal uma 

grave crise p rovocada pelo seu 
crescimento súbito. Tanto mais 
g rave se torna quanto é grande 
a sua importância para a eco­
nomia nacional ( um milhão de 
contos em divisas). 

Queixam-se os agricultores 
de, rendas altas, falta de apoio 
agrícola, dificuldade em obter 
mão-de-obra, baixo custo do 
quilo do tomate e más re lações 
com os industriais. Queixam-se 
estes do número excessivo de 
empresas existentes, da con­
co:rrência provocada pelas ou­
tras empresas nacionais, do ex­
cesso de produção sem posssi­
bilidade de colocação e do de­
senvolvimento desta produção 
noutros países de idênticas con­
d ições naturais, com subsídios 
do Éstado para exportação, o 
que não acontece em Portugal, 
e que consideram indispensá­
vel. 

AS BAIXAS DE ·PR!éÇOS 

• «Não é justo atirar as 
culpas sempre pa ra cima do 
Estado - explica uma e ntidade 
oficial-o Gove rno não é 
agricultor nem comerciante. 

Segundo os interessados, de­
via existir um sistema em que 
o Estado suportasse os riscos 
de produçãr .Js lucros perten­
ciam à empresa privada. Ou 

11;1;PORTAGEM 
MARIA JOÃO 1/EITÃO ,. 

somos «socialistas» do princípio 
ao fim, ou é o própri9 mercado 
que se encarrega de a·justar a 
oferta à procura,. 

Poderia conceber-se um sis­
tema intermédio em que o 
Estado ba lizasse extremos dei­
xando que as forças do mer­
cado se exercessem sem disper­
sões dos diversos sectores. Os 
malefícios fazem coro; das van­
tagens ninguém fala. 

Os industria is, ala rmados pe­
las perspectivas do ano corrente 
( prev istas 180 mil toneladas de 
p rodução com um «stock» do 
ano anterior de cerca de 40 000 
toneladas e com possibi li dades 
da coiocação no mercad'o . ex­
terno de apenas 120 a 140 mil 
toneladas), reuniram-se em 
assembleia ge ral, do respectivo 
Grémio, convocada especialmen­
te para apreciar as propostas 
sobre este problema apresenta­
das pe la sua .Comissão Direc­
tiva, e fizeram uma exposição. 
di rigida ao secretá rio de Es­
tado do Comércio destinada ao 
estudo desta solução. 

Durante a campanha de 1968 
os industriais portugueses ( ... ) 
imaginaram «que baixas su­
cessivas de preço induziriam à 
concretização de negócios de­
seiada», lia-se no referido do­
cumento: 

« Todos esperavam que as 
suas baixas fossem as únicas 
levadas ao conhecimento dos 
compradores, para dessa forma 
consegui rem uma situação pri­
vileg iada nos mercados . O que 
aconteceu foi que se tornaram 
comuns a todos os fab ricantes 
portug ueses, e que desse modo 
se determinou uma retracção 
do· mercado comprador de que 

só beneficiam os produtores 
locais dos Estados Unidos, úni­
cos aptos a fornecer na base 
do «dia-a-dia•. Em determinada 
altura,, a pressão dos compra­
dores e dos agentes ( assim 
originada e legitimada) foi tal , 
que os contratos negociados 
noutra altura tiveram de ser 
revistos baixando-se-lhes os 
preços para os correntes ou 
mesmo int rod·uzindo-se- lhes 
cláusu lá,s de baixas de preços, 
na previsão de que estes cai­
riam mais. Isto passou-se n.o 
final da campanha de 1968, 
quando tinha de se planear a 
de 1969», acrescenta a expo.­
sição. 

SOlUÇÃO DEFINITIVA 

«A solução definitiva para a 
indústria do concentrado de 
tomate estará provàvelmente 
em diminuir dràsticamente o 
número de pólos de comercia­
lização, constituindo-se o mais 
ràpidamente possível a Cen­
tra l Exportadora, sugerida na 
Corporação da Indúst ria, devi­
damente estruturada e contro­
lada pelos organ ismos públicos 
de nível superio r, que tem por 
missão defender os interesses 
da exportação e da indústria 
( Fundo de Fomento de Expor­
tação, Junta Nacional das Fru­
tas, Corporação da Indústria) . 
( -- ) Foi aprovada, com uma 
única excepção ( e esse voto 
negativo provindo de uma em­
presa com 70% de capital , 
possuída por um dos maiores 
compradores internacionais de 
concentrado de tomate, a quem 
evidentemente desagrada qual­
quer solução), uma proposta 

tendente à redução da produ­
ção nacional de concentrado de 
tomat" ec., cerca de 30 % . Uma 
outra empresa pronuni:iou-se 
desfavoràvelmente quanto à 
fórmula encontrada para re­
percutir individualmente pelos 
industriais essa redução . Pode­
-se dizer que houve acordo ge­
ral quanto ao caminho: res­
tringir a exportação - portanto 
a produção - a um nível que 
não se afastasse das possibi­
lidades reais de comercializa­
ção no mercado externo, evi­
tando-se assim a geração de 
um clima de ansiedade ent re 
os industriai s portugueses de 
que não aproveita ninguém, 
nem os comprador·es. Este 
acordo foi comunicado a todos 
os industriais, assim como lhes 
foi pedido, em tempo, para to­
marem as medidas convenien­
tes a fim de reduzirem a sua 
produção aos níveis propostos . 
Solicitamos que pelos departa­
mentos competentes do Minis­
tério da Economia seja estabe­
lecida a, necessidade legal de 
os pedidos de licenças de -,x. 
p1:,.rtaç.ão para conce-r~rado ')13 
tomate serem sul:.metidos n 
registo prévio dc, Grémio Na ­
cional dos Industriais de Tomate, 
a partir de 1-7-69 e que seja 
este Grémio autorizado a reter 
os pedidos de licença que ~, . 
cedam a quota fixada para 
cada industrial, de acordo com 
a resolução de Março de 1969, 

11.s graàe-s cheias de tdmate 
espera/m, à bei.ra iro ca;m,j­
nlw, o trarrsrparte para a 
fábrica onck conreçará wm 
novo e compli(;(l,da cjçlo adi 
à.~ mãos das cozinheiras. 

até que a totalidade das quota s 
de todos os agremiados esteja 
cumprida» . 

COMUNICAÇÃO E DEBATE 

Estas preocupações estiveram 
ber.,, evidentes numa recente 



reunião realizada na Associa­
ção Comercial de Lisboa, em 
que o director-geral dos Ser­
viços Industriais se dirigiu a 
algumas dezenas de industriais 
ali reunidos para o escutar e 
debater seguidamente os pro­
blemas de conjuntura. 

Disse aquele alto funcioná­
rio: 

«Na generalidade, as empre­
sas industriais tomateiras cons­
tituiram.-se em Portugal, no 
último decénio, por imitação 
- disse o conferencista. Ne­
nhuma pensou por si. Exp lico-

. -me melhor . Ninguém projec­
tou e analisou o seu negócio 
industrial, prospectando o mer­
cado consumidor e abastecedor 
de matérias-primas, estimando 
custos e possibilidades de amor­
tização de investimento, me­
dindo a rentabilidade do capi­
tal a investir, pensando em ins­
tituir os meios de venda do 
respectivo produto e, sobre­
tudo, en~uadrando o seu em­
preendimento, nas circunstân­
cias industriais e comerciais, no 
âmbito· nacional ... » 

« E como se tivesse perdido e 
tino das conveniências secto­
riais e dos interesses da eco­
nomia nacional, encara as per­
turbações sentidas em l 96ti no 
comércio externo do produto 
e perspectiva o futuro por 
fcrma simplista e inesperada, 
para evitar a deterioração dos 
preços praticados pela produ­
ção portuguesa propõe-se redu­
zir voluntàriamente a cferta 
nacional a 70% do que fora 
efectuado em 1968 o que equi­
vale ( por humanitária bene­
merência) a activar o alarga­
mento do mercado explorado 
pelos nosso~ competidores ... 
Ninguém pensou, como aconte.­
ceu na aguardente, no pimen­
tão, no volfrâmio, etc., etc . 

em org·an.izar, unir, concentra r 
esforços comerciais, coordenar 
produções e, principa,lmente, 
diminu ir custos e baratear gas­
tos gerais... Para que toda a 
gente entenda a ineficácia do 
suicídio parcelar proposto e o 
ridículo da sua influência no 
mercado mundial, é bom não 
esquecer que a oferta portu­
guesa não atinge 10% do mer­
cado em competição ... 

«O sector fab ril, há seis a;,os, 
estava estruturad o por uma dú· 
zia de empresas responsáveis 
pelo êxito da, actividade no 
comércio mu nd ia l, em qua lida­
de e volume muito progressivo 
da exportação. 

«Na actualidade, existem 32 
fábricas em laboração, duas 
mais completam a sua monta­
gem e outras quatro possuem 
licenças de instalação ainda 
válidas. 

« Penso que se define desen­
volvimento i!ndustria1I, como 
crescimento signific.ativo do 
produto. 

« Portanto, confundir o desen­
volvimento sectorial com a dis­
persão de fábricas e empresas, 
prejudica gravemente o bom 
entendimento destas questões 
elementares da economia in­
dustrial» . 

Referindo-se à produção agrí­
cola, o director-geral dos Serv i­
ços Industriais disse, 

«'I: indispensável que as Cor­
porações da Indústria e da La­
voura, arbitradas pelo Estado 
estudem, preparem e. acordem 
em regulamento colectivo, obri­
gatàriamente exigível em todos 
os contratos entre o sector in­
dustrial e a lavoura, no qual 
sejam fixadas as cláusulas, ne­
ce,ssárias e suficientes, para 
evitar especulação de qualquer 
dos lados e para estimular as 

SEGUE 

]1:M O/MA: 
Não só a falta 
de mão-de-obro!. masculina 
levou à ut!lUzação 
da feminina., = ainda 
os seus baixos salários 
para um traba.lJlc< 
quase tâ-0 c<.mSalt'lvo 
como. o w h.cnnem 
e a su;a; sen;swwi.dade 
e paciência. 
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maiores rentabilidades da cul­
tura e a qualidade do produto. 
Os preços devem ser conven­
cionados cem vista a condições 
médias ag rológicas , rio decur­
so da aplicação do contrato, o 
que for acima da média deve 
ser lucro do lavrador, o que for 
abaixo, seu irremediável pre­
juízo. A renda da terra deve ser 
fixada na justa medida, acima 
da qual o domínio da sofregui­
dão capitalista opera sempre 
ao contrário dos desejados an­
seios de crescimento do nível 
económico dos portugueses. 
Este objectivo, quanto . a mim, 
pode ser eficazmente atingido 
se a fiscalidade for encaminha­
da e aliciada na absorção da­
quela parte dos lucros do capi­
tal-terra que está além do que 
pode estimular o desenvolvi­
mento da produção. Construam 
as empresas industriais uma , 
duas, quando muito, três socie­
dades comerciais que explorem 
o mercado externo dos seus 
produtos . Comecem já hoje as 
conversações preliminares. De­
sistam para sempre de jogar 
a.o comércio do vício, aqui e 
além, uns contra os outros. 
Sejam empresas industriais di­
mensionadas e idóneas obser­
vadas, a padrão da co!1juntura 
mu ndial !• 

DEBATE 

Do debate que se seguiu a 
esta exposição ressaltaram di­
versas a.firmações de interesse: 

• «Era n ecessária· uma 
cooperação estreita entre o Go­
ver;,o e as empresas». 

ETIMOLOGIA DO TOMATE 

A origem do tomateiro, a,. 
•. ;,,. como a nadonali:dade doo 
seus i11trorlulores na Ereropa, 
tem .rido muito rli.scu:Nda. Nas 
fontes biibliográficas, encon:­
·tmm-se certas referêndas tm­

ttgas - as peim.eiras datam 
áe há quatro séculru - que 
a m.tegram na vegetaçã,, in­
dígena das rnai,; varúulas la­
titudes da zona 11111,ereropi:cal. 
do Globo. A tendência ,nai;s 
forte local,iza esl,e kgr.mie 
com.o flora -indi.gena d<R Amé­
r/cas_ A etbnol.ogra da ,xr.k 
vra feln sid-0, •tmn.bém,, bas­
tante discr.tJida_ Alguns esm­
&wsos do sécrdo passado ad-

i mitem a de.signaçáo de «Tu­
macle Amerlcan.orom>, já u.nt· 
da no século XV/l. Um ou­
tro cal.oca a eümologia da 
palavra UJmxJt,e no vocabulá­
rm «themi.stilan,' varianfe do 
termo cterlTIUdáa,p que, p<Yr 
suava, con.$1Jil:vi uma cornq,~ 
ção ® ncme origm.ol, da ci-, 
daàe do Mé:r,ilco. Já recertte-

• «A redução da produção 
não resolve o problema». 

• «O Grémio parece ser con­
siderado corno inexistente» . 

• « As re I ações entre a i n­
d ústri a e a lavoura deviam fi ­
xar-se a nível de regulamenta­
ção - contratador e contrata­
do. Fixan;do regras, distâncias, 
qualidade, etc.». 

• Diz um membro do Go­
verno: «O Governo não deve 
substituir-se à entidade priva­
da» . Respond~m industriais, 
«Há um certo número de cam­
pos que tran~edem a iniciativa 
privada . Seremos nós, indus­
triais que vamos fixar a renda 
da terra?» 

• «Somos o único país onde 
não existem subsídios de ex­
portação. A Gréçia tem um 
subsídio de l O por cento, Itá­
lia de f5 por cento, França 15 
por cento, Espanha 12 por 
cento ; e nós?» 

• «Nós vivemos em regime 
de economia dirigida. Mas 
quando estamos em dificulda­
des já não há economia diri­
gida I» 

• «Somos alvr, de ridículo 
perante os estrangeiros, mas 
continua tudo em estudo». 

• «O Estado deve orientar 
e apoiar o esforço dos indus­
triais». 
• «I: indispensável oficializar 
d i rectrizes e I i nhas de conduta. 

• «A constituição de agru­
pamentos· pode pôr fim à proli­
feração». 

• «Dizem representantes do 
Governo : «Preparem esses 
agrupamentos. Só aos interes­
sados cabe tomar as iniciativas.». 

mente, atrihuia--se a designa­
ção da planta à palavra <tu· 
maUe>, património da língua 
«nalw.alt> fa/,<Nla pelos velhos 
povos do México. Se percor­
rermos as línguas mais divul­
gadas - ênclU$Mo o portu- I 
guês - a palavra to,n)(Úe pa­
rece ter o regem no · r&ioma doo ' 
primidvos pooos da América. 
Porém, a designação ita/ia,ui 

1

, 

do < ponuxloro> cunsJJftui, uma 
excepção, que sri:nuJkâneanwn­
t.c reforça a defesa da te.re 
que at,ibid a origem ameri­
cana ao eorna:t.ei}ro, cujos fru· 
ws foram p,i,r,Júvarnen:te dé­
..õgnado., na Tr.álio., por «pomi 
del Peru>. Nã,, tem sido fá­
cil deterrrvin.ar o paú ck on'.­
gem. e os vn:brodmoros ,Jq to­
mateiro. Pe,n;sa-se, de um modo 1 

gera/,, que foram os conquis­
tado,,.,,. espanhóis - há qúem 
refira •também oo· portltgtu!· 
ses - como os S'eU.S divulga­
dores na Ew,v,pa onde, amda, 
há dois sécul.-Os, constituía, na 
·grande maioria dos cas<>s, ape­
nas, uma planta de jartN:m. 

INDÜSTRIA DO TOMATE: 
EXPANSÃO DESORDENADA 

• ~Niuitos industriais não 
querem agrupar-se, porque não 
toma o Estado essa iniciativa?» 

• «O Estado apoia, não pro­
move os agrupamentos» . 

• «Quais os benefícios do 
Governo? Todos os que os 
agrupamentos pedirem. 

• «l: necessário reestruturar 
esta indústria. e venha a inter­
venção de onde vier é indis­
pensável - expl ic a o presi­
dente do Grémio dos industriais 
de Concentrado de Tomate -
«Se os industriais sé reorgani­
·.zassem entre si seria óptimo. 
O ano passado, a maior parte 
das fábricas suportaram gran­
des préjuizos . Este ano estão 
ainda mais perturbadas . /'.s 
empresas não podem suportar 
isto e uma situação desta or­
dem nem vale a. pena». 

• « Isto no cultivo do tomate 
está muito mal - queixa-se 
um lavrador de Benaver.:c - · 
se alguém nos ouvisse isto me­
lhorava. Mas quem manda não 
pode ouvir toda a gente. Nisto 
e noutras coisas de agricultura 
deviam existir reuniões com 
pessoas de 'ª"~' d iferentes. 
Era necessário que se trocassem 
impressões de tudo. Devia ha­
ver alguém que quisesse ser 
ouvido sobre estas coisas . Há 
mu ita gente entendida ». 

REGIME ,OE PROPRIEDADE 

A in.dústria do tomate é de 
propriedade priorità ri a mente 
portuguesa. Excepção impor­
tante é uma das principais fir­
mas produtoras e exportadoras, 
onde predomina, o capital ho­
landês duma firma subsidiária 
de uma das principais da Amé­
rica. Outra das firmas parece 
te r algum capital francês . No 
restante, o ramo não parece 
diferir grandemente de muitos 
outros em Portugal - proprie­
dade única , número reduzido 
de sócios, cooperativas de pro­
dutores, ou grandes compa­
nhias. Muitas das firmas mais 
antigas, que começaram como 
empreendimentos de poucos 
sócios, são ho je grandes com­
panhias. Existem, presentemen­
te, duas companhias de produ­
tores . 

A indústria, até à data, tem 
sido altamente rep !:._odutiva. 

AAuitas das tábricas toram amor­
zadas em quatro ou cinco_ anos. 

GEOGRAFIA ,oA INDÚSTRIA 

A localização destas unidades 
nem sempre obedece a situa­
ções lógicas e regulamenta­
das . No período inicial, edifi­
cavam-se em zonas perto das 
regiões do tomate , mas como 
a indústria se expandiu espec­
tacu lar e desordenadamente, co­
meçaram a surgir empreend i­
mentos em locais onde nem se 
cultiva, tomate ( como em Pe­
nafiel) ou ainda, onde os aces­
sos são difíceis e dispendiosos 
(como no Douro). Além destas 
regiões, existem fábricas na 
!danha, no Fundão, na Penina 
em Olhão e depois em locais 
onde o terreno e certas cond i­
ções climatéricas se têm consi­
derado mais propícias como no 
Vale do Tejo, do Sorra ia, do 
Sado. Pode afirmar-se que 20 
por cento destas empresas estão 
mal localizadas. 

«O Estado advoga a iniciativa 
privada - diz-nos uma entida­
de oficial - Em princípio , os 
donos das fábricas são- obriga­
dos a fornecer um estudo da 
região onde querem construi r 
a empresa . No entanto, conse­
guem convencer a Direcção-Ge­
ral dos Serviços Industria is que 
acaba por ceder aos entusias­
mos dos empresários OS <J Uai s 
julgam poder tentar, como neste 
caso, o cultivo do tom~te er,1 
regiões me_nos propícias . O Es­
tado não concorda com o con­
dicionamento das empresas e 
consente a construção. Muitas 
vezes as reg1oes revelam-se 
impróprias e o industrial é ví­
tima da sua insensatez». 

«Será justo que o Estado, 
apenas por advogar a iniciativa 
privada, conceda autorização 
para a edificação de fábricas 
em locais menos. própríos, con­
tribuindo assim para que a em­
presa venha a ser eliminada, 
arrastando na sua queda, todos 
os trabalhadores e contribuir 
ainda para que n Pa ís perca 
mais um valor e até uma ini­
ciativa? 

QUALIDAOE COMPROVADA 

«Cada empresário: deve ser 
responsável pelos seus actos , 
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Se o ano for bom e houver fartura de tomate., as fábricas 
diifioilme,ité o trarcsfo:rma:m num ciirto período de te.mpo 
I! oo agr:icultcm:s c;hegt:1m a ooperar cerca de 48 horas. 
Tcmtp-0 maís que :,"Ufwiente -para que o tc:trrOOl.te. se deteriore.. .. 

- diz-nos aquela entidade. 
«Estarão todos os industriais 

portugueses· e até o País pre­
parados para tal risco? Não 
dependerá do Estado a planifi­
cação e a estruturação de to­
dos os sectores nacionais? Não 
tem a indústria um papel im­
portante na vida económica e 
social do País? 

«O sector fabril, há seis anos, 
estava estruturado por uma dú­
zia de empresas responsáveis 
pelo êxito da actividade no 
comércio mundial, em qualidade 
e volume muito progressivo da 
exportação - afirmou o direc­
tor-geral' dos Serviços l;,,ius­
triais. Não é condição necessá­
ria e muito mei1os suficiente, 
para que o produto cresça, que. 
se instalem fábricas . O produto 
vende>se ou exporta-se : é ren­
dimento. As fábricas não se 
venaem ném se exportam, em 
geral, importam-se; não são em 
si mesmas rendimento. 

PEQUENA •ESTA T1STICA 

• U111a família média nortt!­
-americano consome anual·mente 
cerca de 600 laJa.r. 01 norte-ame­
ricano, abrem, por dia, 131 mi-
1lhõe1 de laJIJJ. 

• A Àu1tria ( com uma popu­
lação inferior à de Portugal) con­
sOme mais sumos do que Portu­
g.J. E,,, j 966. o noJJo paí-1 pro­
<Juziu 1 7 00 000 litro, de 1umo1. 
De1te1 foram exportado, 340 000 
li1ro1. Na Àu1tria produziram-1e 
1 O 100 000 litro, e pràticamente 
não houve exportafâO. 01 E1ta-

« Por outro lado, a exte.nsão 
agrícola- da cultura do tomate 
tem al,astrado desmesurada­
mente em. zonas que se encon­
tram já sobrecarregadas. O 
• Regulamento do comércio de 
exportnção de conservas de 
tomates• aprovado em 16 de 
Julho de 1945 é, ainda hoje , 
passados 24 anos, o único do­
cumento oficial , em vigor, de­
terminando quais as caracterís­
ticas a que os concentrados 
devem obedecer para efeitos de 
exportação. 

Esclarece uma entidade ofi­
cial: 

•A Inspecção-Geral dos Pro­
dutos Agrícolas e Industriais es­
tabeleceu uma . norma de qua­
lidade baseada nos princípios 
internacionais do «Codex Ali­
mentaris» da FAO e das Nações 
Unidas que define cada produto 
ao níveJ internacional, de modo 
a· garantir e salvaguardar o 
consumidor. Segundo estas nor­
mas, cada produto teria exten-

do, Unido, .produzir fim, e111 1966, 
trê, biliõe, e 600 000 000 de li­
tro,, importaram ainda 50 500 000 
de litro, e exportaram 200000000 
de litro,. 1 

• Par" produzir cerca de 
160 000 tonelada.r de tomate fo­
ram empregad1JJ 847 700 tone/a. 
da.r de tomale como matéria­
-prima. 

• Para uma tonelada de con­
centrado de tomate 1ão neceJJá­
riaJ cerca de cinco tonelada.r e 
meia de tomate fre1co. 

• Pt1ra .uin quilo de concen­
trado Jão n11ceuário1 1ei1 quilOJ 
de" tomate. 

sivamente a indicação de pri­
meira, e de segunda qualidade 
e seria vendido a, preços cor­
respondentes. Deste modo, não 
se poderiam vender prodctos 
de segunda como se fossem de 
primeira. Estas normas facilita­
riam as transacções de coloca­
ção e foram publicadas a título 
provisório. A Junta Nacional 
das Frutas tem defendido este 
ponto de vista». 

Queixam:~se os industriai s 
que esta norma, os prejudica . 
Dizem que vai mais longe nas 
suas especificações do que. al­
guns países, seus compradores, 
indicam. 

Entretanto, as reuniões entre 
a Junta e a Inspecção-Geral dos 
Produtos Agrícolas . e Industriais 
continuam. Há necessidade de 
pôr em vigor uma norma de 
qualidade comprovada. 

O «CONTRô~E» 

O «contróle» de qualidade 
fabril não está ainda uniformi­
zado, embora existam tentati­
vas por parte da Jun,ta Nacio­
nal das Frutas. Actualmente 
processa-se da seguinte forma ; 
As fábricas · possuem laborató­
rios e inspeccionam o produto. 
Os resultados das análises e as 
características são apontadas 
em livros selados. 

A Junta visita·· periódicamen­
te essas empresas, inspecciona 
os lotes e verifica se os resu 1-
tados coincidem com os da, fá­
brica. Se n.ão coincidem, ape.r­
tam mais a taxa de amostra­
gem. 

«A Junta não tem meios nem 
estrutura e não foi dimensio­
nada para um crescimento desta 
natureza - explica um indus­
trial - Tem ajudado, mais em 
rEsultado de boas-voAt.ades 
pessoais. Qualquer fábrica tem 
uma verba maior do que, em 
princípio, a Junta tem para o 
«coritrôle» de toda a produção 
nacional. Faz o «contrôle» do 
«contrôle» das fábricas. • 

Os departamentos respecti­
vos dos E. U. A. publicam um 
boletim com o «contrôle» feito 
por aquele país, com as esta­
tísticas da rejeição e a origem 
dos produtos. 

Até este ano as possibilidades 
materiais eram diminutas. Este 
ano foram-lhe dadas outras 
possibilidades ma teria is. As 
verbas não lhe pe_rmiti,am es' 
truturar um serviço à altura do 
que seria, necessário. Até agora, 
apesar dos cu.idades laborato­
riais foram rejeitadas 40 tone­
ladas de concentrado de tomate 
português n.ão apropriado para 
alimentação e 130 toneladas pôr 
as latas não serem apropriadas. 

COMER ·POR PRAZER, 
PO~ NECESSIDADE 

Para esti;m;u./.or o ronsumo 
imerno do concen'trado de to-­

mate e seus del'irvat:los, a Junta 
Nacinnal dO$ FrUJ.as vai ela­
boro, uma séru, de campa,­
,.,_ publidtá,,iaJ al!ravés dos 
órgãos de in,furmnção do País.. 
«A lala, o frasco, o pacc,re., 
de conteúdos prontos para o 
consume pe!,a, populações ca­
da = mi1is apressadas, cons­
tituem caraaeris~ sali,ent,e 
da nussa cW*açáo, onde ao 
indivíduo que come por pra­
=er se sucede o indivúluo. que 
come por n<>eessidade.> ( «Bu­
leliin• da l .N.F.>) . Pur def-­
niçao, uma conserva é um 
prod,.,,to esuibi&odo por se 
encontrar sob a acção simul­
tânea do agente físico calor 
e de herrncticanwnle fechado. 
Nestas condú;ões, o vaú>r ali,. 
mentar nã.o deve sofrer alterar 
çóes. As alie.rações po,ssíve,:, 
dão-se ai.é essa altu.ra. Se o 
produ!X1 f ur t raballwdo com 
lentiàãc, perde11w-e as ·vi.úrnv,. 
nas; se fur ,nanipulado t!ll• 

condü;ões t,écnh,.s conve,u'-m,. 
tes há perdas ,,úrüm.a.,, Os 
produ.tus enlatado. conservam 
as 11itamí,io., com. qu:e forom 
embalados e que suportaram 
as t,emperaJ.uras da estleril,i:,;a­
ção. 

O que se não -deve fazeT: * Guardar uma l.at.a fecJ>adt> 
dentro do frigurífico. * Guar-

1 

dar uma lata aberta dentro 
do frigurífico, ou ao sol. As 
variações de temperat,:ua pru-. 
vocam aUerações. Lugo que 
se abra um prodmu er,latmlo, 
deve-se deitá-lo para um recê­
.pi.en:te de ~<idro ( de preferên,, 
eia) e gum-dá-lo a segui,, nu 
firi.gorífko. * Não adquirir 
uma lat.a que t,enha oo tam­
f.as elevada., ou saliemes.. 
'* Não consumir o conteíulo 
_tlé uma lata arrwlgada n.os ~­
bordos.· 

COMO MATAR A CRISE? 

Como sair desta conjuntura 
de crise? 

«Seria de desejar que as 
nossas fábricas se procurassem 
agrupar em.'empresas - afirma 
o presidente do Grémio dos In­
dustriais do concentrado de to­
mate. 

« Há uma falta de mentalida­
de cooperativa e esta é a forma 
mais perfeita para bem de to­
dos, embora tenha também os 
seus inconvenientes. Há uma 
incompatibilidade da empresa 
cooperativa e da empresa pri­
vada . O ideal seria a existência 
de cooperativa com as suas 
vantagen.s e sem perderem 
nada da eficiência da empresa 
privada.», declarou o pre,ioente 
da Junta Nacional das Frutas . 

17' 



Ada-mo é pai . 
A notícia chegou-lhe qu·ando 

em Saint-Maio se preparava para, cantar .. . 
Mas Salvatore não ' hesitou e meteu.se à estrada 

para beijar a mulher e abraçar o filho, um belo rapaz 
de 3,500 1Kg que se cha·mará António. Só teve tempo de 

t ravar um breve conhecimento com o jovem herdeiro que se 
e·ncontra;va co·m Nic..ole, a imã&!. ;n-a elíhica d~ ·eelvedere, em 

Neuilly. Voltou a Saint-Maio 1eara c'U'ffl!?rir O contrato, 
mas •logo se 'precipitou d·e novo para junto da 

acrescentada família, para logo voltar a, par,lir 
com a promessa de, pelo menos, telefonar de 

todas as terras por onde a érrante vida 
do «music-hall» o vai arrastando . 

Papá A.dmno, mamã Nicow, um c/lJSaJ feliz: A,nJtónio, 0 belo mocetão . do 3,500 kg , passau, a <Jcu:par O cent.ro mi mda: agvtlida àa cam.or. De agora em d1'anfo não são apenas as_ c.ar.;ões a razão da sua vida 
ID 19 



ASAS 
PARA 

A JUVENTUDE 
NOCfU 

DE VISEU 
De t"'- em três semanas, no aérodromo de Viseu·, rapazes 
a raparigas da Beira ( e de outros pontos do País) recebem o 
«baptismo do ano, e,operimentando o pra.:er 'de subir até junte, 
das nuvens. A juventude ganha asn no céu da velha cidade beirã. 

S 
ob um céu de azul mag­

nifico mais 49 jovens ( 44 
rap:ues e 5 raparigas) ti­

veram a sua oporrunidade de 
voar, na semana passada. 

Quarro aviões - dois cDornien 
da F .A.P. com base em Tancos, 
pilocados pelos alferes Amado 
Neves, um jovem com 2000 ho, 
ras de voo, e pelo sargenro-aju­
.:lante Oliveira Marques ( 3000 ho, 
ras), e dois cAustet• da Direcção 
-Geral da Aeronáutica Civil, co­
mandados pelos pilocos João Ro­
drigues (com quem viajámos até 
Viseu e que tem a seu crédito 
7000 horas no ar) e Mendonça 
Raimundo - foram utilizados em 
voos sucessivos, ante uma cres· 
cente sarisfação daquele grupo de 
jovens que ansiavam pela sua vez. 

A iniciativa nasceu na Emissora 
das Beiras, mais propriamente 
num programa dedicado à ju­
vellcude da região. Primeiro os 
cbaptismos• seriam dados a dois 
rapazes de cada vez, ao longo de 
26 semanas. 

Est'.tbelecidos os contactos com 
as entidades oficiais, a iniciativa 
recebeu o apoio da O. G. A. C. 
que colocou à disposição da emis­
sora beirã os aviões necessários. 
Entretanto, a Força Aérea propõe­
-se colaborar com o fornecimento 
de gasolina, não estabelecendo 
qualquer limite para o seu abaste· 
cimento. A primeira oferta foi de 
,9800 litros. 
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Com gasolina da F .A.P. e aviões 
da D. G. A. C. os baptismos.come­
çatam, não com dois, mas com 
seis rap:ues por semana. 

Passado pouco tempo, a F.A.P. 
toma conociência do valor da ini­
ciativa e passa a colaborar tam· 
bém com aviões, de modo a alar­
gar o número de participantes nos 
voos . 

NOVOS Af'AIXONAOOS 

Hoje, graças a esta conjugação 
de esforços, voam uma média de 
12 jovens por semana, o que no 
final das 26 semanas ( até 3 de 
Novembro), dará a bonita soma 
de 312 novos apaixonados pela 
aviação. 

Na última sessão, havia repre­
sentantes de toda a Beira e ainda 
de Lisboa e Vila do Conde. 

No aeródromo, cuja pista é al­
catroada e tem um comprimento 
de· mil metros, o receio, o enru­
siasmo e o nervosismo davam as 
mãos. 

António José Martins Cabral é 
um esrudance que, este ano, deu 
boa conta de si, ao dispensar da 
aptidão à Faculdade de Direito. 
Momenros antes de voar, confi­
denciou-nos: 

e Estou basrante nervoso e te· 
nho um bocado de receio. Apesar 
d~ venho, porque acho que 
vou gostar». 

E gostou. No final a sua opi-
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J1 uilos jovens acorrem a Viseu 
nos fi 11s-de-semana em. q1,e /ui 
cbaptismo uo ar> . Carlos Oli-
1.ieira, da Emissora das Beiras 
( c,n cima) foi o pram.otor da 
iniciativa. À esquerda: u-ma jo­
nm, a,guarda o momento dt..· 
subir at,~ perto da.s nu ren.s. 

niào mudara radicalmente. De cal 
modo que espera poder continuar. 

Gonçalo Calheiros é um moço 
de 20 anos que está a frequentar 
o l.º ano da Faculdade de Enge­
nharia, em Coimbra. Do receio 

· que manifestara ao embarcar no 
avião que o levou a um cruzeiro · 
de cerca de 20 minutes sobre Vi­
seu e arredores passou ao extremo 
oposto, momentos após a aterra­
gem: 

«Foi absolutamente fantá stico. 
A paisagem vista de cima tem 
uma dimensão tocalmente dife­
tente. O receio desapareceu as­
sim que as rodas do avião deixa­
ram de ter contacto çom a pisca» . 

Outro que fazia parte do grupo 
dos «desconfiados• era João Ma, 
nuel Santos Soares, de Vila Fer­
nando e estudante na Guarda: 
cA priilcípio reagi mal, mas de­
pois acalmei-me e não tive pro­
blemas, pdo que assim que puder 
voarei novamente». 

CINCO RAPARIGAS 
VALENTES 

Raparigas, houve cinco. E pa­
rece-me que se portaram melhor 
que alguns dos rapazes. 

1 
Maria Alice Pires Cardoso, resi­

dente no Pergulho e que este ano 

1
passou para o úlrimo ano do curso 

Os cloi.s uriões <lrt Força , lérea empenlutd'os na •1:11id ati:va que para muitos é uma expeti,ên.cüt inolllidável 

liceal, no cclégio de Proença-a­
-Nova, está absolutamente voltada 
para o espaço: 

Nunca tinha voado, mas fran­
camente achei que foi uma expe· 
ciência interessantíssima. Tenho 
pena que a maior parte das pes· 
soas não possam sentir a mesma 
sensação por que passei há mo­
mentos, tanto mais que, 4 Jalquer 
dia, o avião estará ultrapassado 
pelas naves espaciais. Se tivesse 
possibilidade, a aviação seria o 
meu furnro.» 

M"aria do Carmo Monteiro é 
uma futura professora primária, 
mas seria pára-quedista se os seus 
progenitores a isso se não opus­
~em. Frequenta o 1.0

- ano da 
Escola do Magistério Primário de 
Viseu e é narural de Lamas, no 
concelho de Sátão. 

Para eJa, o voo foi cum sonho 
que riunca pensei realizar e que 
me serviu de consolação, porque 
não poderei ,r para pára-que­
distaJJ. 

ENTUSIASMO NA5 ESCOLAS 

A iniciativa tem sido acolhida 
com grande interesse nos estabe­
lecimentos de ensino da região. 
Na generalidade, os pais ou <-O· 
carregados de educação assinam o 
termo de responsabilidade, sem fa. 
zer perguntas, e tomam conhe­
cimento de um contraco com uma 
companhia de seguros. 

Os direcrores dos Colégios cola­
SEGUE 
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VISEU: 
ElES E ElAS QUEREM VOAR 

bcram o mdhor que podem e sa. 
bem. Tal é e caso do padre dr, An­
nio José da Silva Sousa, director 
do Colégio Diocesano 'de Proen­
ça-a-Nova que, pela segunda vez, 
levou alunos seus a darem os «pri­
meiros passos, no ar, apesar dos 
2 50 km que separam Proença-a­
. Nova. de Viseu e das despesas 
que tem de suportar: 

«- A iniciativa encontrou um 
acolhimento entusiástico no meu 
colégio. Os treze alunos que tí­
nhamos no 6.0 ano aceitaram a 
ideia e pediram imediatamente 
autorização aos pais para voar:em. 
Oiro já o fizeram e os outros 
estão ansiosos, à espera da sua 
vez. Pensamos assim dar aos ra­
pazes a possibilidade de tom.,:em 
contact1, com outros aspectos da 

_vida e, acima de tudo, se realiza­
rem, segundo a vida aetual». 

E assim será. Alguns deles se­
guirão as pisadas de dois jovens 
que no dia 8 de Junho deram o 
seu primeiro voo sobre Viseu. 
Hoje, pertencem já à Força Aérea 
e estão a prestar serviço na Base 
da Ota. 

Talvez isso venha a acontecer 
ao Manu.el Domingos dos San­
tos, de Alvoco da Serra, no con­
celho de Seia e que, há pouco, 
completou o 6." ano, do liceu da 
Guarda. 

Num impresso com um inqué­
rito que lhe foi dado para preen­
cher no final do voo, ele esccre­
veu: «Gostei do passeio. Estive 
completamente à vontade. Não 
tive problemas. Os aviões sem­
pre me enrusiasmaram, pelo que, 
no liceu, já construí um plana­
dor, tendo para isso que adquirir 
vários conhecimentos de aeronáu­
tica. Gostaria de vir a ser piloto 
comercial, para poder ver as coi­
sas sob uma dimensão diferente». 

Um futuro piloto em perspec­
tiva? Talvez ... 

AO «NARIZ» DO AVIÃO 

Graças a esta iniciativa, tão de­
pressa secundada e compreendida,. 
cerca de 170 rapazes e raparigas 
voaram até hoje pela primeira 
vez. Alguns deles e algumas delas 
(os e as que tiveram a sorte inve­
jável de se sentarem no banco ao 
lado do piloto) tiveram a oportu­
nidade de sentir, por experiência 
própria e participação na pilo­
tagem a verdade das palavras 
do comandante Raimundo, da 
D. G. A. C.: 

« ... O avião move-se no ar em 
torno de três eixos. Pode rodar 
segundo um eixo que, por hipó­
tese, corre ao longo das asas, e 
que lhe permite descer· ou subir. 
Pode mover-se em torno de um 
eixo ao longo da fuselagem, in­
clinando as asas à direita ou à 
esquerda, e ainda em torno de um 
outro eixo, o vertkal, rodando 
o «nariz» para a direita ou para 
a esquerda» ... 



O maior problema da semana resolvido na sua ausência 
Resolvido em três horas, tempo de inteira liberdade 
para si. Basta deixar o Bio-Tex sozinho 
(3 horas com água quente, 8 horas com água fria) 
a lavar a roupa toda da semana. 
Ponha uma chávena de Bio-Tex no tanque 
ou meia chávena na máquina. Ponha a roupa toda. 
Bio-Tex tem enzimas, substâncias biológicas 
que dissolvem na água toda a sujidade e mesmo 
as mànchas mais difíceis: de ovo, gorduras, 
suor, chocolate, molhos, óleo, sangue, etc. 
Não esfregue. Na maioria dos casos basta passar 
a roupa por água limpa. Assim ela dura muito mais. 

Bia-tex 
torna a. lavagem quase desnecessária 

~ 
2sec 
Troque- o 
no seu fornecedor habUual 

<Carimbo> 

SenhOr Comerciante: 
este vale ~ remldO pek) nosso representante na prox1ma vfslta 

' ' 
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Um céu igual ao céu egípcio. 
Um calor de deserto. Um 
,.ol californiano. Um mar 

que faz lembrar o Mar Vermelbo. 
É aqui, em Nochar, que a família 
imperial do Irão reencontrou o 
Séu paraíso de férias. 

Pela primeira vez, desde a co­
roação, o xá conseguiu arranjar 
tempc livre para passar com a 
sua pequena família, no pavilhão 
de madeira, estilo persa, cons­
truído sobre p_ilares, junro ao Mar 
aspio. 

Encoorramo-no.:, longe, muito 
longe da severidade do Palácio de 
Golestan, em Teerão. Aqui, em 
Nochar, respira-se um ar de fé. 
rias. Tudo faz lembrar o descanso 
a alegria, a despreocupação. Tud~ 
isto Constituirá, durante três es­
cassas semanas, a vida do xá da 
Pérsia. 

É verdade que à porra se en­
contra a sentinela, de esping;,.rda 
ao ombro. Mas, para um observa­
dor, será mais fácil imaginá-la em 
calção de banho. 

O xá acaba de· descer as es· 
cadas de madeira que conduzem 
ao pontão, acompanhado pelos fi­
lhos. Traz vestido um conjunto de 
praia, em tecido de fantasia. O 
príncipe Reza, de 10 anos e o 
seu irmão Alirza, de 4 anos' estão 
vestidos de igual. Usam u:ri cal­
ção de banho às riscas vermelhas 
e azuis. Farahoaz, de 8 anos, brio· 
ca com os seus longos cabelos ne­
gros. A mãe, a imperatriz Farah, 
segue mais atrás, vestindo calças 
claras. 

Durante alguns minutos, a pri­
meir~ família do Irão mergulhará 
nas aguas calmas· do mar aspio. 

. O xá segue ao volante. O prío­
Clpe Reza aproxima-se dele. 

«Papá, dt,ixa-me conduzir?• 
O xá aquiesceu. Sorri e des­

via-se ligeiramente para o lado. 
Muito sério, Reza agarra o vo­

lante e «conduz» o automóvel im­
perial sobre as estradas cobertas 
de areia fina. 

A mãe está yislvelmenre orgu­
lhosa. Olha-o com ternura. 

«Reza, darás um excelente con­
duror! » 

Voltando os seus grandes olhos 
parn a mãe, o pequeno príncipe 
sorn. 

No regresso, o xá dá ordem 
para que se comece a sesta. Ca­
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O XA EM FERIAS: 

UM PERSA TRANQUILO 



Su~pensa 'dos braços fortes do pai, " peqttena princesa, Farahnao 
vai começar a rodar com.o U.fn píão. O xá é um pai: como os outros. 
A pom JKJ. das grandes cerimónias é apenas para o paláci:o imperial . 

ÓXÁ 
EM FÉRIAS: 
PROTOCOLO, 
ADEUS ... 

deirões de plástico cransparc:me 
assinados pelo estilista francês Qa­
sar Knanh, estão instalados so· 
bre o pontão. Ao fim · da tarde, 
quando o sol está menos quente, 
Farah deixará que Reza e a sua 
prima vão tomar banho. 

Nadam todos os estilos. Reza 
nada como um peixe. Traiçoeira· 
mente, vai por trás da sua prima 
e mergulha-lhe a cabeça na água. 

Sobre o pontão, a pequena Fa­
rahnaz decidiu brincar com o pai. 
Bate-lhe nas costas, salta-lhe para 
os joelhos, agarra-se a ele. O im­
perador acaba por segurar a fi­
lha, fazendo-a rodar 
pião. 

Atmosfera familar, sem proto­
colo, onde tudo se resume ao riso, 
à alegria, num dos recantos 
agradáveis da Pérsia 



... 

desodorizantes 

[g D=O&\~ u0lJ ~ 
~~§~u 
u~~ffi\[g 

A certeza duma presença desejada 
Charme ... Sport ... Tabac ... três aromas suaves, frescos, persistentes. Escolha a 
sua própria frescura, a . sua própria simpatia. 8x4 combate e elimina de forma 
eficaz . e duradoira o odor do corpo. Confie na sua presença durante todo o dia. 

8x4 stick pequeno, stick grande, 
spray, sabonete, talco. 
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AQUEDUTO DAS ÁGUAS LIVRES 

AS ÚLTIMAS FOTOS 
DE J. NUNES CORREIA 

-

J aqueduto aJraves.sa o f"ale de llcântara sobre 35 arcos. numa e."t:/ensão de 942 metr~s. sendo 1.J. {!.Ótico,,,. a.~ restanle:,, ,·inrilari's. ( ,ada 11 , 11 t{c,, tnrit,)1 1 rorrt'spnnde a. uma cÜirabóU1 gradroda 

valor equiva!,ente a 13 conclusão que a água vinda 
mil quilos de ouro, demo- da nascente da Água Livre 
rando a sua construção, um (em Carenque) não era ba,s, 
século. Hoje, volvidos cento tante, daí que .se tenha dado 
e trinta e quatro anos, o início, em 28 de Dezembro 
imponente Aqueduto das de 1871, à construção de 
Águas Livres pouco mais é um novo aqueduto, que vi­
do que um monumento, ao ria a chamar-se do Alviela, 
cuidado de 20 empregados. e posteriormente, em 1935, 
Da água que abastece Lisboa, ao do Tejo. 
apenas 12000 metros cúbi- O v,elho Aqueduto das 
cos correm pelas duas ealei- Águas Livres, com uma ex­
r'as paTalelas que o aúraves- tensão total superior a 
sam, ou seja, a 25." parte 58 135 metros, geralmente 
do tota'1 dos 300 000 ~tros identificado pelos 35 arcos 
cúbicos de água que o mi- que o elevaJm sobre o vale 
!hão de habitantes, da capi- SEGUE 

lardim de cnlra,la para o «pa,jseio» que, acompanha o aqueduto sobre os arcos (lc Campo/ide 



--lrca de Agu.a. nus -ímort'iras. t; o muior re:;en 1atótio de. /_)isboa. Em bai.to , interior do aqu('duto com a.s duas caleiras . .... -.... --
de Alcântara, r 'eduziu-.se 
pràticameµte à função de 
,símbolo histórico, test·emu­
nha sólida das grandezas e 
miséria·s do seu passado. 

Não se pode dizer q·ue so­
bre esse histórico passado 
existam muitos documen­
tos. O autor da primeira 
obra que arranca o mo­
numento ao seu passado 
i-ncógnito, «Memória sobre 
o Aqueduto Geral de Lis­
boa», 1857, o major gradua­
do de Engenharia, José Car­
los Conrado de Chelni-cki, 
queixa-se amargamente que 
«debalde procurei nas re ­
partições públicas dados e 
documentos, respondia-se­
-me que l'.a·da havia ( ... ) 
A nociva e inveterada prá­
tica de deixar cobertoi, com 
o secula•r pó dos archivos 

todos os docum·entos os 
mais inter.essantes ·sem lhes 
dar publicidade, também 
n'este assumpto e,xerceu a 
sua fatal influência. O in- . 
cêndio na ocasião do terra-' 
moto de 1755 consumiu tudo 
quanto havia até então es­
cr,r.p,to ( ... ) No entanto, é 
de estranhar que nada tam­
bém a,ppa'I'eça na parte tech­
nica das obras posteriü'I' a 
1755, poLs no a:rchi·vo da 
Camarà. Municipal de Lis­
boa apenas se rne mostro•u 
uma planta, dos encanamen­
tos entre Caneças e a P01·­
calhota, e alguns des•enhos 
de chafarizes existentes ou 
,em pro,jecto». Sabe-se·, con­
tudo, que em rulvará pubU­
ca,do a 12 de· Maio de 1731, 
D. João V mandava que se 
desse início à ·construção do 



AQUEDUTO: 
O POVO PAGOU 

1-.queduto, sob proposta do 
procurador da cidad.e, Olau­
dio Gorgel do Ama<ral. A 
ideia tinha raízes mais an­
tigas. Os romanos tinham 
já tentado trazer a água da 
na.scente de Ãgua Livre 
P.a:ra Lisboa, através de 
aquedutos s ubte rrâneos. 
Dessas tentativas fo<ram en­
contradais na rua dos Re­
troseiros, Prata e Madalena, 
poços, escadas e galerias·. 
No século XVI, o rei D. Ma­
nuel I enca<rregou Francisco 
de Holla.nda de razer medi• 
c;ões n'esse sentido. A água 
chega,ria ao Rossio jorrando 
das trombas de quait:ro ele-

fantes que rodeavam uma 
coluna, em dma da qual rse 
ergueria uma mulher , sim­
bolizando a cidade de Lis· 
boa. Como o ,projecto não 
tomou forma, pôd~ ~inda 
o ·rei D. Sebastião entreter­
-se com ele. Touncarlo pelo 
desastre de .Mcácer-Quibir, 
deveria no entanto eguir o 
seu cur.so, para o ·que o 
Senado de Lisboa dispunha 
já de 690 000 cruzados, gas­
tos em festa:s de recepçfo 
ao rei e'Spanhol F.ilipe II. 
Este visitou a nascente de 
Água Llrvre, e encarregou o 
engenheiro espanhol Tor­
reano de fazer QS proj'ectos, 

Casa do R<,gislQ. nas Amoreiras . Aqui, se regisla i:a o água dútribuída 
pelos clwfarizr=s dr1 cidade. À ESQUERDA : Po nle da Arca d'Ãgua. 
O liqu,:do sai pela hoca do golfinho, caindo sobre o calcário. 

que mais uma vez ficariam 
por concretizar, por a ®· 

missão que examinou a refe­
rida nascente (em 31 de Ju­
lho, pleno Verão, portanto) 
chegar à conclusão de que 
a quantidade de água dela 
emanada não justiiiicava a 
despesa do encanamento. 
Até que o rei Magnânimo, 
graças ao ou<ro vindo do 
Brasi.J, pôde dar reafüw..ção 
ao projecto, bem como à 
construção de outra:s, obras 
monumentais, de que res­
salta o convento de Mafra. 

Era da mais premente 
nece:ssida'de o enca'llamento 
de água para, Li!Sboa, ,pois 
quan'do D. João V se deci­
diu à conskução do ague-

duto, grandes multidões se 
juntavam desde madrugada 
ao pé dos cha,íarizes e bi­
cas. O sa:crifício de ,roubar 
horas ao sono para apanhar 
alguma, água (7 litros diá­
rios per •caipíta) e as possí­
v.eis tendências paira passar 
à frente dos que já lá es­
tavam, defeito. que ·ainda 
hoje cultivamos, .Jevava a 
grandes za,ra:ga,ta.s e brigas 
de morte. O :rei achou então 
por bem :facj,Jita,r a, vida à 
população. ó ouro do Bra­
sil pagoú uma pesa:da quota­
-parte nó benefício que lhe 
era devido. No .en!,J!nto, de 
1800 a 1834, pelo menos, 
«•f.izeram..1se pelo .cofre das 
Ãguas Livres muitiis obras, 

SEGUE 



AQUEDUTO: 
LEVOU TEMPO 
MAS MEDROU 

tão estranhas e diversas da 
que estava designada no 
A:h,ará. de 12 de Maio de 
1731, que nos pareceu me­
recer a pena inserir aqui o 
resumo d'essas despezas» -
diz o autor da «Memória 
Sobr'e o Aqueduto Geral de 
Li.sboa.». Dessas despesas 
sa'1ienta.-\Se o empréstimo ao 
R·ea.l Erá.rio, 36 000$000; 
para a Fábricas de Sedas 
352 433$821; para Obras 
do Palácio ida Ajuda, 
16 000$000; para. farda­
mento dos archeiros e cria­
dos 31 533$824 ; para. cus.­
teamento de Fábrica "d3! 
Louça 17 162$300. 

CONCRETIZAÇÃO 

Certo é que o projecto 
do aqueduto entrou em faise 
de concretização. Seguiu-se 
aproxima.damente um d~ 
traçados do espwnhol Lms 
Torrea,no estando na direc­
ção das ~bra.s ·o brigadeiro 
Manuel da Maia., até ao 
Monte das Três Cruzes, e 
daí até Lisboa: o sargento­
-mor Custódio Vieira. 11: 
hoje imponderável quaJ a 
influência causada pela di­
ferença de ,i;>altentes, mas o 
certo é que a ·obra, a. cargo 
de três sociedades sm:essivas 
de pedreiros (a. primeira 
com vinte pedreiros, auto­
rizada por alvará a ~ de 
Maio de 1731 entrando cada 
uma com 400$000, durou até 
Setembro de 1772, sendo 
substituída :por outra sooie-­
da.de constituida por 13 pe­
drekos que tomou à socie-­
datle finda, utensílios, ferra.­
mentas etc. por 93 943$924. 
Em 1783 seguiu•se a última 
sociedade de 4 pedreiros, 
que durou até 1799) a.pre­
sentava a seguir, em 1857 
deficiências muito grandes, 
não só por negHgência de 
conservação mas também 
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por deficiênci3!s ide planea­
mento. Assim, por exemplo, 
o aqueduto do Olival .do 
Santíss:imo fo~ constrmdo 
com potÍoo declive e poucos 
desaguadouros, sendo muito 
difícil no Inverno transüa.r 
no sêu interior, por se en­
·contrrur alaga.do e coberto 
de lddo. O aqueduto do 
Vale de Moura, segundo diz 
Chelmtoki, «não se reco­
menda pelo a.cacbamento e 
mão.;decobra.; as paredes es­
tão sem reboco e sem encas­
que e no lin.verno está. todo 
alaga.do». O mesmo aconte­
ceu ao aqueduto dos Ca,r­
valheiros (acaba.do em 1818 
pelo ooron:el Elugémo Mique­
lote). O ,lanço de 110 metros 
que se segue a. este r~aJ 
é muito escuro e estreito. 
O aqueduto d<>:'3 ex;Mar!a­
nos ou da, Zebreira, te mwto 
,mal fleito :tosco e nem as 
calhas ne~ 116 la:gerus estão 
assentes mo rama,! da prin­
cipail nasoente, de ~odo que 
a maior parte da. agua so­
me-se e perde-se>. O da 
Quintã, que corre pim-alelo 
.e quase encostardo ao aque­
duto geral oerea, rde 420 me­
tro:s «tem defeito de cons­
trução e além disso, «como 
a ribeira a.tra=sa duas ve­
zes o aqueduto, no Inyemo 
füttam dentro as suas aguas 
. em muitos sítios, levando de 
mistura sedimentos, estru­
mes, restos tle lavag~ de 
roupa•s, etc. Assim, nao obs­
talilte a pouca fot'Ça! e bon­
dade desta corrente, a.penas 
começa o Inverno, ro~­
-se deitar fora! ! > Mas nao 
fica por aqui a negligência a 
que a obra monumental_ fui 
votada., p~is no mesmo hvro 
se aponta, que · numa das 
elarabóiai; da linha do Ca­
füariz, «por desleixo de não 
haver redes nas janelas em 
boa. ordem cria.V3!IB OS pom­
·bos; e por' tantos anos, que 
em 1853 um empregado pro­
oedendo à limpeza, extraiu 
17 baldes de estrume de 
pombos». 

Estátua. dum guerreiro 
romano encontrada 

à e11 tra,lu do aqueduto 
,w Meia-Laranja. Campolirle. 
Apro veitada µa ra embelezo , 

o jardim de.ssa entrada. 
é uma espérie de símbolo 

de guarda do nque<lwo . 
À direita: Esta é a mmlest<, 

clarabó,:a em cujo inleri:ur 
se oculta a. nascente 

da. iÍgua Li~re, 
on Miie d',igua Velhfl. 

em Crrre11que. 

Em /rente à Miie d'Ãgua //elha ergue-.,e. imponente, a Mãe d'A.gua Nova, octogonal. Aqui :~~u/lui a tig~a 
de t,xlas as nascentes a montante da Mãe cl Água Velha, ande a água no l nverno se tornava rapi'da e loà-Osa . 

DIFIC.U~DAOES 

Med!'ou va.garosamente o 
aqueduto, não só porque os 
mei·os de CO'llstrução que a 
sua solidez exigia, (é dos 
pouquíssimos sobreviven,tes 
do terramoto de 1755) a 
isso obrigavam, como a.J­
guns contratempos. Elm 

1748 estava construído o 
aqueduto que principiava na 
nascente das Aguas Livres, 
hoje Mãe d'Agua Velha, r e­
duzida ·ai uma pequena 'laje 
com cerca de 2 metros de 
diâmetro, até Oampolide. 
Foi o primeiro encanamento 
de água para a. ca.pi<ta1. 
Neste aqueduto entronca-

vam vanos ramais, para 
aproveitamento ·de outras 
fontes e nascentes particu­
lares e púbicas,. (Em 1856 
havia 20 nal!centes públicrus 
e 22 particulares). No apro­
veitamento da'S águas de 
fontes particulares, os do­
nos das propriedades tinham 
direito a uma quantia de 
água estipulada e aos ·«so­
bejos» para rega. e '!.}3,ra os 
animais. Nem sempre, no 
entanto isso era feito a 
tempo e com justiça. Por 
exemplo, o chafar_iz de 
S. Domingos de Benf.1ca foi 
feito, com o respectivo en­
ranamento à custa. de Ge­
rardo Devi'sme, em 1784. Só 
em 1787 lhe foi concedido, 
por a lvará, um anel de 
água e os sobej?s para o 
regadio da sua qumta. -~ 
quinta passou a ser, Jª no 
século XIX, pertença da In­
fanta lsa,be( Maria e em 
1849 8!pressou-se a cãmrura 
a fazer um novo encana­
mento «pois o =tigo entu­
pia-se · frequentemente com 
as raízes da quinta da Se­
nhora Infainta.». O aqueduto 
da Buraca teve construção 
demorada e acidentada.. Ini­
ci·a-do em 1765, parou, em 
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72, continuou em 1824 e de­
pois interrompido várias ve­
zes. Segundo Chelnicki, a 
interrupção «d'esta utilíssi­
ma obra é devida aos ccs­
tumadcs acintes que há con­
tra as decisões da Munici­
palidade transacta e es~­
cialmente quando diversos 

. são os chamados par,tidos. a 
que pertençam. Ã Câmara 
que existia em 1851 contra­
tou a finaliza~ão d'esta 
obra, mui vantajosamente, 
de empreita'da com um en­
genheiro civil, o sr. Luiz 
Leboit, com natural oposição 
de certa gente. A Câmara 
que lhe sucedeu julgou de­
ver anular o contrato, pro­
vàvelmente iludida. Hoje 
(1857) já estaria acabada 
a obra - (que, como se disse 
começou - em 1765), com 

mais de trinta anéis alimen­
tando o aqueduto geral, e 
com despeza resumida em 
relação ão assumpto». 

ÁGUA 
PARA OS CHAFARIZES 

Elm frente à Mãe d' Ãgua 
Velha, em Carenque, há a 
MâE d'Ãgua Nova onde, 
além de existir uma nascen­
te, confluem hoje todas as 
nascentes a montante de 
Mãe d'Ãgua Velha. :€ toda 
feita de cantaria, tem 13,4 
metros de altura, do chão 
até à lanterneta. A clarabói!l 
é octogonal. A água vai 
confluir com a da Mãe 
d'Ãgua Velha, ,a a,lguns me­
tros de distância das duas 
clarabóias, num local cha­
ma:do Rampa. A quanti­
dade de água proveniente 
destas fontes ,erru muito va­
riável. A Mãe d'Ãgua Nova 
·por exemplo, no Inverno, 
conseguia alimentar toda a 
cidade de Lisboa, mas no 
Verão fraquejava. A Mãe 
d'Ãgua Velha, além de ser 
variável ·o seu abastecimen­
to, no Inverno a água tor­
nava-s·e rápida e frequente­
mente lodosa. Existia por 
isso uma Casa de Guarda 
«onde nas noi<te·s de Inverno 
e em ocasião de trovoada, 
costumava ficar gente parn 
cortar as águas que vierem 
barrentas, deitá-las à r-ua e 
introduzir outras que sejam 
limpas». O mesmo aconte­
cia na. Amadora. Hoje, a 
água prove·niente do aque­
duto é submetida a trata­
mento na estação de Campo 
de Ourique e a filtração na 
Amadora. A água prove­
niEnte do aqueduto era con­
duzida não às casas parti­
culares come hoje, mã~ aos 
,~hafarizes dos diversos bair­
ros de Lisboa que nesse 



AQUEDUTO: 
OS CRIMES DE 
DIOGO ALVES 

tempo, sendo os homens 
obrigados a confraterniza­
ção mais próxima com os 
a,nimais, ·eram divididos em 
duas partes - uma para os 
humanos, outra para as bes­
tas. 

O Aqueduto Geral das 
Ãgua.s Livre·s termina na 
imponente Arca de Ãgua, 
nas Amoreirais, obra toda 
de cantaria com ·a abóbada 
apoiada em quatro majesto­
sas colunas. 11: o, maior 
reservatól'io de água de Liis­
boa, com 7 metros de pro­
fundidade, 28,95 metros de 
comprimento e 24, 70 metros 
de largura. A água corre 
pela. boca de um go,lfirnho 
em cantaria, sobre calcário 
traba'lhado em formas ca­
prichosa:s. O reservatório 
compor,ta 5460 metros cúbi­
cos de água. 

11: porventuTa a parte 
interior mais majestosa 
do arqueduto, e 31 ·extez,ior, 
composta p·elos 35 arcos de 
Campohde, numa extensão 
de 941 metros, tendo o arco 
máior 23,7 m de vão ,lévre e 
66 m de alitura, sobr,e o fun­
do do va'1e. Este terreno é 
argiloso, com baincadas. de 
caicário, desfocando-se com 
as grandes chuvas. A cons­
trução dos •a,rnos é porém 
tão sólida que resistiu ao 
terramoto de 1755. 

UMA FIGURA SINISTRA 

A sua aiLtura majestosa 
exerceu, em dado. período 
da vida •centenária do aque­
duto, uma terrível atracção 
num criminoso cél'ebre: Dio­
go Alves. Liga,ndo..,se senti­
mentalmente à _propi:,ietária· 
duma ta;berna da Azinhaga 
das Ãguas Boa,s, próximo 
do sítio onde está hoje o 
Jardim Zoológico, este ho­
mem, ao que ipal'ece de ori­
gem galega, foi sabendo, 
pelo convívio com frequen­
tadores dessa ta;berna quem 
costumava an<dar pel·o aque­
duto. UtHizavam-no ha'bi­
tua,lmente ,como estrada os 
mercadores que vinham de 

Queluz e Sintra, sendo este 
caminho mais curto do· que 
o habitual. Ao que parec-e, 
Diogo Alves obteve a chave 
duma das po,r;tas utfüzadas 
pefo•s guardas do monumen­
to, ali perto de S. Domingos 
de Benfica. De noite, infil­
trando-se sem ser visto no 
pa$Seio que ladeava o aque­
duto, Diogo Alves surgia às 
suas vítimas sobre o a,rco 
grande, daí a•s, aticrarrdo de­
pois de as despojar. Como 
ninguém o via entrar, nin­
guém punha em dúvida que 
se tr'atava de suicídios. A,s 
lavadeiras de Caneças que 
seguiam a·quele caminho 
não tinham melhor sorte. 
Conta a ,lenda que ·uma de­
las transportava a{), cclo 
uma filha de tenra idade 
e. que a. pequenita, ·sendo 
arremessada no precipício 
ao colo da mãe, ingenua­
mente, sorriu .ao .assassino. 
P:reso por ·várim,. crimes, 
Diogo Alves foi julgaido e 
no seu julgamento apàreceu 
no tribunal um antigo jaT­
dineiro da Infanta D. l sabel 
Maria que, surpreendido um 
dia p·elo as.sassino no ,corre­
dor -do aque·duto, tiTou do 
bolso uma pi,stol·a e füa 
apontou, quando fingia ti­
rar o dinhe•i'rn que o ma'1-
feitor lhe exigia. Foi a 
umca pr-ova que levou as 
autoridades a pensaTem que 
os muitos suicídios •ernm 
afinal assassínios comeitidos 
por e le. Condena·clo à morte 
por outros crimes, foi um 
dos últimos sentenciados 
pela forc-a, pena abolida em 
Portugal, em 1842. Diogo 
Alves foi executado em 1841 
no Cais do Tojo, após do·í.s 
anos de pricsão. 

Ora majestoso, 'ora, ·sumi­
do sobre a t•erra, o, velho 
Aqueduto das Ãguas Li­
vre·s, onde ainda há more-e­
gos e teias de aranha, en­
ceTra nas sua,s pedras cen­
tenária,s uma füs tóri•a de 
grandeza ,e mi•séria, de be­
leza e de sinistro. 

MANUELA ALVES 

m.e&ros,. precfpila1·n. 
Di:ogo. Alues as 
suas. víti'n,as. 
A Esquer.Ja., O 
reló,:ia ·de, so'l das 
Amor~a's , 
ronil1rUúl'<J, sobre o 
muro do <1qued11to. 
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AQUEDUTO: 
·AQUI TOMBOU 
O REPÕRTER 

Esta é a .última. !<>to de José Nunes Coi'reia, ob­

tida: no exacto 1Iugar em que havia. de cair ao ser­

viço da profissão. Diante desté tl~nto, pl"e<feri­

mos às palavra,s o sHêncio que melhor ,traduz a ex-

• wessão da. nossa dor e a decisão 'de prosseguirmos . 

Será ·& melhor fo-z,ma -de respeitarmos ai memória 

do ·camarada que tombou no cumpriI11ento do dever. 



Isto (à esquerda ) 
acon/Pceu ao lon go 
de treze volto.1 - .l 
DIRFITA -· Filipe 
No~ueira vet1ceu mo­
ralm ente. o( loiro~ 
siio rle Carlos Santos. 

MONTES CLAROS: 
VELOCIDADE A SOMBRA 

TEXTO NUNO COUTINHO F010S JOAQUIM LOBO 

Cinco ruidosas corridas de motos e automóveis perturbaram, no último 
fim-de-semana, o silêncio habitual das matas de Monter, Claros, para 
que alguns milhares de entusiastas pudessem apreciar o seu desporto 
favorito, nas únicas provas de velocidade que se disputaram em Lisboa, 

lntóniu Martin (o n.'' 68). o e . .,µardw/1 (JUe chegou , 
riu, ,1rnceu. i ESQUF:RDA - /os,: l.nmpreia ti partia ... 

C
<, m grande afluê?cia de especcado_res (ba,. 

cante supenor a dos anos antertores, se­
gundo um dos membros da organiza. 

çâo), e que demonstra o interesse crescente 
que a modalidade está a despertar entre nó, , 
sobretudo nas camadas mais jovens, as cor­
ridas de Montes Claros desenrolaram-se ao lon­
go das duas cardes e dentro do horário pro­
gramado, numa manifestação de respeito pelo 
público. 

UM ESPANHOL VENCE EM MOTOS 

António Martin Martinez é um jovem .se­
vilhano que, há longos anos, cem uma grande 
paixão: o mococidismo. Concorrente habitual 
em quase rodas as provas do país vizinho, Mar. 
tinez veio a Lisboa com outro cómpacriota. 
A sua vinda a Montes Claros esreve compro· 
metida até algumas horas antes da ·panida. 
Afinal, chegou, viu e venceu. 

Nos treinos, o melhor tempo pertenceu ao 
português Carlos Marques que, em «Norton» 
estabeleceu o ncvo «record» da pista com a 

SEGUE 
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"Quando se trata dum 
trabalho que exige toda 

A Senhora O. Deolinda deve saberl 

a minha perícia, 
hã sõ uma linha 
de bordar 

paramim­
'!Âncora" 

(diz a Senhora 
D . Deollnda, Campeã 
de Bordados de 1966) 

Ela ganhou o concurso nçicional de bordados das Donas de Casa em 1966. 
A Senhora O. Deolinda elogiou as qualida.des da linha de bordar ÃncOra: "É têlo 

macia ao trabalhar ", d isse ela "e tem ainda toda aquela magnífica 
gama de cores firmesl" 

V. também pode bordar como uma campea 1 ~ 
Escolha a linha preferida pela premiac!a ,~ .: 

Senhora O. Deoli11da. :I\' ·~, 
eça linha de bordar Ancora no seu fornecedor habitua l. / . ~ ·~," 

· A Exma. Senhora 
O. Oeolinda reside 
em Penafiel e 
borda desde os 6 
anos de idade! 
Acha a arte de bordar 
repousante, dizendo 
que ajuda a passar 
o tempo enquanto 
o seu marido António, 
que é sargento 

no Exército. se encontra em Angola ao serviço 
da Pâtria. linhas de bordar 

CIRCUITO DE 
MONTES ClAROS 
média horária d,· 104,787 km. Esta média foi 
superada, na corrida, pelo espanhol que alcan: 
çou novo máximo, à média de i06.042 km/h. 

LAMP"";IA, INSUPERAVEL 

Da:; cinco provas do Campeonato Nacional 
de Velocidade, quatro estão já disputados. Na 
categoria de Turismo Especial, o corredor alen­
rejano José Lampreia venceu as quatro, pelo 
que tem e título à vista. 

O tempo do vencedor (taça e 5 contos) foi 
de 42 m 37,38 s o que dá .a média horária de 
115,278 km para as 30 voltas ao circuito. 

O máximo da pista foi para Ernesto Neves 
com a média de 118,595 km/ h, na sua 10.' 
volta. 

FORMUlA V ERNESTO NEVES 

Tendo começado a correr há ctrca de seis 
anos em motos, no circuito de Cascais e dt 
Montes Claros, com uma «Harley Davidson» 
de 250 cc, Ernesto N eves ganhava normal­
mente na sua classe. Três anos depois passou a 
correr em automóvel. Foi campeão nacional. 

Este ano apareceu a correr em Fórmula V e, 
ral como Lampreia nos Turismos Especiais, 
ainda não deixou que ourro concorrente cor­
tasse a meta primeiro do que ele, nas quatro 
provas aré agora disputadas. 

Nené, que à 14.ª volta estabeleceu novo cre­
cord» do circuito, à média de 116,819 km/ h, 
percorreu as 25 voltas no tempo de 35 m 
36,91 s. 

SEGUNDA VITORIA 
PARA O «TEAM» PALMA 

Uma molhada de l 6 carros ( alguns de di­
mensões fora do normal nestas coisas) depois 
de alinhados dois a dois, devido à pouca lar­
gura da pisca, largaram «empurrando-se» uns 
aos outros paia fazerem as 30 voltas que o re­
gulamento impunha aos carros- de Turismo de 
série. 

No final, Franc.isco Santos demorou 46 m 
36,24 s para percorrer as 30 voltas do per­
curso à média de 105,441 km/ h. Os lugares 
,eguimes foram para Albio Pinto, Francisco 
Romãozinho e José Lampreia. 

SETE CARROS NA ÚLTIMA CORRIDA 

Depois de anunciada a participação dt 13 
concorrentes, apenas sete com.aram lugar na 
grelha da partida para a prova de Grande Tu­
rismo, Desporto e Protótipos. 

Ao fim e ao cabo, uma vitória que se tor­
ncu fácil para Carlos Santos, que ganhou vol­
tas a rodos os outros concorrentes. Ernesto N e­
ve:-s foi o segundo, com menos um percu rso e 
Américo Nunes o terceiro com menos crês vol­
tas. 

O vencedor ic-, o tempo de 39 in 52,06 s à 
média de 123,255 km/ h. Foi a segunda vitória 
consecutiva de Carlos Santos com o «Porsche• 
recentemente adquirido em Espanha. 



Você pode descansar em cima das p_reocupa~ões 
... E se alguém achar insólito é porque não sabe que 
bastam apenas 20 minutos para o Bio-Tex, sozinho, 
tratar da sua roupa interior e lãs. 
Ponha uma colher de Bio-Tex num alguidar 
ou num lavatório com água quente. Ponha a roupa. 
Bio-Tex tem enzimas, substâncias biológicas 
que dissolvem na água toda a sujidade e mesmo 
as manchas mais difíceis: de ovo, leite, gorduras, 
suor, chocolate, molhos, óleo, etc. 
Não esfregue. Na maioria dos casos basta passar 
por água limpa. Assim ela dura muito mais. 

Bia-tex 
torna a lavagem quase desnecessária 

T,-oque -o 
no seu fornecedor habitual 

cCarlmbo> 

5enh0r Conierclante: 
este vale será remido pek> nosso representante na próxima visita 

' ' 
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CINCO /ik3ões 

.. ., 

Por que as VENTOINHAS NATIONAL 
refrescam melhor. 

Pás em •Q•revolucionárias; 
5% mais de ar, 
10% m e nos de"ruído. 

· O mais eficiente 
motor do mundo. 
Lubrificação? NUNCA. 

Oscilação dupl a; 
uma leve pressão na grelha 
protectora altera a direcção da brisa. 

Robusta, corpo leve; 
fácil de t r ansportar de uma sala 
para a outra . 

Variedade de botões de cont role super-convenientes . 

Distribuidores • 

~/ 

0 son1pol 

SEDE : Av. 5 de Outubro, 56-Telef. 562541 - PPC 5 Linhas - LISBOA 1 

FILIAL: R. Miguel Bombarda, 221 - Telef. 28008-20553 - PORTO 



19 .00 - ABERTURA. 

19.02 - NOS BASTIDORES DA AVEN­

TlJRA ·- Programa para jovens. 

19 .30 - TELEJORNAL - 1. ª edição. 

19 .45 -A CRIANÇA PERAN IE A VI­

DA - Por Ana Maria Varela Cid. 

20.05 - CARTAZ TV -- Os princi­

pais programas da próxi ma 

apresen tados por Jorge Alves. 

20 .35 - TURISMO. 

21 .00 -TELEJOR NAL -- 2. ª 

Inclui o boletim meteorológico. 

2 1.35 - LITERÁRIO. 

22.05 - NOITE DE CINEMA - cO 

P;isionei ro do Castelo de Zenda» . 

00.10 -A MARCHA DO MUNDO -

Serviço informativo. 

00.25 - MEDITAÇÃO e FECHO. 

SÁBAD0-9 
\ 

19.00 - ABERTURA E JUVENTUDE NO 

MUNDO - Magazine de actualídades 

pa ra jovens. 

19 .30 - TELEJORNAL - l ª edição. 

19 .45 -DIÁLOGOS DE SÁBADO -

Pelo Rev. Padre Dr . Serafim Ferrei ra e 

Silva. 

20.00 - TELEDESPORYO - Revis ta 

do:; princi pais acontecimentos desporti­

vos da semana. 

20 .30 - Sl:RIE JUVENIL - cA Ul­

t ima Viagem•. 

21.35 - TV CLUBE - Com a parti­

cipação da Orquestra Albicast rense . Rea­

lização de Vítor Manuel. 

22 .OS - TV 7 - Revis la dos p r inci ­

pais acontecimentos da semana. 

2 2 .35 -SER IE DRAMÁTICA - ,O 

Fugitivo». 

23 .35 - A MARCHA DO MUNDO -

Serviço informativo. 

13.50 - FECHO. 

DOMING0-10 

I ." Perí odo 

12 .55 - ABERTURA E MISSA DE DO­

!/,:NGO. 

13.30 - EUROVlSÃO -- Transmissão 

directa da Bélgica do Campeonato M un­

d iai de Ciclismo (prova de es trada). 

1,4.30 - FECHO . 

2 .0 Pertoclo 

15 .30 - ABERTURA . 

15.32 - EUROVISÃO - Transmissão 

di rec ta da par te final da prova de Es­

trada do Campeonato Mundial de Cic­

lismo. 

17 .00 - REPORTAGEM DO EXTE-
klOR. 

19 .00 - DESENHOS ANIMADOS -

«Kimbo . 

19.30 - TELEJORNAL - l .ª edição. 

19.45 -BARREIRA DE SOMBRA -

Programa de actualidades tau romáqui­

C?s. 

7dias 
de TV 

20.05 - TV RURAL - Peta Eng." 

Sousa Veloso. 

20.35 - FOLClORE. 

21 .00 - TELEJORNAL - 2. ª edição. 

h1clui o boletim meteorológico. 

21.35 - O MUNDO SUBMARINO DE 

J,!,CQUES COUSTEAU - Documentário. 

22 .35 - «LADRÃO PRECISA-SE ». 

23 .35 - DOMINGO DESPORTIVO -

Rtportagens dos principais acontecimen­

tos do dia. 

23 .50 - A MARCHA DO MUNDO -

Serviço informativo. 

00.05 - MEDITAÇÃO e FECHO. 

SEGUNDA-li 
19.00 - ABERTURA. 

19.02 -JUVENTUDE NO MUNDO-

Magazine para iovens. 

19.30 -TELEJORN~L - l .ª t::dição. 

19 .45 - ENCICLOPEDIA. 

20.15 -MOMENTO DESPORTIVO -

Entrevistas e comentár ios aos principais 

acontecimentos da ac~ualidade despor-

tiva. 

20.35 - TEMPO INTERNACIONAL -

Um programa de António Ruano . 

21.00 - TELEJORNAL - 2.ª edição. 

lr.dui o boletim meteoro1ogico. 

2 1.35 - IMAGENS DA POESIA EU­

ROPEIA - Pelo Dr . David Mourão Fer­

reira . 

21.55 - ZlP-ZIP - Programa reali ­

ZC'do no Teatro Vdlaret. 

23 .40 -MARCHA DO MUNDO 

Serviço informativo. 

23.55 - MEDITAÇÃO • FECHO. 

TER ÇA-12 

19.00 - ABERTURA . 

19.02 - SÉRIE JUVEN IL - GENTLE 

BEN - «Uma Medalha para o Ben ». 

19.30 -TELEJORNAL - 1.ª edição. 

19 .50 -SEGREDOS DA VIDA: ANI­

MAL - Documentário. 

20.15 - lV SOCIAL - Programa da 

Junta da Acçio . Social. 

20.40 - SE BEM ME LEMBRO - Pelo 

Prof . Dr. Vi torino Nemésio. 

21 .00 - TELEJORNAL - ·2. ª edição. 

Inclui o boletim meteoro16gico. 

21.35 - TV CLUBE - .-.o MUNDO 

A CANíAR» - Com o Grupo Vocal Fe­

minino Harmonia. 

22 .35 - «AS ENFERMEIRAS• - Sé­

r ;e dramática. 

23 .35 - A MARCHA DO MUNDO -

Se1viço informativo . 

23 .50 - MEDIT AÇÁO e FECHO . 

QUARTA-13 
19.00 - ABERTURA. 

19.02 -TV EDUCATIVA - Educação 
Musical. 

19 .30 - TELEJORNAL - 1.ª edição. 

19.50 - ~OGRAMA FEMININO. 

20.15 - QUER SABER ENTÃO PER-

GUN TE .. 

20.30 - EM FOCO. 

21 .00 - TELEJ' RNAL ·- 2.ª edição. 

l r,dui o boletim meteorológico. 

21 .35 - MESA REDONDA . 

22.05 - NOITE. OE TEATRO - «Quan· 

de o mar galgou a terra» . 

23 .35 - A MARCHA DO MUNDO -

Serviço informativo. 

23 .55 - M EDITAÇÃO e FECHO. 

Q UI NTA-14 

19.00 - ABERTURA . 

19 .02 - DESENHOS ANIMADOS. 

19.30 -TELEJORNAL - - l .ª ediçdo. 

19.45 - NOTICIA DAS ARTES PLÁS-

TICAS.. 

20.1 O - SANGUE NA ESTRADA -

Por Joaquim Filipe Nogueira . 

20.30 - PARADA DA INDÚSTRIA -­

Programa do G.:11 inete de Divvlgação 

Econ6mica . 

21.00 - TELEJORNAL 2.ª edição. 

l; :clu i o boletim mcteoroiógico. 

21 .35 - MUSEU DO CINEMA - Um 

programa de Ant6n io Loi:es Ribe iro. 

22 .05 ....!.. VARIEDADES - A final da 

11.ª Taça Europeia para Cantores de 

Knokke - le Zoute (Bélgica). Nas eli­

minatória pa rticipa ram cançonetistas áe 

Espanha e Grã-Bretanha . 

23 .50 - VOLTA A PORTUGAL EM 

BICICLETA . 

00.05 - A MARCHA DO MUNDO -

5(:rviço in'formativo. 

00.15 - MEDITAÇÃO e FECHO. 

z 
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z 
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Ili 
... 
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Mais de 200 
pu lverizações 

Um hálito fresco aumenta o seu 
encanto pessoal e permite-lhe 
sentir-se à vontade em todas as 
situações. Halazon, depois de 
comer, beber ou fumar, oferece­
-lhe a vantagem de falar, sorrir 

e .. continuar a agradar! 

HALAZON aplica-se fàcilmente (basta um 
gesto discreto) e cabe na mais pequena 
dí:ls suas algibeiras. 

UM HÃLITD FRESCO .•• 
MESMO TÃO PERTO! 

i' 

DISCOS 

3 DISCOS - 3 ETIQUETAS 

Manuel fir.nandu gravou para a etÍ· 
queta Estúdio n:,vo 4S r.p.m. com estes 
hdos: .c Amor Proibido .. , da M. Fer­
~andes-A. ltibeiro; «Maria da Madra­
goa», de M. Fernandes-O . Silva ; .caso 
Encerrado», de J . Barradas-A. 

e. 

O con junto António Mafrill 9ravou 
novo 4S r.p.m . com, as seguintes melo­
dias: «A Filha do Menezes» , Vira 
Elvira, 41:Tá quieto nio Bulu», Go:r.a 

a Vid'a, A distribuição é da Rádio 
Triunfo, léa. 

Wilson Piclc:~tt gravou par~ a Ath1n­
tic novo 45 r.p.m . com a~ seguintes 
inlerprêtações: «Mini-skirt Minnie», de 
L. Hill-G. Jackson-E . Car,e; «8ack in 
your Arms», de Jackson-Moc:i-re-Cham· 
ber~Leakes; .. 8orn to be Wild» , de 
M. Fonfire; «Toe hold» , de J .• Hayes­
-0. Porter. 

LUiSA: NOME PAilA FIXAR 

M,drid viu-.a creseet" e , t,riu-lhe 
u portu do sue:aso. Você pode ou­
vi-1• agora ab'avés do seu mais ,... 
cente •single•, que inclui canções CM 
raíx« populares, .1rranjadas de acordo 
com a sua sensibiJ;dade. 

LUISA é muito iOV~. Os seus olh~ 
grandes e ve,-des, trmsmitem•lhe u,ria 
vivacidade infantil que as suas can­
ções nioi deixam perceber. 

Gosta de e-stud.ir, npeci•llnente 
Fil1>sofia, wrso que «ncolheu na sua 
..Jnivttsidade. Nas •horas mortas• da 
sua vida cfe estud.tnt~ dedic:.a..ise à 
guitarr• clássia e canta «folk•. O 
sev estilo é nitidamente- influenc.iado 
por Joan 6aex. 

Em &panha, as suai preferêncin 
vio para Joa"qvin Dia:r: , seu amigo e 
companheiro, Patxi Andion e, António 
Resines ( dos Almas Humildes}. 

Apesar do grande êxito alcançado 
pelos seus di$COS junto do público 
apreciador das formas tradicionais , 
LUISA afirm·a que nunca t.erá «diva» . 

O •si·ngle• -agora distribuído pelo 
Movieplay inclui : ecManu-ela•, Popu· 
lar-J. L. Gu imor; da Guerra Cna•f• , 
Popular-Yarrow-StoJcey. 

arra.n jns e. • di,e, 'J~O musi· 
Manuel Viegu, colaboraçi ~ 

da guitarra de F. Carval'1inho. Grava­
çi o efectuada nos estúdk,:. Polysom . 

JOSÉ NOBRE: 
VISEU,. PRINC,ESA DA BEIRA 

José Nobr., gravou pata a dique-ta 
Estúdio um 45 r . p . m. que inclu i : 
•Viseu·, Princesa da. Reir.a» , ... outro 
C'4J no Meu Olhar», «Regressa depres­
:Ai•, «Espinho É"s Canção• . Arranio5 e 

d iP-cção musica? d~ Sílvio Pleno. 
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CONFECCÕES TEXTEIS 

* -~= 
brinde 

da moda 

~p~~-?~~~ 
Representantes: • Aymami Peig . Lda . 

Av. Grão Vasoo, 45, r / c., Esq. Lisboa-5 
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lâf!MM 
HIROSHIIA I NAGASAKI: 

por GIORGIO BONACINA 

Us horror<'.) desdt• St'III/Ht:. uri!_!.lrwdu:, 1wla guerra tonwratn·~t· 
oinda. maiorf'S há :24 anos. a'n conrrclizar-:u." a pn'.nJPÍra explosão 
a,• uma. bomba alómica. fra a mor/e f'm no,·a ( r brutal) cümen.s<io. 

© STORIA . A.E .1 · FLAMA 

A té ao fim do ano de 1944, os cjentistas atómicos que traba­
lhavam no Prajecto Manhattan não tinham ainda posto o 
problema da utilização ou não utilização da terrível «arma 

total». 
Mas, n<1 Primavera de 1945, a bomba estava quase pronta, 

e a realidade concreta da sua existência fez nascer uma série de 
inquietantes interrogações . 

O poderio naval do Sol Nascente fora destruído, as metró­
poles do Japão começavam a arder sob os ataques das superfor­
talezas voadoras, mas os «marines» estavam ainda distanciados 
de muitos milhares de quilómetros das bases nipónicas. 

O presidente Roosevelt morre no dia 12 de Abril. 1: um 
momento dramático. No próprio dia da sua morte, sucede-lhe 
Harry Truman, que desconhece em absoluto o Projecto Manhattan 
e n.em sequer imagina qual a tremenda decisão histórica que lhe 
caberá tomar. t: a ministro d'e Guerra Henry Stimson, quem o 
informa do que se está preparando em Los Alamos A notícia 
é de tal modo espantosa e inesperada que o novo presidente 
não consegue atingir imediatamente toda a sua gravidade . 
E Stimson viu-se constrangido a voltar a abordar o assunto no 
dia 24 de Abríl , recomendando ao presidente que instituísse uma 
comissão especial destinada a estudar cada problema relacionado 
com a utilização da energia atómica. 

T ruman compreende, então, que a bomba atómica não será 
sàmente uma arma mais potente do que qualquer outra, mas uma 
«coisa» que dissolverá a matéria; uma «coisa» que inaugurará 
uma nova era do Mundo. 

A comissão ( lnterim Committee) presidida por Stimson, foi 
formada no espaço de um mês. Tinha poder consultivo, mas não 
possuía qualqueir pod01 executivo ou legislativo. No caso de 
ausência de Stimson, ~ comissão seria presidida por George 
Harrison, presidente da New York Life lnsurance Company. Os 
outros membros da Comissão eram : William Clayton assistente 
do secretário de Estado ; Ralph Barc:t, subsecretário da Marinha ; 
Var.ecar Bush, director do Departamento de Pesquisas e Desen­
volvimento Científico; Karl Com.pton, presidente do Massachusetts 
lnstitute of Techn.ology , James Conant, reitor da Un iversidade de 
Harvard. Como representante do presidente, dela fazia também 
parte James Byrnes. 

Ao mesmo tempo <-1ue o lnterim Committee, foi criada uma 
Comissão Científica, da qual faziam parte Oppenheimer, Compton, 
Fermi e Ernest Lawrence. 

O lnterim Committee reúne-se pela primeira vez em 9 de 
Maio de 1945, sendo apenas discutidas que,stões genéricas. 
A segunda reunião, de 31 de Maio a 2 de Junho, é, pelo contrário, 
extremamente precisa. O problema central ( «devemos ou não 
utilizar a bomba atómica na luta contra o Japão?») é di~cutido 



O mon.umento aos Mortos da Bouiba Atómica recebe diàriamenttt a 
·visita de 1nuitos turistas nacioncli.r e estrrmgeiros de todo o i\1undo. 
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Um aspecto exterior do J\111 -
seu de Hfroshim.a, a cidMit! 
mártir. (De quatro cidade, 
previamente de1ignadas, 1-/ j. 
roshima seria a sacrificada 
t.pena.r porque as condições 
meleorol6gicas que apresen 
tava eram melhores do que• 
u1 da1 outra1 três no dia esco­
lhido para o lançamento da 
bombo· atómica). Á ESQUER­
DA - O cenotáfio do Par­
que da Paz provoca ai11d« 
láf!,rimas em muitos olhos. 



TRUMAN DECIDIU 
LANCAR A BOMBA 
sem rôdeios. Estão presentes cientistas e generais. Todos têm 
problemas morais. Mas todos estão convictos de que nenhum 
outro processo poderá deter o fanatismo dos «senhores da guerra• 
japoneses. 

Arthur Compton faz uma proposta interessante. e Porque não 
advertimos os japoneses, dizendo-lhes que evacuem uma deter­
minada zona do seu território, e depois fazemos explodir uma 
bomba, a título demonstrativo, nesse local?» A ideia cai e naufra·ga 
no cepticismo. Segundo a opinião dos outros, os japoneses sus­
peitariam de qualquer coisa e, entretanto, abatiam o bombardeiro 
atómico. E se a bomba não explodisse? Seria um belo espectáculo 
para os cientistas do Sol Nascente ! E se, pelo contrário, explodisse, 
caindo sobre os prisioneiros americanos, concentrados proposita• 
mente pelos japoneses, no local do lançamento? 

O mais céptico de todos é Oppenheimer. Prescindindo de 
qualquer ·outra consideração, sustenta que «a destruição no

1 

deserto nada vale»: por outras palavras, no seu entender, uma· 
demonstração platónica não serve para nada . Entretanto, no final 

da reunião, a comissão recomenda ao presidente - que tinha 
já chamado a si a responsabilidade das decisões fundamentais 
em tempo de guerra - a utilização da bomba contra o Japão, 
tendo como «objectivo específico uma região industrial e habita­
cional». Isto queria dizer uma cidade. 

Henry S.li"Tison pretendia, no entanto, que nada se realizasse 
antes de ser ouvido o parecer dos restantes cientistas, mandando, 
com esse fim, que fosse instituído uma segunda Comissão Cientí­
fica ( Committee on Social and Political lmplications) confiando 
o encargo da sua formação a Arthur Compton. Esta ccmissão era 
dirigida por Jam,,s Franck, Prémio Nobel da Física, e nela partici­
pavam Leo Szilard e Eugene Rabinowitct,. 

Szilard, o mesmo homem que anos antes procurara interessar 
o governo dos Estados Unidos pela criação da «arma total», 
encontra-se agora na primeira linha daque.les que se opõem à 
sua utilização, a qualquer título. A nova comissão, também cha­
rr>ada «Franck Committee», elabora ràpidamente um relatório para 
Washington, relatório esse que tem muita semelhança com a tese 
de Szilard. Sublinha-se que a utilização da bomba atómica contra 
o Japão, a despeito de qualquer premente necessidade militar, 
deveria ser subordinada às responsabilidades sociais e políticas, 
ou s.eia à suct- repercussão na História. 

O i<elatório Franck opõe-se precisamente contra o lançamento 
da bomba sobre uma cidade japonesa, sem qualquer aviso prévio 
e aconselha uma explosão demonstrativa sobre uma ilha deserta 
destinada especialmente a «elucidar» os representantes das Nações 
Unidas. Não excluí, no entanto, - e contràriamente à tese de 
Szilard - o lançamento de uma segunrõ bomb~ sobre o Japão, 
depois de o povo dos Estados Unidos e as Nações Unidas estarem 
devidamente avisados, e desde que os japoneses se recusassem, 
depois da demonstração, a evacuar algumas zonas para evitar 
a destruição integral. 

SEGUE 
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O Relató rio Franck chegou atrasado a Washi ngton . A pri­
mei ra .:omissão científica, de pleno acordo com o « lnteri m 
Committee», tinha já conclu ído q ue «não existia outra alternativa 
senão utilizar a bomba atómica •. 

::rtretanto foram form uladas petições e contrapetições . Ses­
senta cientistas de Chicago achavam q ue a bomba não devia se r 
util izada . O genera l Groves propunha uma votação entre todos 
aqueles q ue conheciam a fundo o problema que foi iniciada em 
Chicago pelo próprio Arthur Compton . Em te rmos de percentagem 
as opiniões eram as segu intes: 15 % achavam que a bomba 
deve ria se r usada com a fina lidade de , azer cessar, e mais 
depressa possível, a guerra , sacrificando uma cidade em favor 
de muitas outras vidas americanas e japonesas ; 46 ~~ eram a 
fa vor de uma demonstração da potência da bomb~ no Japão, 
avisando previamente, e seguida de uma proposta de rendição ; 
2ó % eram da opinião de que a demonstração deveria ser feita 
nos Estados Unidos, sendo convidados os delegados japoneses ; 
11 % pretendiam uma demonstração experimenta l em público ; 
2% achavam que a existência da bomba não deveri~ se r revelada 
ao Mundo. 

Mas a bomba atómica era uma realidade . Às 5 .30 do d ia 
16 de J ulho uma claridade enorme iluminou o deserto do Novo 
México . Uma luz dourada, púrpura, violeta, vereie, est riada de 
branco. E uma nuvem semelhante a um cogumelo subiu até 13 000 
metros de al tura . Os jorna is noticia ram que explod ira , em Alamo­
gordo, um depósito de munições produzindo «extraord inários 
efeitos luminosos». 

Truman encontrava-se na Europa , na Conferência de Postdam. 
Chegou-lhe às mãos uma estranha mensagem «As crianças nas­
ceram fàci lmente». Isto significava que a bomba funcionara bem . 
O presidente confiou a notícia a Churchi ll , o qual deixaria escrito : 
«A uti lização ou não utilização da bomba atómica· para constran­
ge r o Japão a render-se é um facto histórico que será julgado 
pelas gerações futuras . Na nossa mesa o acordo foi unânime, 
não se d iscutindo sequer se seria possível agir de modo diverso ». 

Unânime foi também a opinião de que a bomba deveria ser 
lançada sobre uma cidade que ainda não tivesse sido destruída 
pelos bombardeamentos convenciona is. Tinha chegado a hora do 
d rama. 

A 23 de J ulho, o coronel K. D. Nichols, enviado do general 
Greves, d irig iu-se a Arthur Compton com ordem para lhe comu­
nicar 0$ resultados definitivos das sondagens. Foi um momento 
duro para Compton, embora a última decisão pertencesse ao pre­
sidente. Depois disse : «O meu voto pessoal está com a maioria. 
Creio que devido ao estado actual dos acontecimentos se deve 
utilizar a bomba atómica, mas não mais dràst icamente do que o 
que será necessário para que o Japão se renda ». 

Passaram-se mais três dias . Os governos dos Estados Un idos, 
da Grã-Bretanha e da China, redigiram um comunicado conjunto 
oferecendo a rendição aos japoneses. Neste comunicado não era 
feita a mínima referência à arma total. O ultimato surgiu a 2 de 
Agosto . Os postos de ·rádio japoneses anunciam que a decisão 
de Postdam não seria tomada em consideração. O governo de 
Tóquio recusa orgulhosamente a proposia de rendição . 

A 3 de Agosto, Harry Truman decide que a bomba seja lan­
çada, o mais depressa possível, sobre um centro habitacional. 

A bomba tinha já um nome. Chamava-se «Little Boy». O seu 
aspecto não era diferente do de qualquer bomba vulgar . Era 
uma cil indro de oitenta centímetros de diâmetro, com o compri­
~nto de três metros e pesava , no conjunto, quatro mil e qua­
trocentos quilos. A carga nuclear pesava apenas 62,3 quilogra­
mas e estava d ividida em quatro partes iguais, cuidadosamente 
separadas. Apenas no último momento, os quatro detonadores 
se juntaram, à velocidade de 1500 metros por segundo, para 
iormarem a massa conveniente. 

No dia em que Truman tomou a sua decisão irrevogável , 
a «Little Bov» encontrava-se . havia já uma semana, na ilha de 

,1 cicltt,k de )Vaf!tlMlkt rrrrruada pela bomba de plut n•,io. O fançmn ento /~i feún com o au.xíffo do radar. 

I 1nian, no arquipélago das Marianas. Tinha sido transportada 
pelo cruzador « lndianapolis» . Estava aquartelado havia algum 
tempo, em Tinian, o 509.* Grupo da Força Aé<ea Especial B-29 
que, durante meses, sob o comando do coronel Paul W. Tibbets,' 
fora treinado para levar a cabo uma missão altamente secreta, 
cuja natureza era ignorada por todos. Os atiradores, seleccionados 
entre os melhores da Força Aérea dos Estados Unidos, foram 
obrigados a atingir pequenos alvos a uma distância de 9000 me­
tros e a uma velocidade de mais de 500 quilómetros horários . 

Na noite de 5 de Agosto, chegou à base de Tinian uma nota 
especial. A tripulação do «B-29» de Tibbets, chamadc, «Enola 
Gay• em homenagem à mãe do comandante, foi informada de 
que o aparelho iria lançar uma bomba de grande potência sobre 
uma cidade do Japão, ainda não designada : o objectivo só seria 
revelado no último momento, segundo as condições meteoroló­
gicas . Apenas Tibbets sabia que a cidade condenada seria uma 
das quatro seguintes: Kokura, Yokohama, Nagasaki, Hiroshima. 
Primeiramente, Kyoto fora também incluída nesta lista, mas Stim­
son - de acordo oom o gen.eral Arnold, comandante supremo 
da· Força Aérea dos Estados Unidos - cancelou a sua inclusão 
por ser um centro religioso e artístico. 

Naquela noite não houve tempo para dormir. À 1 e 37 do 
dia 6 de Agosto descolaram de Tinian três e B-29» equipadc.~ com 

,\ 

instrumentos meteorológ icos. ·As 2 e 45 partiu o «Enola Gay• 
levando no ventre a • Little Boy•. A tripulação era constitu ída 
por dez homens: o primeiro-piloto Tibbets, o segunde-piloto 
Lewis, o radarista Stiborik, os montadores da bomba, Parsons, 
Jeppson e Beser, o atirador Ferebee, o navegador Van Kirk, o 
radiotelegrafista Nelson, os electricistas Shumart e Duzembury, 
o artilheiro Cazon. 

O «Enola Gay» afronta a primeira parte do longo 1100 

- 2600 quilómeJws - á altitude de 2000-2500 metros, pa ra evi­
tar o encontro com as formações dos « B-29 » que regressavam das 
missões de bombardeamento convencionais. Às 6 e 5 da manhã , 
o avião sobrevoou a ilha de lwo Jima, e Tibbets procurou ganhar 
altura . Meia hora depois o pesado quadrimotor alcançou a a lti­
tude de 9000 metros. Entretanto, Parsons montou a bomba . 
Às 7 e 30 foi dado o último sinal e a tripulação reuniu-se na 
cabine de pilotagem. O major Ferebee, entretanto, procurava 
fazer os primeiros levantamentos sobre o quadrante Norte . 

Um dos aviões ,meteorológicos, o «Straight Flush », p ilotado 
pelo major Claude Eatherly, comunicava : «estado do cé u em 
Kokura: coberto em cerca de nove décimos, nas proximidades do 

·solo. Em Yakohama·: coberto . Em Nagasaki: cobe rto. E após uma 
pausa.: «Em Hiroshima: quase sem nuvens. Visi bilidade de dez 
milhas dois décimos de cobertura à al ti tude de treze mi lhas ». 

O veredicto nã9 tinha apelo possível. A víti ma se ria Hiro­
shima . 

Na cidade, com uma população de 250 000 habitantes, foi 
lançado o alarme. De terra , tinha sido av istado um aparelho ( o 
«Stra ight Flush») e um outro fora assinalado nas vizinha nças 
( o «Great Artiste», equipado com os aparel hos científicos capazes 
de medir os efeitos da explosão). As sereias de alarme tocaram, 
mas o corpo da defesa civil não lhes prestou a devida atenção . 

Às 7 e 31 , tinha cessado o alarme. O «Enola Ga y> diriga-se 
em linha recta, em direcção a Hiroshima , da qual estava a inda 
distanciado cerca de 350 quilómetros . Na cidade, o dia começava , 
a gente saía já para as ruas, os operários tinham entrado nos 
estabelecimentos e oficinas, as crianças sa íam para a escola . 
O sol brilhava . Às oito horas tudo corria normalmente e a guerra 
quase parecia algo de infinitamente remoto . O «Enola Gay» 
estava a menos de cem qu ilómetros e o ma jor Ferebee prepara­
va-se para ordenar a abertura das escotilhas de lançamento. 

Os minutos passavam com uma rapidez fantástica . O céu 
estava límpido, os últimos vestígios de nuvens tinham-se dissi­
pado. No campo, um trabalhador julgou avistar, a grande alti­
tude, um ponto prateado que deixava atrás de si um rasto leve 
de fumo. Às 8 e 11, Tibbets fez uma leve correcção da rota , 
efectuando um ligeiro desvio para a esquerda . O •Enola Gay • 
sobrevoava Hiroshima. 

Ràpidamente, Ferebee e Tibbets procuram coordenar os 
dados recolhidos por ambos. A altitude exacta era de 9632 me­
tros acima do nível do mar, a velocidade de 528 qu ilómetros 
horários. Ferebee regula a objectiva da mira e os prismas de 
cristal inclinaram-se. Eram 8 e 44 . Ferebee carregou num botão 
e o « Little Boy » precipitou-se no espaço. A bordo do « Enol~ Gay » 
todos assestaram os binóculos especiais e l ibbets fez o bombar­
deiro descrever uma curva apert.da, com o fim de alcançar maior 
'!efocidade para a manobra de regresso. 

Às B e 15 a bomba explodiu a menos de 600 metros de alti­
tude, atingindo uma superfície de trê·s quilómetros quadrados, 
e desencadeando uma temperatura escaldante ( entre 300 e 900 
graus) sobre uma superfície ainda mais vasta . A, ondas de 
descarga exerceram a quase inconcebível pressão de sete mil 
toneladas por centímet ro quadrado. A sua acção durou apenas 
um instante, tal como a inaudita vaga de calor . Um enorme in­
cêndio alastrou então. A grande altitude, o «Enola Gay» parecia 
estar apertado entre as mãos de um gigante e apenas a perícia 
de Tibbets conseguiu manter o •contrôle». 

Em baixo, o inferno de chamas e gritos, de corpos macera­
dos. Nos descampados - afastados do centro em chamas - pa­
recia não se ter notado o acontecido. Mas as pessoas sentiam 
a pele a cair, vomitavam, precipitavam-se em direcção aos hos­
pitais. Calam pelo chão. A defesa de Hiroshima já não existia . 
Tudo acabara, desintegrado em pó. 

À noite, o presidente Truman anunciou a verdade ao 
Mundo. E das bases aéreas do Pacífico partiram formações de 
bombardeiros, lançando milhões de manifestos sobre o Japão, 
tentando convencer o governo a ordenar a rendição. Os Estados 
Unidos possuíam já uma segunda bomba atómica . Apenas uma . 
Piara fabricar outra seriam necessárias muitas semanas,. Mas, 
segundo se esperava, a de Hiroshima chegaria. 

A ilusão foi pouco duradoura. Mesmo depois de uma visita 
à cidade morta , os generais continuavam a esconder de povo 
japonês o que fora o martfrio de Hiroshima . Rádio Tóquio não 
responde , E Truman autorizou a U.S.A.A.F . a lançar a bomba 
sobre uma segunda cidade japonesa. 

A bomba explodiu sobre a vertical de Nagasak i às 11 e 2 
do diaj 9 de Agosto, lançada através de uma camada pouco 
espessa de nuvens pelo avião e B-29 • • Bockscar », do major 
Charles Sweeney. Foi um péssimo lançamento, efectuado a meio 
radar. Uma formação rochosa , quase a meio da cidade, salvou 
Nagasaki da destruição total. Mas o inferno repetiu-se . Como 
em Hiroshima, ocorreram os fenómenos mais inconcebíveis . Os 
corpos macerados faziam lembrar seres de uma época pré-his­
tóricà. 

Os japoneses estavam perdidos. O imperador procurou o auxí­
lio da Cruz Vermelha , pedindo-lhe que comunicasse ao governo 
dos Estados Unidos que o Japão se renderia sem condições. A i 4 
de Agosto foi a rendição ratificada . A 2 de Setembro entrou em 
Tóquio a embaixada «Missouri» e o general Mac Arthur recebeu 
os delegados japoneses. 

A Segunda Guerra Mundial ·terminara . 



NA LOJA DO SR. OLIVEIRA 
EMPENHA LISBOA INTEIRA 

GRAÇAS AO PROGRAMA "ZIP- ZIP " FOI ALTERADA A ESTRUTURA DA 
PRESTIMOSA '' PRESTAMISTA POMBALINA" 

A casa Je penhores do sr. Oliveira era uma loja de muitos 
4,1:nos, velha como o traçado da Lisboa pombalina. Cha~nava-se 
mesmo «A Presttmústa Pombalina - Para Bem Servir». Os 
«gabineces» nem sequer isolavam já quem _recorria ~o :~r._ Oli­
veira para mutuar, discreramcnce, alguns obJcctos m~ts ,nn mos. 
longe dos olhares da vu lgar clientela de caneta de unta perma­
nente, de relógio de contrabando ou de dobra de lençol. 

Os t'mpregados, de bata de risquinhas ~ manga de alp~ca, 
estavam perfeitamente integrados no ambiente e procediam 
às avaliações com extraordi nária segurança, cumprindo int~­
gralmence as leis que o sr. Oliveira os obrigara a ler no pri­
meiro dia de rrabalho. 

Anos e anos de actividade diária, milhares de cautelas 
preenchidas a tigor, pequenos juros para garantir os ordena· 
dos e a renda da casa, centenas de leilões e_m dias certos. · 
devolução imediata dos remanescentes, cumprimento exacto do 
anigo oitavo ... 

« Homem honrado e sério, amigo do seu amigo e benfeitor 
dos pobr~1inhos» -Era assim que muitas vezes se referiam 
ao sr. Oliveira, bendita criatura a quem repugnava a ideia do 
lucro fácil porque mais não ambicionava do que garantir a 

subsistência dos seus empregados, a creche e a colónia de férias 
que a expensas suas marinha no Algarv<: .. 

Modificadas as estruturas do simpático ramo 
Um dia, porém, a velha «Prestamista Pombali11a - Para 

Bem Ser11ir» foi abalada por acontecimento inesperado que: 
viria modificar, totalmente, as esrruturas, não só da própria 
casa, como do ramo em geral. 

Foi o caso que os produtores do conhecido programa 
«Zip-Zip» consideram de muito interesse para o País a divul­
gação de um ripo de negÓ<.io que rodas sabiam em crise. 
E convidaram o sr. Oliveira, que, por sinal, era o presidente 
da Associação dos Prestamistas em Vias de Exti nção, para, 
ele próprio, com ~ autorid8.de que todos lhe reconheciam, 
expor os problemas da classe e solicitar o apoio do bom povo 
para a compreensão dos diversos artigos, cláusulas. parágrafos 
e alíneas que regulam, mas quase sempre dificultam, o flores­
cimEnto do simpático ramo de actividade. 

Graças ao altruísta sr. Solnado 
Foi assim possível, graças ao alcruismo e espí riro de ini ­

ciativa do acror Raul Solnado, levar o sr. Oliveira ao «Zip­
·Zip» para, na presença do público e, mais rarde, dos especta­
dores da TV, falar, claramente, dos problemas que afectam 
os penhoristas. 

Foi uma tarde inesquecível que o público do teatro Villaret 
viveu comovidamente, solidarizando-se com as mágoas do re­
presentante do negócio em cr ise, o qual, durante mais de uma 
hora, leu todos os artigos, parigrafos, alínea~. etc. sempre 
escutado em religioso si lêncio. 

O exemplo calou fundo nos corações 
Chorava o teatro Villaret em coro quando o próprio Raul 

Solnado decidiu abrir uma subscrição, oferecendo um gravador 
para auxiliar a Prestamista Pombalina. Foi um exemplo que 
calou fundo no coração de todos, exemplc, aliás, seguido por 
diversos espectadores que comribuiram com os mais variados 
objectos de uso pessoal, como relógios, alfinetes de gravata, 
botões de punho, emblemas do Benfica, géneros alimentícios , 

Um frémito de emoção varreu a sala quando uma velhinha 
subiu ao palco para oferecer a bengala que canto a ajudava 
nas longas caminhadas pela cidade. A velhinha sa iu do palco 
no meio de uma tempestade de aplausos e foi a custo que 
manifestou ao microfone a sua grande alegria por poder con­
rribuir, desi nteressadamente, para o bem-estar dos prestamiscas 
em crise. Interrogada, depois, por Carlos Cruz, -d isse que real ­
mente a beng~la lhe fazia falta mas que os táxis não se f~zeram 
para ourra COlSa .. 

DEl'Ois PI/E JIE Nni NESTA limJluÃ 
ANIO C'OM A <'ANÇA ~ /W4ÓAE ~~ 

Intervenção do actor, sr. Renato 
Também o actor Paulo Renato, que se encontrava · presente, 

foi junco do sr. Oliveira e disse: 
«- Sr. Oliveira: se os pre1tatnisldS estão em crsse,· Je os 

preitamiitaJ sãn 11ossos Jemelha111es; se O! pre1ta-mÚltJS preci­
sam de afuda- tome a minha mão, sr. Oliveirai, e come com 
c,J aclores de teatro para uma festa de hene/icé11cia .,," E!eu/P 
Fria ... » 

Nunca, na sua rnrreira de accor, Paulo Renato fora tão 
aplaudido. Até uma criancinha lhe pediu um au(Í>grafo ... 

SEIS MESES DEPOIS, 
A «REVOLUÇÃO» 

Passaram seis meses. « A 
«PreJtamiJta Pombalina - PtJ­
ra Bem Servir» e, de um mo­
do geral, todas as casas do 
ramo, estão hoje em franco 
progresso, graças à campanha 
nacional promovida pelo «Zip-· 
-Zipit. 

A popular loja do sr. Oli­
veira passou por jmponantís­
simas obras de beneficiação. 
Ao aspecto interior das insta­
lações não é estranho o talenco 
do artista Paulo-Guilherme que 
se encarregou da decoração, 
urilizando, para o efeito, a úl­
tima palavra em materiais de 
revestimento e mobiJiários en­
comendados no estrangeiro. 

À entrada, uma elegante re­
cepcionista loira conduz o 
cliente a uma espécie de 
«snack-bar» onde é convidado 
a wmar uma bebida enquanto 
espera pela sua vez. Agradável 
música de fundo, transmitida 
arravé.s de um sistema ~e alta-

-fidelidade que o empresário 
Vasco Morgado empenhou há 
duas semanas por causa do 
« Ri-te, Ri-te», dá ao ambiente 
aquela intimidade a que só 
estávamos habituados no « Po­
rão da Nau». 

EMPENHOS COM TODAS 
AS COMODIDADES 

Computadores IBM s;aran­
tem a ordem de entrada dos 
clientes nas salinhas privadas 
e para as donas de casa que 
levam consigo os filhos foi 
construído, em recinto apro­
priado, um parque infantil 
onde as crianças são assistidas 
por um grupo de seis rapari­
gas formadas em puericultura. 
Quem não deseje permanecer 
no «snack-ban ou nos am­
plos salões de convívio pode 
utilizar a biblioteca ou a mini­
-sala de cinema onde são apre­
sentadas películas de ensaio, 
normalmente não exibidas nos 
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circuitos comerc1a1s. 

AS BOAS-VINDAS 
OA «POMBALINA» 

Uma vez chegada a ocasiuo 
do empenho pràpriameme Ji­
to, o cliente é conduzido à sa­
linha onde o objecro é avalia­
do através de um olho electró­
nico. Nesse momento, ouve-se 
uma voz gravada idêntica à 
das hospedeiras a bordo dos 
aviões 

«- A «Pre1tami1ta Pomba. 
lina - Para Be111, Servir» r/,i . 
-lhe as hoas-vifJda1 e espera 
voltar a ler Vossa Excelência 
tomo seu ·,Jieme. E, 11gor", 
qua1lto precisa Vossa , Excelé11-
cia que a «Preitamista Pom­
balina» fique " dever-lhe o 
/a11or de 11m empréstimo?». 

O cliente fala das suas ne­
cessidades e é quase certo que 
a importância emprestada t: 
superior ao que realmente o 
freguês precisa. · 

Assiffi, se por um gravador 
que está à venda por dois 
contos e quinhentos, o cliente 
pede um conco e quinhentos, 
a «Prestamisra Pombalina» não 
deixa o cliente sair sem, pelo 
menos, levar crês mil escudos. 

- Além disso - informa 
o sr. Oliveira. consultando um 
grande livro que rransporta na 
sua mala de mão - além dis­
Jo, tem direho a -uma se11ha 
para o rnrteio dos /tJválidvJ 
dos Penhores e participa 11a 
nossa campa11ha de Verão, que 
comiste também num 10rteio 
de duar viagens LÍJhoa-Paris 
par11 duas peuotJs, com tudo 
pago e visita guiada 110s pres­
tamistas locais .. 

O LUGAR QUE MERECEM 
NA SOCIEDADE 

E AQUI ESTÁ, SENHO­
RAS E SENHORES, O RE­
SULTADO DA FORÇA ES­
PANTOSA DA TELEVISÃO 
E DO PROGRAMA «ZIP­
-ZIP». GRAÇAS A ESTE Pü­
DEROSO VEICULO DE DI­
VULGAÇÃO, FOI POSSIVEL 
DAR AOS PRESTIMOSOS 
PRESTAMISTAS O LUGAR 
QTJE MÉRECEM NA SO­
CIEDADE. 

RESTA ACRESCENTAR, 
PARA FECHO DESTE RE­
LATO, QUE ,A PRESTA­
MISTA POMBALINA» TEM 
AGORA OUTRO «SLOGAN,, 
CRIADO PELA AGeNCIA 
DE PUBLICIDADE PRIVA­
TIVA DO ESTABELECIMEN­
TO. DIZ ASSIM 
A PREST AMIST A POMBA­
LINA DE J. A. OLIVEIRA 
EMPENHA SEM NENHUM 
CUSTO A SUA CASINHA 
INTEIRA. 

CROCODILO 



O primeiro motor de popa de 3 cili11dros 
e 55 CV. Incomparável rendimento em 
cruzeiro ... Não esqueça.: divirta-se com 
John,on! ... eis o primeiro motor 

revolucionário 
Johnson de 55cv 

-com 3 cilindros . 
. . . as experiências confirmam uma maior economia de combustível 

do que qualquer outro motor de popa de 55 CV. 
Características exclusivas : 1) Saída de gases pelo cubo do hélice ... 

torna o escape ainda mais silencioso. 2) Novo desenho da câmara de 
combustão. para limpeza dos gases de escape ... deslocação mais suave 

a qualquer velocidade. 3) Ignição electrónica «Power/Pulse» 
.. . arranque rápido e funcionamento sem preocupações, anos e anos. 

4) Sistema revolucionário de mudança de marcha hidráulico 
com dispositivo de segurança automático. Mas a melhor prova 

,, estará no seu ensaio. Experimente este JOHNSON. 
Veja todos os modelos JOHNSON: desde 1,5 CV até 115 CV. 

Todos com a garantia de 2 anos, quando utilizados em embarcações 
de recreio. Todos apoiados pelo Serviço de Assistência após venda. 

Dirija-se ao Distribuidor Exclusivo 

~Jahnsan NÁUTICA, BELLO & FILHO, S.A.R.L. 
Travessa da Praça, 4 (Belim) Lilboa 

leis. 636154-837970 ou 10 Agente local O símbolo de conflan91 
ss 



HELGA: 
MATERNIDADE 

SEM 
SEGREDO 

PO!l CAllLOS PO ,NTES UÇA 

H elga, um dos filmes mais discutidos da 
actualidade, chegou há duas semanas 
a Portugal. E motivos não faltam para 

aguçar a curiosidade do público a seu respeito: 
o facto de se tratar do primeiro filme de edu­
cação sexual lançado em todo o mundo em 
regime de exploração comercial, a publici­
dade sensacionalista de que vem precedido, 
a própria circunstância de com ele se inaugu­
rar entre nós um novo escalão da classifica­
ção oficial de espectáculos cinematográficos 
(•para maiores de 21 anos»). 

O que pensar de Helga? Estaremos em pre­
sença de um filme didáctico, de uma obra-de­
-arte, ou simplesmente de um divertimento 
erótico para arrair as multidões? 

UMA LIÇÃO ÚTIL 

Realizado por um médico - Erich Bender 
- e produzido com o patrocínio das autori­
dades sanitárias alemãs, Helga anuncia-se como 
um «filme educativo de carácter documental, 
cienrlficaroente elaborado». Sendo assim, o 
primeiro requisito que se lhe deve exigir é 
que cumpra efecrivaroente a sua finalidade 
educativa Ora ninguém que veja o filme 
com espírito aberro e desempoeirado poderá 
pôr em dúvida a sua seriedade de intenções 
e de processos. Helga é realmente um filme 

' didáctico, que divulga os conhecimentos cien­
tíficos mais elementares sobre a fecundação e 



a gestação, com a forçosa simplicidade de quem 
~ dirige a um público heterogéneo e de 
massas. 

Erich Bender pretende sobretudo alcançar 
·dois objectivos: elucidar as futuras mães sobre 
o processo de evolução da gravidez e cbarnar 
a atenção dos pais para a necessidade de des­
vendar aos filhos, 1 tempo e horas. Q'j misté· 
rios da sexualidade humana. 

D este modo, o filme vem ao encontro de 
uma exigência fundamental da acção educa­
tiva das crianças. Da boca dos pais devem eles 
ouvir a explicação natural daquilo que é na­
tural, antes que sejam levados a sarisfa.zer a 
sua curiosidade na rua, ao acaso de conversas 
doentias que aviltam a natureza humana. 
«A formação que se deve dar há-de ser pau­
latina e completa. N ão se esg0ta de uma vez. 
A educação sexual não pode ser compreendida 
numa lição única; exige muicis. N ão é pró­
pria de uma idade determinada, deve dar-se 
à medida que se apresenta a sã curicsidade 
dos filhos. (Jesus Urrega, Dew e OI filhoI) . 

Por tudo isro, e se bem que nos dê uma 
visão unilateral do tema - focando quase ex­
clusivamenre o seu aspecto biológico -, 
f-1 elga é uma obra que pode conduzir a resul­
tados positivos. 

AMOR E EROTISMO 

É cerro que há quem ataque o filme por 
nele não se conter uma úoica cena mórbida. 

Acusa-se o realizador de ter desprezado a rea­
lidade do amor humano - indissoluvelmente 
ligada à sexualidade - pelo simples facto de 
ter renunciado firmemente a trilhar o cami· 
nho do erotismo. Mas esra crítica provém de 
um erro básico: a confusão, tão frequente no 
nosso rempo, entre amor e erotismo. Numa 
lúcida análise deste problema, publicada recen­
temente na revista francesa T able Ronde 
(n." 251 · 252), afirma Gustave Thibon que 
«a sexualidade normal gravita em tomo de 
dois pólos: o desejo carnal e o amot espiri­
tual. Ora o erotismo actual nada cem a ver 
com um nem com outro», porque procura 
cerebralizar o primeiro e esquece completa­
mente o segundo. 

Assim, pode concluir-se que, se Helga é 
uma lição incompleta, não é porque lhe fal­
tem cenas eróticas, mas porque a realidade fi. 
siológica que nos descreve não é visra com 
codas as suas implicações de ordem afectiva, 
moral e espiritual. 

MAU CINEMA 

Jnfelizrilenre ... a análise do filme não pode 
ficar por aqui. 

Válido, em cerra medida, como documentá­
rio educativo, Helga é. porém, inteiramente 
negativo como cinema. A fotografia a cores 
é péssima, a sequência é de um primarismo 

confrangedor, a realização é de um mau gosto 
atroz, a interpretação (não obstante a boa von­
tade de Ruth Gassmann) é pràticamente ine­
xistente, e nem sequer a famosa cena do parco 
consegue ultrapassar o mero interesse documen­
tal. Todos esres defeitos se agravam, na ver­

são portuguesa, pelo incrível ridículo e im­
perfeição técnica da dobragetn. Se as imagens 
nos fazem, muitas vezes, lembrar o estilo dos 
maus filmes publicitários, o diálogo dá-nos a 
impressão de estar a ouvir um «folhetim de 
detergentes>. 

PERGUNTAS SEM RESPOSTA 

E, para terminar, quatro pergunta.li. 
Porque se proibiu a visão deste filme aos 

espectadores de 17 a 21 anos, se estes, à face 
da lei portuguesa, se enconrram já em idade 
núbil? Porque se afixou na bilheteira do ci­
nema de estreia um aviso de que «esre filme 
não é recomendável a pessoas impressionáveis 
( como se se reatasse de uma fita de rerror ou 
de violência extrema)? Porque não se estuda 
a possibilidade de obras deste género (mas, se 
possível, com mais qualidade cinemarográ­
fica) serem exibidas nos estabelecimentos de 
ensino, para maiores de 12 anos, em sessões 
educativas devidamente comentadas por mé­
dicos e pedagogos? 
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Mais de 200 
pulverizações 

· Um hálito fresco aumenta o seu 

encanto pessoal. e permite.lhe sen. 

tir-se à vontade em todas as situa· 

ções.. Halâzon, depois de comer, 

beber ou fumar oferece-lhe a vanta­

gem de falar, sorrir e •.• continuar 

a agr~dar 1 

HALAZON aplica-se fàcilmenle (basta um gesto 

discreto) e cabe na mais pequena das suas 

algibeiras. 

SPRAY ORAL 

UM HALl".l"O FRESCO ... 
__ M_ ESMO TÃP PERTO=-"-'! _ 

5R 

informação 
industrial 
«CHRYSLER DE PORTUGAL, 
AUTOMÓVEIS, I.DA.»: 
UMA NOVA SOCIEDADE 

Foi constituída • s.ociedade «CHRYS­
LER DE PORTUGAL, AUTOMÓVEIS, LDA.», 
com o capital de 31 000 contos, que 
M ocupar, da importaçio, montagem, 
e distribuição em Portugal Continental 
e llhu Adjat.entes dos cerros ligeiros 
e pesados do Grupo Chryslu. 

Este: grupo compreende os 1utomó. 
Veis ligeiros du marus Chryster , 
Docfge, Plymouth, Simca , Humber, Sun· 
be•m: Singer e Hillman e os veículos 

Axel A. Bu,ck 

come~iais DOQ9!, Commer, llairreiros • 
Fargo. 

Assumiu as funções de director..geral 
da nova sociedade, o sr . A,r;el A. Busck, 
que durante oito anos exerceu as fun. 
ções de cfirector-ganl da Simca Por­
tu9\lesa ( SOPORtA ) , Lda . 

A sede da Chrysler de Portugal fun• 
cionará provisOriamente nu instala ­
ÇÕff da Simca Portuguesa, Avenida de 
Roma, 15 , em Lisbc•. 

Estio previstas drias remodel•ções 
relacionad.as c:.om a disbiibuiçio dos 
automóveis do Grupo Chrysler em Por­
tugal, as quais serio oportunamente 
anunciadas. 

A Slnger Sewing Machina Company, 
fabricante e distribuidi>ra de m,quinas 
de coseT domésticas e industriais, equi­
pementos comerciais, maquinaria tixtll 
• equipamentos para aquecimento de 
ar condicionado, operando cm 182 paí­
ses, anunc'tou a nçmeaçio do s.r. Edward 
J . Keehn- para Vice-Pre,sicfante encarre­
gado da Divisio Europeia do Grup_, 
de Produtos de Consumo para o Atlin­
tico Norte. 

Esta Divisi~, cuja sede está agora em 
Londres, é responsbel pelo mercado 
dos produtos de consumo em toda a 
área europaia . 

O sr. Keehn ocupava anteriormente 
os cargos de Vim-Presidente Assistente 
e Director.Geral de Vendas na Divili? 
dos Pi'ocfutos de Consumo para os Es­
~tadosf Unidos. 

O sr. José Ascensão ,Je Sousa, re-c"ebendo o u u l'olksu:agen 1300 

ENTREGA ·DO 1 .° PRÉMIO 
DO GRANDE CONCURSO 
NíVEA 

No • •tand» do$ Restaurado,., da 
Sociedade Comercial Guérin, S.A.R.L., 
r uli:r.OU-M a cerimónia da entrega do 
1. 0 pr,mio d-:, Grande Concurio Ní. 

lv••· 1969 ao sr. José Ascensio de 
Sousa, residente em Castelo Branco. -. 

A entrega do prémio ,- um maun ír 
fico Volkswagen 1-300 - assistiram os 
srs. Luís Barroso, em. representaçio da 
Sociedad"e- Comercial Guérin, e Peter 
Stieler, administrador , • Manuel de 
Sousa, funcicn,rio superior da Beiers­
d'orf Portuguesa , S.A.R.L., fabricante 
cfos produtos Nivea. 

Os rHtantes 1 O 000 prémios ( bolea 
de praia Nfvea,) começaram, a part ir 
dssta data , a Hr enviadH aos res• 
pectivos. , premiados. 



Feliz 

No ambiente de trabalho - eis o momento agra­
dável de repouso e descontracção. E que agra­
dável ! Tetley deu ao chá todo o perfume e 
sabor das melhores colheitas do Oriente. A sua 
invenção da nova embalagem em Saquinhos 
de f iníssima fi bra, T etley T ea Bags conserva 
ao chá, na dose exacta, o verdadeiro aroma, 
gosto, cor e frescura. 

pausa 

TETLEY 
TEA BAGS 

TETLEY ... 

E é mais prático, mais higiénico. Ponha no bule 
com água a ferver 1 Saquinho por cada 2 
a 3 chávenas. Minutos depois está pronto o 
inconfundível Tetley Tea. 
Hora de chá .. Diga comigo, beba comigo : 

TETLEY tea chá TETLEY 

a mesma qualidade também em pacotes 

O mais puro aroma do chá desde 1837 



EXCt.USIVO TEt.lMPRENSA / RAMA 

Richard Nixon visita a Roménia no 

mês corrente, facto que deu já ori• 

ilem a um conflito entre Moscovo 

e Bucareste. Mais um gesto de in­

dependência dum pais que tem 

procurado salvaguardar uma neu· 

tralidade ideológica, que tem sem• 

pre vivido, através da história, 

uma obcessão de independência. 

A notícia estalou .n·' Ocidente como 
uma verdadeira bomba : Nixon 
visita a Roménia em Agosto. Há 

razões para crer que a maior parte dos 
aliados dos Estados Unidos não foram 
avisados antecipadamente. Os cffculos 
políticos norte-americanos mostram-se 
surpreendidos. Como foi possível che­
gar tão lol)ge em tão pouco tempo? 
Moscovo, pelo contrário, parece ter sido 
mantida a par do namoro de Washing­
ton com Bucareste. 

Considerada como o principal pala­
dino da rebeldia comunista à suprema­
cia ortodoxa de Moscovo, a Roménia 
impôs-se à consideração universal e 
começa a beneficiar directamente dela. 
«Há vários caminhos para se chegar ao 
socialismo e ninguém se pode arrogar 
o direito de impor a sua via aos de­
mais» - afirmou Nicolae Ceausesco ao 
defender o princípio de autonomia n.a­
cional dentro do bloco socialista. 

JohnSÓn esforçou-se no sentido de 
conquistar as simpatias das autoridades 
de Bucareste, mas não logrou atingir 
esse objectivo antes de expirado o 
prazo. do seu longo mandato. 

Nixon prepara-se para visitar a Ro­
ménia apenas alguns meses depois de 
ter assumido o lugar de presidente do 
país mais anticomunista do Mundo. Se-

Por 
JOSEPH 

LUCH 

---

ria acredita, excessivamente nos dotes 
diplomáticos do actual chefe da Casa 
Branca, se não atribulssemos o êxito do 
convite feito a Nixon ao trabalho exaus­
tivo da Secretaria de Estado durante 
todo o mandato de Johnson .. 

A NECESSIDA·DE DE INDEPENDtNCIA 
i UMA Oa<:ESSÃO HISTÓRICA 

DA ROMloNIA 

Nos últimos três anos, o Governo de 
Bucareste impôs a sua opin ião sempre 
que os seus parceiros do Pacto de Var­
sóvia procuravam estabelecer políticas 
comuns nas relações do bloco com o 
Ocidente. ~ o único pais do leste que 
não cortou relações com Israel após a 
invasão e ocupação dos territórios ára­
bes pelas tropas judaicas. 'I: o único 
pa ís do Pacto de Varsóvia que se re­
cusa a aceitar o Tratado de Não Proli­
feração Nuclear. Foi o único país do 
Pacto de Varsóvia que condenou a in­
tervenção das tropas aliadas na Che­
coslováquia. 

Salvas as devidas proporções, a Ro­
ménia está para o Pacto de Varsóvia 
como a França para o Pacto do Atlân­
tico : uma aliança na independência. 

Se lermos algumas linhas sobre a 
história da nacionalidade romena fàcil-

mente compreenderemos ., ue as preo­
cupações nacionalistas se sobreponham 
aos princípios socialistas que regem o 
país . O nacionalismo é um vírus que 
tem minado, aliás, outros paí,es socia­
listas, quase sem excepção, pelo que é 
ho1e considerado uma herança inevitá­
vel do passado, que sobrecarrega mes­
mo aqueles que teoricamente mais o 
repudi~m. 

A independência nacional é para os 
romenos uma verdadeira obcessão. 

A Roménia OCtJpa o território da an­
tiga Dácia. Conquistada por Trajano no 
princípio do século 11, foi povoada ,pe­
los dácios, aos quais se juntaram ele­
mentos celtas e eslavos. O transporte 
sistemático de colonos de Roma radi­
cou a llngua> latina na região, crian­
do-se assim uma nação latina na fron­
teira russa. O país foi ocupado sucessi­
vamente por hunos, eslavos, tártaros e 
outros. Os principados romenos da 
Moldávia e da Valáquia, no século XIV, 
constitulram os primeiros passos para 
uma independência de carácter verda­
deiramente nacional. No século XV dá­
-se a grande invasão turca, destruindo 
os alicerces da independência esboça­
da. Os austríacos apoderam-se da T ran­
silvânia em 1696. De 1711 a 1821, os 

SfGUE 

À BSQUERDA: A co,ulrufiío de m,>raditu 1em f>reocup,Jáo bastante 
o G011emo. Uma familia não pode pagar mais de sele por cem o do 
1eu re,1dime,110 me,uât pela renda da casa, inc/1'i11do luz, água e gás. 
EM BAIXO: A educação pela arte é in1e,uamente f>raJicada nti Ro,11é-
11ia. AO CENTRO: A indríswia mecânica romena p,od1'z centena, 
de 1nilhore1 de camiões, tJJJtom6vei.J, tractore1 e m.(}JOci.&letas por ano. 
AO F"NDO DA PÁGINA À BSQUERDA: Uma iove,11 operária 
numa moderna fábrica de fiação. À DIREITA: O siJtema de irrigafão 
de MedgUia be,,efici,, dma Jrea de 17 4 {)()() hectares de ter,<;., . 



ROMÉ 
principados são admin istrados ' pelos 
gregos de Constantinopla. Os russos 
aproveitam esta ocas ião para se apo­
de ra rem da Besarábia, o q ue provoca 
uma das mais heróicas inssurreições 
nacionais . Em 1856, o Tratado de Pa ris 
re.úne novamente os dois principados. 
Surge a guerra ru sso-turca e a Romé­
nia luta ao lado dos russos, o que lhe 
valeu o reconhecimento da coroa i real 
romena, entregue a Ca r!os 1. No pri­
me1ro quartel do sécu lo XX, a Romc-­
nia procura fazer uma política externa 
de boa vizinhilnça relativamente aos 
países da pequena Entente ( Checoslo­
váquia, Jugoslávia ) . No princípio da 
segunda Guerra Mundia l, o rei Car­
los 11 (Carol) resignou a favor do seu 
filho Mi guel. Este apoia as forças do 
Eixo e entra na guerra , invadindo a 
União Soviética com um exército de 
200 000 homens. Vencida em 1944 , a 
Roménia assina um armistício e volta-se 
contra as tropas a lemãs. As e leições de 
1946 dão a vitória e o poder ao Par­
tido Comunista, então o mais fraco e 
com menor núme ro de fi li ados de toda 
a Europa . O rei abd ica e dei xa o país 
em 1947. Criava-se assim a República 
Popular da Roménia , po rventu ra o pri­
meiro Es.tado romeno no sentido mais 
lato do termo. 

PAIS PROSPERO 

Com cerca de vi nte mi lhões de ha­
bitantes, d ist ribuídos pelos 237 384 qui­
lómetros quadrados do território nacio­
na l, a Roménia transformou-se nos úl­
timos vinte anos num pa ís próspero e 
progressivo . Com uma agricultura imen­
samente fac il itada pela riqueza natura l 
do solo, os romenos souberam er.guê- la 
aos mais altos escalões da produtivi­
dade . Os éxitos do pa ís r>este campo 
da economia encontra m-se na origem da 
pretensão ru ssa , segu ndo a qual a Ro­
ménia deveria r~signar aos seus pro­
jectos de indust rialização, para se tran s­
formar na « horta do socialismo eu ro­
pe u». Recusa ndo-se a aceita r ta l pa pel, 
a Roménia mostrou pela pri meira vez 
aos seus pa rceiros socia listas não estar 
disposta a sacrif icar-se às opiniões 
alheias, desde que siga os princípios 
que conduzem, seguramente ao socia­
li smo. M ais tarde os ru ssos vie ram a 
dar razão a esta posição de Bucareste. 
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INDUSTRIAUZAR A TODO O VAPOR 

Ho je, a Roménia conta com uma ir .. 
d ústria nacio na l pesada de g ra nde en­
ve rgadura. A produção de energia 
eléctrica passou de 17 000 milhões de 
kWh em 1965, para 43 000 milhões em 
1969. Em 1975, esta prod ução está pre­
vista pa ra 60 000 milhões. 

O país produz locomotivas eléct ri­
cas , camiões, au tomóveis, geradoras 
eléctricas e máquinas de alta precisão. 
A sua produção de petró leo bruto e de 
gaz natu ra l é a maio r da Europa . Em 
1967 produziu mais de quatro mi lhões 
de toneladas de aço . 

E este país que o p residen te Nixon 
vai conhecer na sua próxima viagem . 
Um país com ce r:a d& 300 000 estu­
dantes universitá rit s e com um esque­
ma gera l de ensin , que inclui nove 
anos de instrução pril"lá ria obrigatória 
e gratuita. 

Ni xon sabe . que não vai visita r urn 
país subdesenvolvido soo qualquer as­
pecto . Quando ali esteve, em 1967, 
como simples cidadão norte-americano, 
foi-lhe di spensado um acolhi mento 
afectuoso. Neste momento, a vi si ta do 
pres idente dos Estados Unidos a um 
t, aís socialista marca indiscutivelmente 
o po nto mais alto jamai s ati ngido pela 
linha de coexistência pacífica . Um pre­
sidente de uma g ra nde nação que es­
maga 'Um pequeno país socialista ( o 
Viet na me do No rte ) é recebido com 
honrari as e aclamações noutro pa ís so­
ciali sta. O cúm ulo das cont radições. 
Dei xemos, no entanto, aos histori ado­
re s o encargo da interp retação dos 
acontecimentos histó ricos desta segu nda 
metade do século. 

UMA ILHA LATINA NO OCEANO 
ESLAVO 

A .Romén ia que Nixon vai 'vis itar no 
próx imo mês fo i class ificada por a l­
guém como «uma il ha latina num ocea­
no es lavo». Poderemos acrescentar que 
( exceptuando a folcló rica Jugoslávia) 
é o pa í's socialista mai s origina l de todo 
o mundo . 

Defehsores inamomíveis da indepen­
dência ,dos pê1r ti dos 1 os dirigen tes ro­
menos têm-se revelado hábeis pol íticos 
e d iplomatas . 

O hotei «Trotu1 ». recentemente 
inaug.11rado na cidade de Baca11. 

ho,pital recen­
tementemente inaugurado na cidade 
romena de Com/anta. EM BAIX O: 
Nicolae Ceau1esco, 1ecretário-geral do 
Comité Central do Partido ComuniJta 
R omeno e Pre,idente do Comelho de 
fütrtdo da República SocialiJta da 
.oo;hénia. À ESQUERDA: A Praça 
da União, um do1 ponto1 de Bttca,. 

re1te com, maior movimento. 

O actua l chefe do estado e d o par­
tid c Comunista segue as linha s-mes­
tra s da pol ítica do seu antecessor 
Gheorghiu-dej . No plano interno, o 
pa rtido tem promovido o desenvolvi ­
mento rápido da economia do pa is, e le­
vando consideràvelmente o níve l de 
vida da popu lação . A assistência méd ica 
da Romén ia é considerada uma das 
mais eficientes da Europa e é inte ira­
mente gratuita, assim como o ensino. 
No plano externo, os di rigentes rome­
nos procuram al inhar com a Un ião So­
viética sem abdicarem da sua indepen­
dência. 

Todo o romeno que se preza recl a­
ma a devolução da Bucovina e da Be­
sarábia , anexadas pela União Soviética 
depois da segunda Guerra Mund ial. 
Os próprios d ir,igentes do Partido Co­
mun ista não deixam de pô r esta de li­
cada questão, ainda que indirectamente. 

Nixon va i à Roménia precisamente 
na altura em que o pa ís comemora as 
«bodas de prata» do golpe de Estado 
de 23 de Agosto de 1944 . Preparam-se 
grandes festas para assinalar o acon­
tecimento. Pequ im, q ue tem na Rom6-
nia um dos principa is defensores aden• 
tro do bloco socialista eu ropeu, vai te r 
sérias d ificu ldades em expl icar w do 
isto. 
p· presidente norte-americano pro­
curará, seguramente, cavar mais vns 
palmos de terra no fosso q ue pa rece 
afastar os comunistas de Moscovo do, 
seus camaradas de Bucareste . Os norte­
-americanos são grandes mestres da in­
triga moderna, superando mesmo os in­
gleses .. 

Nixon visita um pa ís comunista. Espe­
remos que os factos nos esclareçam me­
lhor sobre as suas verdadei ras inten­
ções. 

8111 CIMA : N m 11,, herdade ,ole<· 
tiva, .um modttlar Ji. .rtem., de cria­
ção de porco,. À ESQUERDA: 
D.ua1 jo11e111 mtm:r p,1JJage1n th 

mode/oJ e111 BNc.,rert {; . 
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O FOGO-PRESO 
NASCEU 

EM 
LANHELAS 

O trabalho dos pirotécnicos é ainda. execu.tado em regime artesanal: um pucaro1 de barro 
um caixote de ·madeira. um~ lata 'vazia e junto a tudo isto a habü~ das má.os. 

fazer dt' uma curva no carriinho 
estreito, funciona como um sinal 
de alarme. Robustas e amigas, 
caiada~ de branco, distribuem-se 
pela enCosta, metidas entre pi­
nheiros, as várias secções da ofi­
cina. Em volta, um «muro» de 
arame recorda os limites da zona 
perigosa e proibida. Nenhum 
J:,Prreiro. Subimos a escada de 
terra e pedra roscamence cavada 
na encosta. Passamos por enor­
mes tabuleiros com centenas de 
bombas, _pousados no chão, à som­
bra e ao ar livre. Este é o período 
de mais intensa actividade das 
oficinas de pirotecnia, dado que 
têm de fornecer foguetes para 
inúmeras festas t: romarias que 
enchem o calendário de Verão em 
cedo e País: «são tantas as enco­
mendas que !'tomos obrigados a .... 

contratar aesta altura alguns jor­
naleiros, conforme as necessida­
des. No Inverno, porém, uma de­
ztna de operários chega-nos per­
feitamente. Pràticamente temos 
apenas quatro meses de trabalho 
intenso: Junho, Julho, Agosto e 
Setembro». 

Muitas mulheres exercem a sua 
acrividade na oficina de fogo-de­
-artifício. Descontraídas. Traba­
lha.m em serviços que não são 
considerados perigosos. Vimo-las 
na cartonagem, enrolando e co­
lando papéis importados cu na­
cionais com .que são feitos os 
cartuchos ou rubos dos foguetes 
e das bombas. Vimo-las a «mo­
lham as bomba.,, a encher de 
barro os tubos d papel e em ou­
tras tarefas. A parte mais deli­
cada das operações de construir 

peças de fogo está, porém, de· 
pendente dos homens. Todas as 
operações são manuais. Até a mis­
tura da pólvora, que se processa 
numa divisão com rodas as pa­
redes negras e onde um homem 
movimenta o volante da bomba 
num esforço que se adivinha pe­
noso através da sua máscara de 
suor. E será por aí, ao que nos 
informou o responsável pela fá­
brica, que vai entrar a mecaniza­
ção na oficina. Na verdade, um 
motor eléctrico irá em breve li­
bertar esse homem para uma ta­
refa mais vantajosa. 

O fogo-preso nasceu em Lanhe­
las. É o ovo de Colombo. Ma­
deira, pólvora, canudos, peças que 
giram. Tudo uma questão de ima­
ginação. Em Lanhelas nasceu tam­
bém, no capfrulo do fogo-preso, 

Alinham-se no.~ ta);,uil,ewo.s 
as cartuchos de pólvora. 
Pwrecem bafos de espm­
garda. ou fitas de metrl!­
Zhadora. Mas o seu ·uso ó 
pacifico. O e.strondo d:a ex­
p"losão não é para matar. 

o número especta,uhu díi •bata­
lha naval». São dois barcos que 
deslisam num arame e abrem fogo 
sobre um castelo wlocado ao cen­
tro. As vezes, no número, é in­
cluído um avião". Tudo isto tem 
o aparato de decorrer em meia 
cenrenas de metros. E de durar 
uns minutos. Um espectáculo des­
tes custa em média uns dois con­
ros e leva dois dias a preparar na 
oficina. 

«Colaboramos habitualmente na.s 
festas do fim-do-ano da Madeira. 
Normalmente são três firmas que 
apresentam o famoso «bouquet» 
que assinala a mudança do ano. 
Seis minutos de fogo, saído dt 
uns trinta pontos diferentes. O 
céu fica inundado de cores. Esse 
«bouquet» custa à roda de 500 
contos. Ora a nossa parte, que é 
um terço, demora a preparar aqui 
na oficina cerca de um mês.» 

Três meses de rrabalho para 
meia dúzia de rninuros de fogo-de­
-artifício. É assim tsta indústria 
aindà artesanal, vivendo da dedi­
cação de uns quantos, transmitida 
de pais para filhos como pre­
ciosa herança. Numa pequena di­
visão da oficina, demos uma olha­
dela de leigo para os saquinhos, 
as balanças e uma infinidade de 
pequenos utensílios de trabalho. 
É ali que está instalado o «labora­
tório». É ali que patrões e O!"'· 
rácios mais antigos fazem expe­
riências, combinações de produ­
cos, para a obtenção de no"idade, 
em pirotecnia. É ali que se arris­
cam. Mas nunca riveram qualquer 
problema. 

«Em 116 anos nunca houve um 
acidente nesta oficina. Nem se­
quer algum operário ficou sem 
um dedo. Arriscamo-nos tcxlos os 
dias, mas procuramos sempre evi­
tar o pior.» 

Na verdade - e esse é o fatco 
mais importante que registamos 
- os primeiros passos numa ofi­
cina de fogos-de-artifício impõem 
respeito. Nunca se sabe se um 
daqueles tabuleiros que estão à 
nossa vistã, no chão ou em cima 
de uma mesa, carregados de pe­
ças de fogo, poderão ir pelos ares. 
Mas à medida que a oficina se 
abre, de secção para secção, mes­
mo que tenha o aspecto rude, in­
confortável daquela que vimos, o 
à-vontade apossa-se do visitante. 
A descontracção dos que lá traba­
lham tem enorme influência. Po­
demos dizer que brincam com o 
fogo sem se queimarem. 



Vale tô11tos de réis ... 
POIS SE TIVER 65 OU MAIS AN O S DE 
IDADE COM ELE PODERA VIAJAR COM UMA 
REDUÇÃO DE 50 º/. NA REDE GERAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

INFORME-SE NAS SECÇÓES DE INFORMAÇÓES 

OU NO DEPARTAMENT O CO MER CI AL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÓNIA - TELEF. 86 4181 

EST. 1845 
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Arm.drong. Al<lri11 e 
Col/i,,., , na $llll ic pri. tio >• 
,/e al1uni.1Jio. 
Note-,e o bigod~ 
d~ Colli11,. 'I"'' o deixou 
•creM:er enqucmlo andou 
110 tspaço 
como qt1e pnra 
4<J di.s1i11g11ir 
f f U$ t!WI CCl'IIUffllffl . 

que reC1lmtmlt' 
pisaram "Liw. 

N a sua provisória morada de alumínio, os homens que 
foram à lua continuam a quarentena de três emanas 
que lhes foi imposta, prevenindo qualquer hipotética 

importação de micro-orga11ismos lunares. Acompanhados 
dum médico e dum engenheiro, Armstrong, Aldrin e Collins 
cumprem, assim, o que -se _poderia ~onsidera:r uma. «pena de 
prisão» por terem pisado a Lua ou andado na.s ,suas ,pro­
ximidades, desvendando os seus segredos. Uma prisão 
dcurada, em todo o caso: não custou o «M. Q. F.> (Mobile 
Quarantine Fa:cilities - assim e chama a. «caravana> em 
gue foram encerrados) meio milhão -de dólal'l!s (cerca de 
14 mil contos) ? Antes de se completar a quarentena, o 
três homens não podem contactar com as famílias respecti­
va.s (mulher e filhos) a não ser através de uma pequena 
janela de ividro. Também os abraços e apertoo de mão dos 
amigos e admiradores ó chegarão no final. Mas a glória 
de terem sido os primeiros, e-s a jã ninguém pode tirar-lhes. 

E a glória tem o eu preço. 



A QUARENTENA 
DOS LUNAUTAS 

O filho de Armstrong 
fala com o pai. 

t'nquanto a mãe aguarda 
a vez de utilizar 

também o 11u·cro/one. 
Collins, ao lado 

t· hef!a .. sorri. 
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GANHANDO OU PERDENDO 
APRENDE-SE SEMPRE 
QUALQUER COISA 

S 
ó qu.ando entrei no liceu 

comecei realmente a ver 
~- o que é a educação e o 
qne e/a. poderia st'.gni/icar para 

mim. 
Anteriorrnente, os meus pro­

fessores da escola primária 
se111 pre me pareceram como 

v,:vendo num mundo adulto, 
muito seu. No liceu, os profes~ 
sares surgiram-me como pes­
soas acessíveis e camarad<1s. 
Porque · o liceu de Waproko­
net (Ohio} era pequnio- os 
qu.e fernrinâmos no mesmo ano 

éramos 70 - as nossas rela­
ções com, os professores ermn 
muito mais estreitas do que 
as rel«ções habituais nas de­
mais escolas. Isto superou cer­
tas facilidades que nos falta­
vam na região. De certo modo. 
a nossa educação era quase 
<< feita por medida>,. 

Por exe,nplo~ consentiram 
que eu escolhesse o ,neu plano 
de estudo das Ciências e de­
ram-me todo o tempo necessá­
rio para isso, assim que o 
meu professor . de Ciênáas 1 

Grave, Cristes , reparou no 
grarule interesse que eu tinha 
pelo assunto. (Crites refor­
mon-se este ano, depois de 53 
anos de actividade no ensino). 
Permitindo que eu m.e servisse 
mais tempo do laboratório e 
comparecesse menos nas aulas, 
Crites encorajou-me e estirnu­
lou-me a trabalhar mais do 
que eu podia num sistema 

niais rígido e ortodoxo. 
Como na biblioteca do nosso 

b:ceu não podia encontrar tu.do 
o que precisava, em. breve o 
professor de Ciências m.e man­

dava às livrarias dos colégios 
nossos vizinlws: O!tio State: 
O~.io Northem e Rowhing 

por NEIL ARMSTRONG 

Green. Aí encontrei os meus 
centros de pesquisa, que /oram 
também as ,nir,has escolas. 
Como no liceu Wmbérn não 
hou.vesse curso de trigonome­
tria, estudei e aprofundei o 
assunto nas bibüotecas dos co­
lég,'.os, com. textos recom.e,ula­
dos pelo meu professor de 
matemática. Eu sabia o que 
queria ser. 

Comecei a construir modelos 
de avião, logo que tive ida.de 
para ter as instru{Ões. 

O liceu de W apakoneta en­
sinou-me mais alguma coisa 
q11,e não se encontra em. ne-
11/uun texto: perde-se com a 
mesma facilidade com que se 
ganha, mas, de qualquer for­
ma, a experiência ensin<l qual­
quer coisa. Participei num 
concurso interli,ceus sobre 
Ciências, com uma turbina 
que trabalhava a álcool. Pare­
cia um relógio suíço . . Não tra­
ballwu durante todo o co11-
curso. Aprendi muito ao te11-
tar localizar o erro e corrigi-lo. 

Depois de fazer o c1vso do 
liceu , inscrevi-me na Facul­
dade de Engenharia da Uni­
versidade Purdue, em. 1947. 
primeiro escolhi a M. D. T. 
( Instituto de Tecnologia de 
Massach11,setts) , ,nas a reputa­
ção de Purdue, pela excelência 
do seu ensino rut engenharia 
aeronáutica, bem como as suas 
condições: influenciaram-me, e 
o mesmo se passou com. os 
meus amigos, o falecido Cus 
Grissom e Gene Cernan. (Cer­
nan fez parte da tripula,;ão da 
«Apolo-10» e ajudou a abrir 
o· caminlw para a lua} . 

foi chocante para mim des· 
cobrir que as relações profes­
sores-alunos que conhecera no 
liceu não existiam. e,n Pnulue. 

A u.niversidade não poderia 
ter-se desinteressado 1ne11os pe· 
los meus êxitos ou fracassos. 
Com. e/eito, dizia-me: «Agora 
és um. homem.. Terminares ou 
não o curso, depende apenas 
de /i )). 

Durante esse período, apren­
di <t comandar u.viões ligeiros, 
e após dois anos de escota co11-
venci-me que era um compe­
lente desenhador de aviões e 
qu,e devia estender a, tni,i!w 
experiência de piloto a aviões 
mw:s complexos e pesados. 
Para esse fim , tornei-me pilolo 
ria Armada e,n 1949, cnmple· 
tei o treino de voo e de sem pe­
nhei 78 missões 11a Coreia. Em 
1952, voltei a Purdu.e com 
uma bolsa de estudo da Ar­
mada, para completar o meu 
trabalho como bacltarelado em 
Ciências ) e formar-me em En­
genharia aeronáutica, o que 
aconteceu em 1955. 

Nesse ,nesmo ano ingressei 
no Centro de Pesquisas Lewis) 
da NASA, e mais tarde trans­
feri-me para a Estação de 
Voos de Alta Velocidade, na 
base da Força Aérea. <le 
Edwards, como piloto ele treino. 
Depois, em Setembro de 1962, 
fui seleccionado para o pro­
grama espacial da NASA. 

No entanto, ainda hoje me 
le1nbro da turbina qu.e não 
J uncionou. em W apakonel.a. 
Quando, no Manned Space­
craft Centert realizámos uma 
experiencia feliz rw Laboratú­
rio, mas qu.e na prática não 
resulta, sei que. aprendemos 
qualquer coisa ao descobrir o 
que está ,nal. No meu livro 
zanlia-se sempre qualquer co,:s~ 
qnando se perde. Mas é me­
lhor ganhar /.ogo à, primeira 
vez. 

U
m professor de liceu é um projecto falhado para com­
petir num concurso estudantil fora,m os principaiis 
factor,es que conoorreram rpara a formação de Neil 

Armstrong, o primeiro homem a poisar na Lua. Ê isso que 
ele conta num a,rbgo que escreveu para um liyro -sobre 
educação e que publicamos ··nestas páginas. 

SEGUE 
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MENSAGEM PARA OS HIPPIES 
DE UM DOS ASTRONAUTAS 
DAAPOLLO 11 

Sempre que encontro um 
jovem, incerto quanto aos seus 
planos educativos, lembro-lhe 
um velho adágio que ainda 

.mantém o seu valor em 99 por 
cento dos casos: «Se não con. 
segues fazer -lhes morder o pó. 
junta-te a eles.>) 

,<Eles» são evidentemente os 
adultos. Quer se queira quer 
não, e quanto ao futuro previ­
sível. são os ndu.ltos quem de­
termina o êxito { ou a fa/,ta 
dele) da maioria da juventude 
em início de carreira. São os 
adu/,tos que procedem ao assa­
lariamento. Muitos deles apren­
deram a partir da experiência. 
Portanto, por que não tirar 
partido dessa experiência? 
Eles estão convencidos de que 
uma boa educação é precisa. 
para um bom trabalho. É tão 
simples como isso e, o que é 
mais, os adultos podem pro­
vá-lo pelos registos. 

Os dias do self-made man, 
com educação de autodidacta 
{na sua ,<escola» de uma sal.a 
só nas águas-furtada,) e mon­
tes de senso com.um e coragem, 
estão largamente ultrapassados 
nesta era tecnológica. Mesmo 
wnu educação liceal, outrora 
tida por adequada, já não é 
suficiente para assegurar ttm 
emprego do último grau, em 
muitas instô,ncias. 

Quando me pergurita1n se 
isto não é .submeter-se uma 
pessoa ao mundo dos adulros, 
u minha réplica é mais ou 
menos a seguinte: «Vê que1 

dentro de poucos anos, lu se­
rás também um adulto. Fica­
rás com a lua instru ção pelo 
Liceu enquanto o teu melhor 
amigo seguiu para a li ni1,•er- · 
sidade. Serás empregado de 
um armazém de secos e mo· 
lhados enquanto ele sribirú à 
presidência de um banco. E 
isso virá a ser um golpe de 
365 dias por ano no teu orgu, 

por MICHAEL COLLINS 

lho, todos os dias. cada dia. 
A mesma coisa acontecerá com. 
o resto dos teus a-niigos qu.e 
não se tenha submetido». 

Se o marginal em potência 
rontinua a. resistir, pergunto­
-Lhe que planos tem em vista 
quanto a co11stituir família e 
como eLe espera educar os seus 
próprios filho,. Como se sen­
tirá quando puder apenas par­
tilhar um modesto lar num 
arredor econõmicamente sub-, 
desenvolvido, enquanto a fa­
mília da mulher e os seus 
amigos vivem numa, zona muito 
m.ais confortável? 

Frequentem.ente. deparo com 
o argumento de que grandes 
carros e casas são meras pos­
sessões materiais, ostentat;ões 
vulgares da "sociedade de 
consumo >> , etc. E: inteiramente-. 
verdade, mas aqueks são os 
critérios pelos quais um mun-. 
rio adulto julga os ,eus paret 
f esse.! padrõeJ parecem estar 
para lavar e durar na nossa 
sociedade. O marginal apren­
derá do modo mais árdu.o q__ue 
nãn .,e pode combater todas as 
instituiçõe5 ao mesmo tempo, 
a nã.o Jer que se qtteira termi­
nar por varredor dos respecti­
vos corredores. 

Me,mo aqueles que frequen ­
taram. a Universidade depressa 
aprendem que têm. de continua., 
a estudar para se c(Jnserva­
rem nos emprego5· que conse­
guiram. Tudo acontece com 
demasiada rapidez na actnali­
dade e, quer se trate de um 
hnmem de negócios ou de um 
cienti5l<l, cada um tem de 
manter-se ao par dos maí~ 
uptos para se rrumter no local 
do acção. 

Mas, para retornar à mi.n./u, 
ideia original, devo sublinhar 
que são os adultos que iaze11, 
o assalariamento. São os ad11.l­
los que promovem e seleccio­
Tlllm o prometedor jovem cien-

lista e o jovem repórter e lhe.~ 
dão possibilidade, de pro/(re,­
so. A sua insistência numa 
instrução ao mai.J alto grau 
11ão é mero capricho ; é toda 
uma filosofia de vida muito 
e onsiderada e que requer ma­
l1tridade que só a educação 
pode fornecer . De outro modo, 
o porteiro seria consultado 
nas decisões da empresa e o 
general pediria ao soldado o 
seu conselho sobre estratégia. 

A de,peito disso, muito• ar­
gumentam que o., bons empre­
gos não requerem educação 
universitária, .são fáceis de en­
contrar e pagam bem. Para 
esses, a minha re/uta<;âo é ma,:s 
ou ,nenos a seguinte: «É ver· 
dade o que dizes e alg11ns dos 
em.pregos a que te referes pa­
gam algo de semelha11te aos 
salário, de funções executivas. 
como, por exemplo, as dos ca­
patazes do, altos forno s de 
uma siderurgia. 1Va..s gostarias 
tu de fazer exactamen.te :> 

mesmo trabalho em todos o• 
dias da tua vida, isto é, uns 
4(/ anos dela? Quando não há 
mudança não há desafio ou 
aventura. Não esqueças de 
que Levarâ muitos ano.! da tua 
vida de adu/,to para alcançar 
eska espécie de trabalho res­
pOnsáveL. » 

IA juventude pode dizer que 
não é bom confiar em alguém 
com mai, de 30 ano, mas 
- - qn,er quefra quer não -
el.a não tem outra opção se 
quiser viver uma vida inteitrt 
t nunpensadora e, com. o U'm · 
po, /ornar-se adulla com ma­
tu rui.ade. precavida contra o 
facto de que os jovens ,empre 
tiveram t Jempre têm de 
aprender um bom bocado an­
tes de as rédeas da governa­
, ão do mu.ndo lhes poderem 
ser pas,adas se,n perigo e com 
toda a responsabilidade. 

Eu.quanto fala com o marido. 
Juan A ldrin procura tucar-lhe, 
atravé, do vidro do «M.Q.F.» .. 

separação das famílias terá sido uma das maiores 

A provações pa,ra os astronautas, ~<! regl'.esso ~a ~ 
missão. Mas isso são «ossos do of1c10>, que a, Históna 

não registará quando recordar os modernos Colombos que 
trouxeram a Lua para o convívio ma.is íntimo da Terra. 
Entretanto, aguardando o dia da liberdade, ~s três homens 
jogam à:s ca:rtas, ao xadrez e às !damas, ou veem 'O seu pro­
grama favorito de TV. Tam~m o solo '1una,r ih~ tem 
merecido estudo atento em conJunto oom o eng,enhe1ro que 
os acompanha rna qua:rentena. Mas em breve s'e abrirão 
as portas da prisão e, 'então, hiwerá festa, airnda maior 
do que 'até agora. 

da 
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HUMOR 

~ Ch€aira melmo bem ! O que é que hoje acc.nte<eu de errado? 

- f sU muito forte o caf'é? 

- Não sei tt te hei.de dar um casaco de peles ou um relógio. Por 
isso aqu i tens 100$00 para comprares o que- te a·petecef'. 

PALAVRAS CRUZADAS 
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PROBL ·EMA N .' 976 

HORIZONTAIS : 1 - fraqueza . · 2 - Cid1da e pe rto da l itu â­
nia; Hn6rio. 3 - S.q . do cantim6n:o»; ténues ; solitários; pertc~uta. 
4 - · Jogo d;e cartas; nome dac!:, ao congro quando jovem; c:mhecer . 
5 - 1 Cc,mili lo ; beleza de colorido; tf'ansporto. 6 - Espéc ie de canoa 
utav·ada d'e um tronco; sem val~r; dificuldade. 7 - Primeiro nome 

c:'.i! uma. prestimos·a fundaçi:» filantrêpica; seg:ue; mofa . 8 - F;,m ::i 
a ldea mEntc de; tombara. 9 - Sufixo cb signativo de profiuio; rio d:a 
~u íça; roubatei. 10 - Pron. pas:.. { pi.); nadas; Abr'il (franc,is). 11 -
Fil!.iras; ttanrfo,mar unj s"o; nome de uma maru d...! aul!l.m-Óv·eis . 
12 - Tritura r; esmagam; Alemanha-Espanha~Turquia (iniciais). 13 -
Plural de uma vcgal; possuir; chupE. m ; estrépid:t de d!!tmc ,onamento . 
14 - Assolar ; concessor . 15 - Vereação. 

VE·RTICAIS : 1 - Arbitrár:o . 2 - Cidade portuguesa ; rebolas . 
3 - Sua Majestade ; mineral amorfo ; chbte ; prenome pusoal. 4 -
Bilis ; mtntira; ntanás, 5 - Esrclhas; co iajc so ; tcrnei a ler. 6 - T1ans . 
p;i•r tam,; entes rac.icnal (abrev.). 7 - Fêntu do t:lefante; gra nd e quan­
tcfiade ; ç,,aceja. 9 - Coloqu~; ruborium.sé. 9 - Prefixo; dialecto 
fran,ês; acasa,lada 1 10 - Defeito; mord t r com raiva; 1amitl:caçi~.J. 11 -
Her&ad'es divididas ;J!l.l' marco,; partida; calcuhd . 12 - R'elativo ;ao 
na1ix ; encoluizava ; modelc., ( abn.v.). 13 - Pronome pess::tal ; a mor ; 
lit"l ri bui por ruas; :;..q. d:> ffrádicut . 14 - TtansFortar ; ave palmípede 
mu.tc r.obusta, do NcrtE. 15 - Verosimilhança . 

Scluçio d:t problema mimerl 975 : Aderi - flc resc..es - rc lvs -
· iças - ore - bea to ~ Adas - c.u ra - o - relegar - datar - ra 
- mag,::>s - lanosa - ido - ma r - d.~ba - Zeca - sc. matóric·s -
a r a ra - sa n - mirre - mercE.nário - oram - a ros - fi z. - a,e -
cond~s - tires - aa -- ola i.a - recola r - d - v ida - rica - c boto 
- Av3. - beber - sega r - la muri a ra .- orara. 

RAPARIGA 
UM CURSO PARA TI! 

A Escola de F: 11/ermagem «Rainha San!a. 
fsabe/?J pretende formar Enfer·rneiras qu,•. 
sFndu tCcnicamente competentes, saibam dar 
aas problema.s que se lhes dep<cram soluções 

crt'stãs ... 
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Formidável! 
O bronzeado Nivea, saudável e natural 

Para peles secas : 
Nivea óleo Solar com 
extracto de nozes bronzeia 
rápida e eficazmente. 
Protege das queimaduras 
solares. Mantém a 
elasticidade e macieza da 
pele devido aos óleos 
especiais que contém. 

Para peles gordurosas: 
Nivea Banho Solar, 
leite não gorduroso que 
protege e cuida 
eficazmente mesmo as 
peles mais sensíveis, 
dando-lhes um bronzeado 
natural e duradouro. 

com Nivea ao ar e ao sol 

••• 



a importância do grão de café 

puro na plantação! puro na chtme'na! 
O QA,Ao ~ INT.AC'TO ATE />O ÜCTIMO 
INSTANTE O SEU TESOIRO DE AROMA 
E DELICADO A<!>,LAD,õ,R . 
E SÓ O 0R.ao GARANTE A VERD,õ,DE E A 
PUREZA DO SEU. ESTÍMULO PREFERIDO. 11nrrj 
beba café puro! e;rclusivamente! · 

llnlL 


